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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
f E L S y ' a á M á S POE KL OáBML 
SBBnCÍÜ PAST1CULÁÜ 
IMKIi 
D I A R I O L A M A Ü I K A . 
AX. D I A R I O O B IÍA M A R I N A . 
Habana. 
TELEGRAMAS DEL S A B A D O . 
Éerlin, 18 de .febrero, á Uta i 
8 y 35 ms. de la noche. S 
S e g ú n el Boletín ÚJicial, l i a mejo-
rado en su s a l u d e l F r í u c i p e impe-
ria l de Alemania . 
Madrid, 18 de febrero, á las i 
$ de la noche, s 
L a conferencia que d e b í a cele-
brarse en esta corte para trátar de 
los asuntos de Marruecos , se l ia 
pospuesto hasta el m e s de marzo. 
TELEGRAMAS DEL DOMINGO. 
Nueva York, 19 de febrero, á las } 
8 y 15 ms. de la mañana. S 
Mont-Vernout, Es tado de I l l inois , 
ha sido destruido por u n c i c l ó n 
ECanperecido 2 9 personas, resul -
tando a d e m á s l O O heridos y 5 0 0 
casas destruidas. 
' Madrid, 19 de febrero, á las 
7 déla noche 
 } 
E l debato que hubo el s á b a d o en 
el Senado ba revestido u n carác ter 
levantado y patr iót ico , producien-
do muy favorable i m p r e s i ó n . S e r á 
altamente fecundo en resultados 
p r á c t i c o s y beneficiosos para la is-
la de Cuba. 
Madrid, 19 de Jabrero, ú las f 
7 y 25 ms. de la noche. S 
L í o s conservadores ban presenta-
do una candidatura completa para 
la c o m i s i ó n que ha de entender en 
los proyectos de hacienda. 
L o s amigos de los S r e s M á r t o s y 
Montero E i o s ban ofrecido apoyar 
a l Grobierno. Se c r é e que babrá 
bastantes deserciones en la mayo-
ría. 
Se ba dispuesto que el vaper-co-
rreo que d e b í a sa l ir m a ñ a n a para l a 
i s l a de Cuba, retrase su viaje basta 
e l m á r t e s 21 . 
Madrid, Id de febrero, á las ) 
8 de la nochs. S 
E l Presidente del Consejo de M i -
nistros, Sr . Sagasta, ba tenido u n a 
conferencia con el Sr. G-amazo, s in 
que hayan podido llegar á u n acuer 
do. 
S I Minis tro de Hacienda , s e ñ o r 
Puigcerver , accede á hacer mayo-
r e s rebajas en las contribuciones. 
E l Sr. G-amazo se h a negado á a-
ceptar la t r a n s a c c i ó n y e s t á decidi-
do 4 combatir s in tregua n i descan-
so á los candidatos fusionistas que 
se propongan para formar la comi-
s i ó n que h.a de estudiar los proyec-
tos de hacienda. 
Madrid, 19 de febrero, d las í 
Si ie la noche s 
E l proyecto de ley presentado por 
e l Ministro de H a c i e n d a , Sr. Puig-
cerver, ha originado u n a insubor-
d i n a c i ó n e n l a m a y o r í a . E n dicho 
proyecto se rebaja el tipo de la con-
t r i b u c i ó n territorial en uno y medio 
por ciento, y en uno noventa y cin-
co á los pueblos que pagan el X 7 y 
2 2 por ciento. Se modifica el im-
puesto de consumo, d u p l i c á n d o s e 
e l de c é d u l a s personales. 
L o s diputados interosados en l a 
industria har inera juzgan insufi-
cientes las rebajas de la contribu-
c i ó n para conjurar la cr i s i s agr í co -
la y rechazan el aumento propues-
to en las c é d u l a s personales. 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Nueva York, 20 de febrero, á las { 
$ de la mañana. 
L a mitad de la p o b l a c i ó n de Mont 
V e r n o n ha sido arrasada, produ 
c i é n d o s e en los edificios destruido 
u n violento incendio. 
E s crecido el n ú m e r o de las per 
sonas que han resultado heridas 
Berlín, 20 de febrero, á las 
9 y 25 ms. dv la mañana 
Aunque se afirma que el P r í n c i p 
I m p e r i a l sigue mejorando, y que 
conserva todas sus facultades men 
tales, d í c e s e en secreto, y esto se 
tiene por indudable, que s u estado 
es muy grave. Con tal motivo reina 
gran e x c i t a c i ó n en esta corte. 
D e hora en hora se le mandan no 
t icias al Emperador acerca de su es 
tado. 
L o s m é d i t o s se encuentran ver 
daderamente inquietos, y á m é n o s 
que se presente de un modo se 
guro la mejor ía , se teme que sur 
jan en breve nuevas complicacio 
nes. 
París, 20 de febrero, á las 
9 ^ 30 ms. de la mañana 
L e Temps dice que r e i n a una ex 
tremada actividad en los arsenales 
franoeses, con objeto de tener listos 
para lo que sea preciso y dentro de 
muy pocos d ías , todos los buques de 
guerra. 
Boma, 20 de febrero, á las ) 
9 y 50 ms. de la mañana. S 
H a fallecido el Conde de Corti 
Madrid, 20 de febrero, áUxs} 
10 y 5 ms. de lu mañana. S 
Se han sentido grandes tempesta 
des de nieve en E s p a ñ a . 
Lóndres, 20 de febrero, á las t 
10 y 15 ms. de la mañana, s 
H a ocurrido en Shang-G-hai u n ho 
rroroso temblor de t ierra, ocasio 
nando 2 , 0 0 0 muertos. 
t. $ 
T B X i B O R A M A ' B C O M B R C X A L J S e 
N u e v a Y o r k , f e b r e r o 1 8 , d l a s 5 % 
d e l a t a r d e . 
Onzas españolas, ft 115-75. 
Descuento papel comercial, 60 di?., 5 ft 
0 por 100. 
Cambios sobre Ltfndres, G0 di?, (banqneros) 
4 94-85% cts. 
Idem sobre París, 60 <!IY. (banqueros) á 5 
francos 21Kx cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dfy. (banqneros) 
A 95^. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, á 126 ex-enpon. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, 6. 5 7i16. 
Centrífugas, costo y flete, fi 3 3 [16. 
Regular á buen refino, de 4% á 4%. 
Azdcar de miel, de 4 5il6 á 4 9il6. 
OTVendidos: 8,100 sacos de azdcar. 
E ! mercado quieto, pero sin variación en los 
precios. 
Míeles nueras, do 20^ á 2 0 ^ . 
Manteca (Wllcox)en tercerolas, & 7¡so. 
L á n d r e s , f e b r e r o 1 8 , 
Ázdcar de remolacha, á 14i8. 
Azdcar centrífuga, pol. 96, á 14i9. 
I<lem regular refino, & 13i6. 
Consolidados, á 102 5il6 ex-Interés. 
Caatro por ciento espaflol, 67% ex-divi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 3% por 
100. 
P«ri5, f e b r e r o 1 8 . 
Beata, % 100, Á 81 fr. 97% cts. t r-di-
ridendo* 
N u e v a Y o r k , f e b r e r o 1 8 , 
Existencias en manos hoy en Nuera-York: 
3,675 bocoyes; 1.288,000 sacos. 
Contra existencias en igual fecha de 1887: 
9,001 bocoyes; 1.788,000 sacos. 
(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 31 de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
C O T I Z A C I O N E S 
D B t i v . 
C O L B a i O D E C O R R E D O R E S . 
Cambios. 
f 2 i & 4 i p g P . oro e« 
« S P A S A : tíg 
segnn plaza 
y cantidad. 
Í N e i . A T E K B A , 
«RANCIA. 
l l i á I R J p g P . oro 
español , á 60 dpr. 
'Si & 4 p g P . , oro es-
pañol , a 60 drv. 
4 i & 4J p g P . , oro e i -
pafiol, á 3 á\v. 
A L E M A N I A rVJ&jl ; P . , oro e » -60 drr. 
E S T A D O S - U N I D O S . 
' > B S G ü B N T O 
T i J , 
M K R Ü A N -
'6J á 7 pgP. , oro M -
pafiol, á 60 dry. 
7i á 81 pg P. , oro 
esoa&ol, á » á\v. 
'8 á 10 pg anual oro y 
billetes. 
Mercado nacional . 
AZUCARES. 
Blanco, trenos de Dorosne y 1 
Ril l ieux, bajo á regular ' 
Idem, Idem, Idem, ídem, bue-
no á superior 
Idem, ídem, Idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9 . ( T . H ) 
í d e m bueno á superior, nú-
mero 10 á 11, Ídem 
Quebrado inferior á regular, 
n ú m e r o 12 á 14, idem 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . . . . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
'dwm fior«tíi. Ifl 4 50 l d ~ . 
Nom'nal 
Mercado oactranlaro. 
0ENTK1FUQA8 DES GUARAPO. 
Kxtraitfero.—Polaritacion 94 á 96.—8aoo>: de 51 
á 51 ra. oro arroba.—Bocoyes: de 6 & 51 reales oro 
urooa , según número . 
A Z U C A R B E M I E L . 
P o l a r i í a o i u n 87 á 89.—De 4 i á 4 i reales oro arroba 
según envase y número . 
AZUCAR M A S O A B A D O . 
Común á regular ref ino .—Polarización 87 á 89.—De 
4 á 4 3[16 reales oro arroba. 
0OK0ENTBADO. 
Mominal. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . - D . J u a n B . Moré , anril lar de 
Corredor. 
HE F R U T O S . — D . Jaime San tacana y D . R a m ó n 
Ju l iá . 
gg m - ^ a - H a b a n a , 20 de f brero de 1888.—El S í n -
dico Presidente. Sf. N ú ñ e t . 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el dia 20 de febrero de 1888. 
Abrid á 288 i4 por 100 y 
cierra de 237 á 237^ 
por 100 & las dos. 
O R O 
DBI. 
Q V Ñ O E S P A F Í O Í Í 
151 i J 5 i p g F . 
P O N D O S P U B L I C O S . 
Senta 3 por 100 interés y 
u n o de amort izac ión 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la I s la de C u -
ba i á 1 p g P . oro 
Bonos del Tesoro de P u e r -
to-Rico 
Bonos dal AyuntaTniento. R8 p § D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco Kspafiol de l a I s la 
de Cuba 
Banco I n d u s t r i a l . . . . . . . . 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 5 i 6 6 p g D , oro 
Banco Agr íco la 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catalina 
Caj&de Ahorros Descuen-
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de la I s la de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del S u r . . . . 
Pr imera Compañía de V a -
porea de la B a h í a 
Compañía de Almacenes 
de Hacendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana 
Compañía E s p a ñ o l a d e 
Alumbrado de Gas 48i á 49 p g D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de Gas 
Compañía E s p a ñ o l a d e 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . OÍ 
Nueva Compañía de Gas 
d é l a Habana 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la H a b a n a . . 53^ á 54 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 6 á 51 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J ú c a r o 25 á 26 p g P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos á 
Vi l lac lara 10 á 11. p g D . oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
Grande . , , „ , , , , . , . . , 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarien á 
Sauct i -Sp ír i tus par á 1 p g P . oro 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro d é l a B a h í a de la 
Habana á M a t a n z a s . . . . 
Compañía del Ferrocarr i l 
Urbano 7 á 8 p g D o r o 
Ferrocarri l del Cobre 
Ferrocarri l de Cuba 
Retinería de C á r d e n a s . . . p a r á 1 p g D 
Ingenio "Central Beden-
CÍOXi" 
O B I Í I G A C I O N E S . 
D e l Crédito Territorial 
Hipotecario de la I s la 
de C u b a . . 
Cédulas Hipotecarias al 7 
por 100 interés anual 
Idem de loa Almacenes de 
Santa Catalina con el 6 







N0TÍCÍAB D E V A L O R E S 
Abrid d 238% por 100 y 
cerrdde 23 7 ^ ¿287 
por 100. 
O R O 
D E L 
C U N O E S P A Ñ O L . 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco B s p a ñ o l de la I s l a de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
do Regla y ferrocarril de la 
B a h í a . . . . . 
Banco A gr í co la 
Compañía de Almacenes de D e -
pósi to do Santa C a t a l i n a . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la I s la de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Primera C o m p a ñ í a de Vapores de 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a do Almacenes de H a -
cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la Habana 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de Gas , 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de A lumbra-
do de Gas de Matanzas 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame-
rlcana Consolidada 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierre 
de l a Habana 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J ú c a r o . . . . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y V i l l a c l a r a . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Sagua la G r a n d e . . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spirltus . . 
C o m p a ñ í a del ferrocarril del Oeste, 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l Urbano 
Ferrocarr i l del C o b r e . . . . . . . . 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado. 
C o m p a ñ í a de hielo 
Ferrocarr i l de G u a n t á n a m o . . . 
Compradores. Yend 
101 á 103 
35 á 40 V 
15 á 161 P 
6f á 51 
70 á 50 
2 3 Í á 20 D 
Sii á 90 ü 
48 á 47 i D 
83 á 29 
60 á 53 
58 á 57 D 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l C i é d i t o Territorial Hipoteca-
rio de la I s l a de C u b a . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al 6 p g i n -
terés anual 
I d . de los Almacenes de Santa C a -
taiñia con el 0 intorés anual, 
« í e s de la C o m p a ñ í a da Ga* 
á í i s r a í i c - . l m e r . e a n a consolida-
54f á 54 D 
7 i á 6* D 
23 á 24 F 
m i 12 D 
1 á 2 
1 D á 1 
84£ á 83i 
13i á 12 





N E G O C I A D O B E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
l>E l^A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
B E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O 
E l E x c m o . Sr , Comandante General de Marina de 
este Apostadero, ha recibido una comunicac ión del 
Sr. Cónsul de E s p a ñ a eu Santo Domingo, en la que le 
participa que desde el dia 7 del corriente, se ha vuelto 
a encender el faro que se halla situado al«>. del rio 
Azama, habiendo cambiado suamigaa luz fija por otra 
giratoria con destellos blancos y rojos, cada cinco m i -
nutos. 
L o que por disposic ión de la eiptesada superior 
autoridad del Apostadero, se publica para noticia dé 
los navegantes. 
Habana, febrero 16 de 1 8 8 8 . — ( ? . y Carbonell . 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O . 
A N U N C I O . 
E l Sr. Comandante de Marina y Capitán dal Puerto 
de Santiago de Cuba, ha participado al E x c m o . señor 
Comandante General del Apostadero, que en la en-
trada de dicho Puerto, en la parte más saliente de la 
Punta del Diamante, se ha establecido una boya de 
forma cilindrica, de 1'30 metros de diámetro por 2'25 
de altura, coronada por una pirámide triangular, de 
enrejado, de 1'50 de altura; llevando en su vért ice una 
banderola con el n ú m e r o 30, que son los pié? de agua 
en que se ha colocado dicha boj a E s t a se halla pin-
tada de rojo, como todas las. que marcaa los bsjos de 
la costa O. del referido Puerto, y puede distinguirse 
desde tres millas á la mar, por lo méuos , en dias se-
renos. 
L o que por disposición de S. B . se publica para no-
ticia de los navegantes. 
Habana, 18 de febrero de 1888 — L u i s G . y C a r b o -
nell . 3-18 
N E G O C I A D O D E I N S C R I P C I O N M A R I T I M A 
D E L A C O M A N D A N C I A G E N E R A L 
D E L A P O S T A D E R O , 
A N U N C I O . 
Comandancia de Marina y Capitanía del Puerto de 
Sagua la Grande .—Hal lándose vacante una plaza de 
Cabo de mar de 2? clase en la Comandancia de M a r i -
na de esta Provincia, j dispuesto por el Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero con fecha 8 del 
actual se haga públ ico, se hace por este medio, á ñn 
de que los que deseen ocuparla, la soliciten por ins-
tancia documentada en forma, dirigida á dicha supe-
rior autoridad por conducto de esta oñeina, ó de la 
Comandancia de la Provincia en que resida el que lo 
promueva, hasta el 30 del presente mes; en la inteli-
gencia que habrán de reunir los requisitos prevenidos 
en los artículos 4? y 5? del Reglamento de su clase 
que á cont inuación se copian. 
COPIAS QUE SE C1XAJT. 
A r t ? 49—Sólo tendrán derecho á ser nombrados 
Cabo de mar de Puerto; los Cabos de mar de 1* y 2? 
clase que hayan servido á bordo de los buques de gue-
rra dos campañas ó seis años consecutivos y de ellos 
dos como Cabos de mar y no ha van sido penados por 
delitos, ni en e' servicio ni fuera de él, aunque deepúea 
hayan alcanzado indulta. 
A n V 5 9 — E n igualdad de circunstancias, serán pre-
feridos por este Orden. 
Los que sepan leer y escribir. 
Loe que haí'í/.n obtenido categoría superior. 
L o s que hayan recibido heridas en combate, nau-
f'agio temporal ú otro accidente del servicio. 
L o s que tengan alguna condecoración ó nota reco-
mendable por mérito ó servicio personal. 
L o s que cuenten má« tiempo de servicio 
Isabela de Sagua, 10 de febrero de 1888 —Pedro 
Güarro .—Lo que por disposición del Excmo. señor 
Comandante General del Apostadero, se publica en 
el DIARIO D E LA MARINA para conocimiento de los 
ioBcritos. 
Habana, 14 de febrero do 1888.—-//m G . y Carbo-
nell . 3-17 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A . 
NEGOCIADO D E CENSOS 
Extendidos los recibos de Censos de Regalares, co-
respondientes al mes de enero próximo pasado, se avi -
sa á los Sres. Censatarios pueden pasar á recogerlos á 
la Secc ión de Recaudac ión de eata Principal, sin r e -
cargos de ninguna especie, hasta el dia 18 de marzo 
próximo. Trascurrido dicho plazo, se procederá á su 
cobro por la via de apremio. 
Habana, 16 de febrero de 1888.—Luis G u a r n e r i o y 
Oómes . 8-18 
I N S T I T U T O D E S E G U N D A E N S E Ñ A N Z A 
D E L A H A B A N A . 
Secretar la . 
E l sábado 18 del corriente, á las 12 de la mañana, 
tendrán luefar en este Establecimiento ejercicios de 
Grado de Bachiller. 
L o que se publica de Órden del Sr. Director para 
que llegue á conocimiento de los alumnos que lo han 
solicitado. 
Habana, 18 de febrero do 1888 — E l Secretario, L d o . 
Segxmclo S á n c h e z Vil larejo. 3-18 
5 & S D 
Habana, 20 de febrero de i m . 
DON MANUEL P E R A L T A Y MELGARES, Comandante 
fiscal del sexto B a t a l l ó n Voluntarios cazadores de 
la Habana. 
Por este mi segundo edicto, cito, llamo y emplazo al 
voluntario quinto de la primera compañía del referido 
bats-llon D . J u a n Suí'Tez y i V r n á a d e z , ausente sin l i -
cencia desde p imero de octubre del año próx imo pa-
sado, llevando consigo el armamento completo de que 
tenía en responsabilidad; es hijo de Joi é y de B á r b a -
ra, de estado soltero, p cfes'on artesano, de veinte 
años de edad, natural de Castañeda, provincia de 
Oviedo, para que en el término de veinte dias, á con-
tar desde su publicsoion, comparezca en esta fiscalía 
de mi cargo, San Ignacio n ú m e i o 14, á prestar decla-
ración en expedientH que de órden superior le instru-
yo, y de 1:0 verificarlo le pararán los peijuicios á que 
diere 'ugar. 
Habana, 9 de febrero de 1888.—JfanueZ P e r a l t a y 
Meló ares- H-14 
Cruce ro S á n c h e z B a r c á h t e g u i —Comis ión F i sca l . 
DON ANGEL RAMOS IZQUIERDO T V I V A R a l f é -
rez de navio de Ja Armada, de la dotac ión del 
Crucero S á n c h e z B a r c á i z ' e g u i y fiscal nombrado 
para instruir suinaria al marinero de segunda clase 
Enrique R o m á n G o n í á l e z . 
Hab iéndose ausentado del cañonero G u a r d i a n 
surto en este puerto, el marinero de segunda clase de 
su dotación, Enrique R o m á n Gonzá lez , á quien estoy 
procesando por el de'ito de primera deserción; en uso 
de las facultades que me conceden las ordenanzas de 
la Armada, por este mi tercer edicto, le cito, llamo y 
emplazo, para que en el término de diez dias, á con-
tar desde el do la publ icación de este edicto, se pro 
senté en esta Fiscal ía , sita en el expresado buque, á 
dar sus descargos; en la inteligencia, que de no hacer 
lo asi, se le seguirá la causa juzgándo le en rebeldía, 
sin más Uamaile ni emplazarle.—A bordo, puerto de 
la Habana á octio de febrero de mil ochocientos ochen 
ta y ocho.—Engreí Ramos Izquierdo. 
3 10 
L a n c h a de vapor L e a l t a d , — C o m i s i ó n F i s al .—DON 
LEÓN ÜKBINA Y MIBANDA. alférez de navio de 
la Armada y Fj sca l nombrado de órden soperior 
pa^-a instruir sumaria al marinero de 2? clase, 
Fermin Arruebarena Incógni to . 
Por este mi tercer edicto, ciio, llamo y emplazo, pa 
ra que en el término de ve ía te dias, á contar d e s d ó l a 
publicación de «ste pregón, se presente en mi Fisca l ía , 
sita en el expresado buque, para dar sus descargos el 
mencionado marinero de 2? claae, Fermin Arrueba 
rena I n ógai to , á quien estoy procesando por el de ito 
de primera deserción; on la inteligencia que de no ve-
rificarlo atí. te le seguirá la caus», juzgái idole en re -
beldía, siu m is llamarle « i emplazarle. 
Abordo, Habana, 7 de febrero de 1888—Zeo>i U r -





M O V I M I B i S f T O 
B E ^BAVBátÁ 
SE ESPEEAN. 
21 Oity of Colombia: Nueva-York . 
22 Habana: Veracruisy Progreso 
22 Manhattan: Veracruz y Progreso. 
23 Kan Marcos-- Nueva Vork. 
24 BaMomero Iglesias; Pto. Rico y escalas. 
21 Catalán: Liverpool y escalas. 
26 Ciudad de Cádiz: Cádiz y escalas. 
27 Podro: Liverpool y escalas 
27 Hutchinson: N . Orleans y escalas. 
28 City of Aloxandria: Nueva Y o r k . 
29 P a n a m á : Nueva Y o r k . 
3 9 Niágara: Nueva Y o r k . 
1? City of Alezandria: Veraoruzy escalas. 
3 Cádiz: Liverpool y escalas. 
4 Serra: Liverpool y escalas. 
5 Manuela: St, Thomas r «soalaa. 
6 City of Washington: Nueva Y o r k 
8 Saratoga: Nueva York . 
13 üíanhattan: Nueva York . 
15 Ramón de Herrara: 8t. Thomas y escalas. 
27 City of Colombia: Nueva Y o r k . 
22 Morgan: Nueva Orleans y escalas. 
2'< Saratops. Ntiuva York . 
25 Manhattan: Nueva York . 
28 Baldomcro Iglesias: Pto. Rico y escalas 
29 Hutchinson: Nueva Orleans y escalo* 
19 San Marcos: Nueva Y o r k . 
3 City of A lexandr ía : Nueva-York. 
8 Niágara: Nueva York . 
10 Manuela: St. Thomas y escalas. 
10 City of Columbia: Veracruz y escalas. 
17 C u y oí Atlanta NÍIB»» Vnr*. 
21 City of Washington: Veracruz. 
SE ESPERAN. • 
Fbro. 22 Josefita: (en B a t a b a n ó ) de Cuba, Manzani-
llo, Santa C r u z , J ú c a r o , T ú n a e , Trinidad y 
Cienfuegos. 
. 24 Baldomero Iglesias: de Santiago de Cuba y 
escalas. 
Mzo. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara y Nue-
vitas. 
. IR R a m ó n de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitas. 
SALDRÁN. 
Fbro . 22 J o s é García: (de Batabanó) para Cienfue-
gos, Trinidad y Tdnas. 
, . 22 A v i l é s : para Nuevitas y Puerto Padre. 
. 26 Josefita: (de Batabanó} pora iUen íuegos , 
Trinidad, T i n a s , J á c a r o , Sants C r u z M a n -
Boníllo y Cuba. 
. 28 Baldomero Iglesias: para, Nuevitas, Gibara 
y Santiago de Cuba. 
Mzo. 10 Manuela: para Nuevitas, Gibara, Baracoa , 
G u a n t á n a m o y Cuba. 
OZ,ABA: p&ra Cárdonaa, Sagua y Calb«rlcn, los 
v lérnes , regressmdo los mártes . 
ALAVA: los miérco les para Cárdenas , SftguA y Ofti-
bo^sn, regresando los lúnes . 
BODBIGTTUE: p&ra Cárdenas los mártes , regresando 
los v lérnes . 
T E I T O N : p&ra B a h í a K o c d a , BIo Blanco, F a r r a -
coa, San Cayetano y Mala* Aguas, ios sábados , regre-
sando los miérco le s . 
A D B L A : para Isabela de Sagna y Caibarien, les <£• 
ksdo, regranando loi mlfrooles. 
P U E R T O D E I J A H A I S A N A » 
E N T R A D A S . 
D i a 19: 
D e Nueva York en 4 i dias vap. esp. M é x i c o , capitán 
Carmena, trip. 62, tons. 1,266, con carga general, 
á M . Calvo y C p . 
Boston en í<oh días, berg amer. Josephine, capi -
tán Brown. trip. 10, tons. 569: con carbón, á E s -
covedo y Ve lázquez . 
D i a 20: 
D e Barcelona en 60 dias, boa. esp, Juana, cap. L a u -
ya, trip 11, tons. 828: coa carga general, á J a n é , 
Pascual y Comp 
——Cuba en 5 dias, yath amer. Yamba, cap. E d r i d -
ge, trip. 13, tons, 170; en lastre, á J . G . Gonzá lez 
y Comp. 
Püadejfla en 7 dias, vap norg. Stamford, capi tán 
Chiestinsen, trip. 13, tons; 360: con Carbón, á 
B irr ios y Compi. i 
^Tampay Cayo Hueso en 1^ dias, vap. americano 
Mascotte, cap. Haulqn, trip. 35, tons. 520: é n 
lastre, á Lawton y Unos. 
Norfolk en U dias, berg. amer, S t éphen G . Hart , 
cap. Pleison, trip. 10, tons. 589: con c a r t ó n , á L . 
V . P i a c é . i 
Cardiíf en 51 dias, bca. ing. J . C . "Williams, c a -
pitán Smr l í , trip. 13, tons 859: con carbón, á M, 
Calvo y Comp. 
Nueva-Orleans en 2§ dias, vap. esp. P í o I X , c a -
pitán L l o r c a , trip. 61, tons. 2,6E8: con carga ge-
neral, á Clándio G . Saenz y Comp. 
S A L I D A S . 
D i a 18: 
P a r a N u e v a - Y o r k vapor amer. City of Washington, 
cap. Deaken. 
Cárdenas vap. ing. Mandalay, cap. Fondele. 
D í a 19: 
Para Nuera-Orleans bca. esp. Encarnac ión , capitán 
Moragas. 
Delaware ( B . W ) berg. amer, OJoril la, capitán 
Howlland. 
Trpjillo gol. esp. Cóndor, cap, Maresma. 
D i a 20: 
P a r a Puerto-Rico y escalas vap, esp. R a m ó n de H e -
rrera, cap. Ochoa. 
——Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, c a -
pitán Haulon. 
-—-Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Antonio 
L ó p e z , cap. D o m í n g u e z . 
Coló?) y escalas vapor-correo esp. San Agust ín , 
cap. Ben í tez . 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
D e N U E V A - Y O R K , en el vap. esp. Méx ico : 
Sren. D Florentin > Angulo—Alfredo Owens—Ra-
m ó n l í . de Armas—Manuel González—Anastas io C a -
bás—Jui»n Mayans — A d e m á s , 4 de transito. 
D e T A M P A C A Y O - H U E S O , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D , R a m ó n V . R a m o s — F . Dankin y señora— 
F , L o z a n o — F L - L - w d e n — E . J . W e n n e r — H . C . 
W a i t e — J o s é A . Forsens—Bernardino G o r g o l l — C á r -
los G . Garc ía—Josefa P . Cepero y 4 hijos—^Candela-
rio C í r d e n s s — A n t o n i o Qairo—Isaac V a l d é s — V i c t o -
riano G . Etninosa—Emilio D o m í n g u e z — J o a q u í n B . 
Bodríga<>z—Juan H . Piloto—Pedro de la P e ñ a — P e -
dro S. Hernández . 
S A L I K R O N . 
Pura N U E V A Y O R K , en el vapor amer. Ci ly of 
Washingt ni 
S r í s . D . Feliciano T ocosó Su írez—Is idro j u n q u é 
— J . B . Brourder—Federico B l o c k — T h . W . Bethel— 
F , F . Grow y señora. 
P a r a P R O G R E S O y V E R A C R U Z , en el Vapor 
correo esp. Antonio López: 
Sres. D . Ricardo R o m á n — A n g e l L ó p e z — V i c e n t e 
B . y L ó p e z — R e m e d i o s Cobarrubias y 2 de familia— 
Anselmo O r t i z — M r , B ü h l e r — C á r l o s A . Franco— 
Francisca C , Borre l la s—Encarnac ión P . Miranda— 
Ai tonio Iturralde—Pedro A. F e r n á n d e z — R i c a r d o B . 
N ó ñ e z — C i r i o s M . Hidalgo—Dolores A b a l o — C á r m e n 
F e r n á n d e z — C ; L . Olep lunt—W. G Cuming—Juan 
M. Espeleta—C. Newe: l—Cir íaco S i m a n — A d e m á s , 
21 de tránfeito—5 turcos. 
P a r a C O L O N y escalas, en el vapor-correo español 
S a n A g u s t í n : 
Kres. D ? Josefa Gonzá lez— Antonio Corripio— 
Gui'lermo N i e t o — L u i s S. Choca. Sra . , 3 hijos y 1 
cr ía ln—Gerardo M a r t í n e z - J o s é J o a n i e o — J o s é B u e -
no—May Grauduer—Pablo Pañe l las—Luí» Garríga— 
Indalecio Sobrado—Facundo Fernandez—Tuzaine L . 
Tailldndier—Ricardo N u ñ e z — B e n i t o V . Luque— C é -
sar D i sneros—Enr ique F r a g a — P i ancif co Abren— 
Manud Falcon—Celedonio P i c o — M a n u e l Minan— 
León Garc ía—Manuel P i ñ e d a — A u r e l i o L ó p e z , Sra. y 
5 h i jos—Esperanza V . Ta la ine—Alfredo Snárez— 
AdemSs 17 de tránsito. 
Para C A Y O H U E S O y T A M P A en el vap. amer. 
Mascotte: 
S-CÍ. D . Eugenio G o n z á l e z — S j d e n h a n E . Ancona 
— W i l l i a m R . Me C i b e — J o s é Centrino y S r a . — 
Francisco A . A l v a r e z — J o f é P i Figueras—James 
Warner—Bmi l Grocbe—Charles E . Stevrart y Sra— 
JOFÓ Urda—Pablo Rousseau—James C , Morrow— 
James C . Morrow y S-a—Emerson Brooks—A. M-
Hnrffott. y "¡ra—Morris P h i l i p s y "hilos—Charles B . 
GoMtliw i t — H B H^nson—Geo F . Majcirel l y Sra . 
— W W . B l a í h f o r d — B > n o h e Kinney—S. Medlicat— 
T o m á s Galiudo, Sra. y 7 n iños . 
Para S A N T T H O M A S y M A Y A G U E Z en el v a -
por esp. R a m ó n de H e r r e r a : 
Sres. D . Bernardo Mart ínez—Cari Sohindler. 
Entradas do cabotaje. 
• Oia^O 
D e B a h í t - H o n d a gol. J ó v e n Gertrúdis , pat. Vi l la lon-
g i: con 800 sacos azú 'ar, 
Morrillo gol. F e ü z , pat. Serantes: con 77 sacos 
a z í s a r ; 87 bocoyes miel. 
- M a r i e l gol. J ó v e n Magdalena, pat. Molí: coü 800 
t-acos azújar y efectos 
-Granadi l lo gol. Ignacia A l e m á n , pat Mir: con 
l.COO saioa carbón; 100 caballos leña, 
—Cuba y escalas vap. Mortera. cap. Sitche: con 
2,700 sacos, 737 idem idem y efectos. 
Despachados de cabotaje. 
D í a 20: 
P a r a Cabañas gol. J ó y e n Magdalena, pat. Molí: con 
efectos. 
Cirdenas gol. Nueva Rosita, pat. Herrera: con 
efectos. 
Buq.-aes con registre abierto. 
Para D a l Breakwater bca amer. Doris Eckhoff, c a -
pitán Todd. por R . Truffin y Comp. 
De l Bceakw iter bca. amer. John P . Rottnian, 
cap. Nash, p:)r H . ü p m a n n y f iomp 
Del Breakwuter berg. amer. W a n B u n , capitán 
Welsh, por C . E . Beck . 
D e l Brokwater vap. ing. Amethyst, cap. Cowse, 
por Deulofeu, hijo y Comp. 
D e l Breakwater gol amer. J . B . Atkinson, capi-
tán Donahoe, por Hayley y Comp. 
D e l Breakwater gol. amer. W m , B . Wood, ca -
pitán Davidson, por I I . Upmann y Comp. 
Sa^thomas, Puerto- Rico y escalas, vap, esp. R a -
m ó n de Herrera, cap, Ochoa, por Sobrinos de 
Herrera. 
D e l Breakwater bca. amer. Chattanooga, capitán 
Lewls , por C . E . B e r k . 
Canarias bca etp Triunfo, cap. Sosvilla, por 
Martínez, Méndez y Comp. 
Buques que se han despachado. 
P a r a D e l Breakwater, vía Cárdenas, vap. ing. Mada-
lay, cap. Tindfcle, por L u i s V . P l a c é : con 4,257 
galones miel de abejas. 
Nueva-York vapor amer. City of Washington, 
cap. Reynolds, por Hidalgo y Comp.: con 50 c a -
jas y 6 S'̂ O sacos de azúcar; 672 tercios tabaco; 
907,550 tabacos; 14,200 cajetillas cigarros; 2,f51 
kilos picadura y efectos. 
Colon y escalas, v ía Santiago de Cuba, vap. es-
pañol S m Agust ín , cap. Beuí fez por M . Calvo y 
C p . : oon 9 tercios tabaco: 49,150 tabacos; ?50,920 
cr.j^tiilas cigarros; 4,005 kilos picadura y efectos. 
Progreso y Veracruz vap. esp Antonio López . 
•cap. Domíoguez , por M. Calvo y C p . : con 30,793 
cajetillfis cigarros y efectos. 
Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca -
pitán Hiu lon , por Lawton y HDOS : con 24 ter-
cios iab)CO y tfectos. 
D e l Breakwater berg. amer. D a i r y Reed, espitan 
BSitcbell, por H . Upman y Comp : con 829 boco-
yes y 62 tercerolas miel de purga. 
Matanzas y otros vap esp. Leonora, cap. Alegría, 
por Deulofeu, hijo y Comp, 
Buques que han abierto registro hoy 
P a r a Puerto-Rico, Cádiz, Barcelona y escalas, vapor 
esp. P í o I X cap L lorca , por Cláudio G . Saenz y 
Comp. 
Cuyo Hueso vív. amer. Christiana, cap. Carba-
llo, por M. Suárez . 
Bxtracto de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar cajas 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 
Miel de purga bocoyes 















P ó l i z a corridas el dia 18 
de febrero. 
Tabaco tercios 510 
Tabacos torcidos 530.400 
Cajetillas cigarros 256.801 
Picadura kilos 5.811 
Miel de purga b o c o y e s . . . . . . . 700 
Aguardiente pipas 16 
U7NJA DE FIVEBES, 
Ventas efectuadas hoy 20 de febrero. 
3000 id. arroz semilla Rdo. 
800 id. id. id 6 i rs. ar. 
112 sacos café corriente $19 qtl. 
300 id. sal en grano 15 rs. fan. 
150 id. id, id. de Cádiz 17 rs. Id. 
200 id, sal molida Union 18rs . fan. 
150 queses is leños Almeida $28 qtl. 
100 quesos Patagrás $26¿ qtl. 
30 cajas quesos Flandes $30 qtl, 
300 tabales bacalao Halifux $7.'. qtl. 
200 id. robalo idem $6^ qtl. 
150 id. pescada idem $6 qtl. 
1600 garrafones ginebra Competidora.. $4|- uno. 
30 pipas vino tinto N o v e l l . . . . . . . . . . $12una. 
20 ¿ id. id. id. id $42 una. 
60 pipas id. id. P . O $11 una. 
100 cajas coSac Tres Estrel las $5¿ caja. 
12 bles. id. Beltran 6 rs. ga lón . 
20 bocoyes latas manteca Sol $15 qtl. 
10 id. h id. id. id $15^ qtl. 
10 id. i id. id. id $16 qtl. 
CUBA NUM, 4 3 
O B I S P O T O B K A P I A , 
Ciíran letras á corta y larga vista sobre todas las ca-
nitoles y pueblos m á s importantes de la P e n í n s u l a , 
Iilai Baleares j Canarias, C 20 159-81 
O B I S P O í l , H i B A B i 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á - s i -
ta y larga vista sobre toá&e las prlncipakis pla-
aas r pueblos de esta I S L A j la d o P ü E E T C -
B I O & S A N T O D O M I N G O y St. T H O M A S , 
I s l a s Baleares . 
• Xslase Canar ia áb. 
También «óbre la* prínoIpaliMí plasse ¿« 




© B Í B P O 21. In á l 1 5 6 - É l 
TS 
Haeea pagos por el m h l e 
F A C I M S ' A W C A R E A S D B € R B S » I ? 0 
7 giran letra® 4 corta y larga v is ta 
•obre Nueva-York , Nueva OrlesDB, Veraortui. Méj ico , 
San Juan do Puerto-Rico, L ó n d r e s , Par í s , Burdeos, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Koms , Ñ a p ó l e s , Mi lán , G í ~ 
nova. Marsella, Havre , l i i l le , Nántee , St. Quint ín , D i e -
ppe, TorJoso, Veneoia, Florencia, PaJermo, T a r i n , 2Se-
eina. & . así como sobre todas las capitales y nuebloa ds 
ESPAÑA É m U k ñ Q A ^ A J i l A B 
B9 
B A N Q U E R O S 
a , O B I S P O 2$ 
ESQUINA á MEEOADSBIS 
m m P i e o s P O R B L O Í B L E 
FaoílitaiL efertas de orédito 
7 girasa l©4ra® á certa 3? langa visita. 
CÍE» SIAYAGTÜBSB, L O N O K B S . P A R K © , ÍSOTt-
3Sa!l>í¿. í--S"0)K, H A Y O m í S , HA!ff lBin%GO, B R X -
B n j ü K ¡ M i a i A j NAPOJLBS» H I E L A N , O Í ^ O V A , 
mV., Stf®., A S I OOSEO WÍÍJBÍSB IS'fíTí.ñ.S? Ij&flí 
F A ' S ^ Í ^ S , í?í£ATrCllSSAS B IWOÍ.BSA.^ , S O B O » 
s i s í i i m K S « A » m - v n x K o o » y t ' ü A L S í r r R » ^ 
m , O B B A P I A %5 > 
í l b e m pagfs pov al cabla, giran leferas & ocrSsy larg» 
v;«is y dan cartas de crédito sobra N e w - ¥ o r k , r h ü a -
4-jlphi», Ne-w - Orleana, San F r a n s í s c o , Lóndrea , ParÍÍÍÍ 
H a a r l l , Barcelona y demás capitales y cludadoc i a -
pjrtttnteR do IOF Estados-Unidas y Europa, así CORSO 
«obr» todos lo» pueblo* do KspafU y sus ^ertenenoiw. 
In «0 IKfi-RI 
p o s s s - o o i e i u t o f l 
IA COMPAilA TRASATIANTICA 
K l vapor-correo H A B A N A , 
cap i tán Cebada. 
8»ldrá para C A D I Z y B A R C E L O N A el 25 de 
febrero á los 5 de la tarde llevando la ooirasponden-
c U páb l i ca 7 d«> ofteio. 
Admire pasajeros oara dichos paertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y G é n o v a . 
Tabaco para Cádiz solamente. 
l ias pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
&a pataje. 
Lias pé l i sa s de carga se firmarán por los consignata-
rios Antea do correrlos, sin cuyo requisito serán nulas. 
Esc ibe carga á bordo hasta el dia 23, 
D e m á s pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O y C ? , O F I C I O S 28. 
I n 2 4 312-B1 
LrXWJüA D E C O L O N 
Combinada con las CctopaBínis del ferrocarril de 
P a n a m á y vapores de la costa Sttr 7 Norte del Pací f ico . 
S A L I D A . 
D é l a H a b a n a . . . . día 20 
Sgo de C n b a . - . . 23 — C a r t a g e n a . . . 
M Cartagena 26 ¡ . . C o l o n . • > • • • • 
Colon . . 28 , . . Pto. L i m ó n . 
. . Pto. L i m ó n . . . 29 . - C o l o n . . . . . . 
L L E G A D A . 





Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
EN L A T A R D E ! D E L S A B A D O 11 D B F E B R E R O B E 1888. 
A C T I V O , 
CAJA 
CARTERA: 
Hasta 3 meses .L$ 2.730. 7fí8f)(» i 
A más tiempo 4 084.874|63] 
Billetes hipotecarios de 1886 
Excmo. Ayuntamiento de la Habana , 
S u c u r s a l e s . . . . 
Comisionados 




Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, cuenta amort ización y pago de intereses Deuda de C u b a . . . 
Recibos de cont ribuciones 
Recaudadores de contribuciones 
Recaudac ión de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . . . . . 
Créditos con garant ías , , 
Propiedades 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudac ión consumo de ganado 
GASTOS D E TODAS CLASES: 
Insta lac ión i$ 15.118{65|$ 
Generales | 18.9271581 
1.585108 
6S8'85 
P A S I V O . 
.ES1 
f V-ÍJ8L¥ F A G O S JPOM E L Ü A B L M 
F&ciliiatt eaurta» <SLe cr$dife». 
ftirasi i&ttf-s «obro Léndres , N o ^ - Y o r k , Ñ e w - O f -
isf-jui, KÍ5.lan, T u r i n , Roma, V e n a d a , Moronda, N á p o • 
tas. Lisboa, Oporto, Gíbraltar, Brámen , Hambvigo 
?&rís. Havre, N á n t e s , Burdeos, Marsella, L i l lo , L y o n , 
" ' i, Vsraonia, San J u a n de Puerfa-Rice . db, As, 
Mtft, k)d£Ví.<(4 caj i iMes y puebles: sobre Ps..'sum £ • 
líaltojltA- íbissa. Ma-íiony Santa Ora» de Tecsrfó». 
J u s t i n a s » , Cárdenas , l?«39d.fos, Santa Oíara 
, dea, S a p i a la brande, CHecfita^&a, Ts-icldaá, 
¥anott-3píriíu«, Flantíajo de' Cub». Ciego de AvÁla, 
Wansaulflo, Pinar del Rio, Gibar*. P n a r t o - P r í n o i p a , 
Nnevitan, In 29 I ñ B - E l 
T ) .RA. M A N Z A N I L L O S A L D R A . C O N D I C H O 
J C «est i"0 para fioes del corrioi te febrero t i bergantiu 
espk'iol Observador, capi tán Linares , adm!t.iendo 
carga á precios médicos . De m í s pormenores in for-
mará J . Santamarina. Oficios 27. esquina á Santa 
C l a r a . 2281 7d-2 l 7a-21 
PARA GIBARA 
goleta S E I S M A N U E L A S , patrón Snao. Admite car-
ga y pasajeros por el muelle de Paula. De más porme-
nores su patrón á bordo. 
2202 3-18a 6 19d 
PA R A . C A N á R I A S — L A B A R C A E S P A Ñ O L A T r i u n f o fija su salida para el 2 de marzo. Se s u -
plica á los pasajeros la entrega de sus pasaportes ^n el 
escritorio de sus consignatarios Sres. Martínez, M e n -
dezy O» O b r a p í a l l . 2118 11-17 
T A M P A ( F I X m i r A . ) 
C O N I S S C A L A m C A Y O ~ H Ü S 3 0 . 
Los bamosos y rápidos vaporas de eata l ínea 
Capitán Me K a y . 
Capitsrv Hanlon. 
Saldrán á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el órden siguiente; 
O L I V B T T E . . cap. Me K a y Miércoles FbrerV 23 
M A S C O T T E , cap, Hanlou. . Sábado - . ?B 
O L I V E T T E . , cap. Me K a y . L é n e s - 27 
M A S C O T T E . cap. Hanion. Miércoles 29 
O L I V E T T E . cap. Mo K a y . Sábado Mzo, 3 
M A S C O T T E . cap. Hanlon, L ú n e s 5 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Miérco les 7 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 10 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . L ú n e s . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miérco les ~, 14 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . Sábado 17 
¡VÍASCOTTE. cap. Han'on. L ú n e s 19 
O L I V E T T E . cap. Me K a y , Miércoles . . 21 
M A S C O T T E . cap. H a r ón. Sábado „. 21 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . L ú n e s . . 26 
M A S C O T T E . cap. HaMon. Miérco les . . 28 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . Sábado . . 31 
E n Tampa hacen c o n e x i ó n oon el SoTith f lorida 
B a i l v a i (ferrocarril de la Florida) cuyos tresee e s t á s 
sn combinac ión con los de las otras empifesas A s a s r i -
eanas de ferrocasril, proporcionando viaje por tierra 
desda 
T A M P A A S A N F O B D , J A K C S O K V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N A H . C H A S L B S T O N . W I L -
M i N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R S , 
P H I L A D B L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
I R A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas los ciudades importantes da los Bs tados -Dnl -
dos, como también por el rio de San J u a s ds Sanford 
i Jaoküonvi l le y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
x i ó n con las lineas Anchor, Canard , Francesa , Guio» , 
Inman, Norddoutsohev L l o y d , S. 8. C 9 . Hamburg-
American, Packot C ? , Monarch y S í ato, aead» Nueva 
Y o r k para loa principales puertos de Europa. 
B s indispensable para la adquis ic ión de pasaje la 
presentación de un certificado de vacunac ión espe-
dido por el D r . D . ¡K, Burgess, Obisno SS. 
L a correspondencia se recibirá ú n i c a m e n t e en l a 
Admíniatraelon General de Corrso*. 
D e más pom«nf»T-««ttni>oxvrf^iln sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N H E R M A N O S , 
J . D . Hashagen, Agente del Este , 261 Brcadway, 
Nueva-York . 
C 1 7 5 20-19 F 
8 I A B O M A T M S A T 1 M M 
lates de Antonio L é p e i y C * 
• a c o m b i n a c i ó n con l o » v í a i s » á B t s . » 
ropa, V e r a c r u s y Confcsro A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales,- saliendo los vapores 
de este puerto y del de N e w - Y o r k los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
B i vapor-correo M E X . I C O ^ 
capitán CABMONA. 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el día 21 del febrero á las 4 de ia tarde. 
Admite carga y pasajeros á los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua C o m p a S í a tiene acredita-
do en sus diferentes l í n e a s . 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdam, Rotterdam, H a v r e y Ambares 
oon conocimiento directo. 
E l vapor estará atracado al muelle do loa Almacenes 
de Deposito, por donde recibe l a carga, asi como tam 
bien por el muelle de Cabal ler ía £ voluntad de los c a r -
g «dores. 
L a carga se recibe hasta l a v í spera de l a salida. 
L a corri&apondoaoia solo se recibe m 1» Aáralnistr» 
eion de Correos. 
N O T A . — E s t a c o m p a ñ í a tiene abierta una pó l i za 
iotante, así para esta l ínea como pare? ':oda» las de 
m á s , ba'o la cual pueden asegurarse toco? los eí^ctt s 
Sine se erab^rauen en eu» vapores,—Kn-hart», 16 ¿ e ébrero 4» 1888.—M. C A L V O 7 C f - ^ T C T O S 28. 
I B 86 818~Bl 
2 Y llega á C a r t a -
4 gena dia 3 
5 . . Sabanilla 4 
$ ... Santa M a r t a - . . . . 5 
8 . . F í o . Cabello 7 
9 . . L a G u a y t a . . . . . . 8 
11 . . Ponce . . 11 
12 . . M a y a g ü e z 13 
15 . . Pto. R ico 13 
29 . . Vigo 29 
30 . . Coruña 30 
2 . . Santander 81 
5 . . Havre * 
. . Liverpool 7 
N O T A . 
L o s trasbordos de la carga procedente del Pac í f ico , 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuará, 
en Puerto Rico al vapor-correo que procede d é l a 
P e n í n s u l a y al vapor M . L . Vil laverde. 
I . n * 812-1B 
C o l o n . , . . dia 
Cartajjjífna. 
S a b a n i l l a . . . . . . . . j n >. 
Santa Marta 
Pto. Cabello 
L a G u a y r a . . . . . . . . . 
Ponce 




Santander . .« 
Havre 
MORGAN M I . 
Línea semanal entre la Habana j Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso» 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
L o s vapores de esta linea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miérco les á las ocho de la m a -
ñana, y de la Habana los miérco les á los cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap, Baker Miérco le s F e b r ? 1 
M O R G A N Staplos . . 3 
H U T C H I N S O N . Baker . . 15 
M O R G A N Staples . - . . 22 
H U t C H I N S O N . . . Baker . . 29 
Be admiten pasajeros y carga, además de los pautes 
arriba mencionados, para San Francisco de California 
y se dan boletas directas para Hong-Konj ; , (China. ) 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal lería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
D t» ms» pormenores informarán susc onsignatarios. 
Mercaderes 35. L A W T O N H B B S Í A N O S . 
On 191 S R - M E 
Capital . . . o » . 
Billetes en c i r c u l a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . 
Saneamientos de créditos . « • • • • • 
Cuentas comentes • 
Depós i to s sin i n t e r é s . . . . . 
Dividendos 
Billetes del Banco E s p a ñ o l de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Emprést i to de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales . . . . 
Hacienda públ ica , cuenta de recibos de contr ibución 
Idem idem efectos timbrados 
Hacienda pública: cuenta consumo de ganado 
Intereses por vencer 
Ganancias y Pérd idas 
CBO. 
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| 26.027.294 98 $ 44.373.436 15 
Habana, 11 de febrero de 1888.—Bl Contador P . S. , J , C o n r i Ñ A S , — V t o . Bno. , E l Snb-Gobernador, J o s i a 
RAMÓN D E HARO. I 84 156—1 E 
í moMl m m m ship Une. 
Vapor & M M 
Saldrá definitivamente eí ráiéreoles 22, á 
las cinco de la tardé. 
Solo admite pasajeros. 
C n 318 4-18a 4-19d 
LINEA BE YAP0MII 
D B 
Este hermoso y nuevo vapor español 
pro ix , 
ds 5 , 0 0 0 tone lada» . 
mpiían D. Vicente Llorca. 
Saldrá para 
Cádis . 
M á l a g a , 
V a l e n c i a y 
Barcelona (vía Puerto-Rico.) 
Sobre el 20 del actual. 
Admite pasajeros y carga, incluso tabaco 
para los referidos puertos. 
Consignatarios, Oficios 19, CLAUDIO O. 
SAENZ Y C» 
0 240 I ñ a — 7 15<i—7F 
H a i l 8 t e a m S h i p O o m p a n y 
L I N E A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R E S D B H I E R B O , 
S A M MAHCOB» 
apUaE B D R R O R O S . 
í a p i t a a T . 8. C U R T I S 
apiias BBNEriS. 
Con magníficas cámaras para pasajeros, saldrám áa 
¿lobos puertos como sigue: 
BAZLiBN D B NHW-XOEiBC 
los s á b a d o » á l a s tres < 
N I A G A R A . . . Sábado 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S 
N I A G A R A 















Abr i l 
dAliBM' D B X i A H A B A N A . 
l@m j n é r e s & las cuatro de la tarde 
S A R A T O G A . . . J u é v e s Febrero 2 
S A N M A R C O S . . . . . . . 9 
N I A G A R A . . . . 16 
S A R A T O G A . . . . 23 
S A N M A R C O S . . - . Marao 1 
N I A G A R A . . . . 8 
S A R A T O G A . . . . . . 15 
S A N M A R C O S . . . . 32 
N I A G A R A . . . . 29 
S A R A T O G A A b r i l 6 
S A N M A R C O S . . . . 12 
N I A G A R A . . . . 19 
S A R A T O G A . . . . 26 
S A N M A R C O S . . Mayo 3 
N I A G A R A . . . . 10 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por ia 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
Y también llevan abordo e x e o e í e n t e s cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia d é l a salida y se admite carga para I n -
Ílaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, lavre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá t ínicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta l ínea 
directamente á Liverpool, L ó n d r e s , Southampton, H a -
vre y Par í s , en conex ión cenias l íneas Cunard, Whita 
Star y con especialidad con l a L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St, Nazaire y la Habana, y N u e v a - Y o r k y el Havre. 
Linea entre New-Tork y Oienfuegos, 
O Q H E S C A L A E N N A S S A U ¥ S A N T I A G O D B 
C U B A . 
L o s hermosos vapores de hierro 
capi tán L . A L L E N . 
C I E S T F I J E a O S , 
«apltan C O L T O K , 
Bale en ia forma siguiente: 
D e New Y o r k . 
D e 
Nassau. 






A b r i l . . 
Santiago-. F b r o . 2 
Cienfuegos . . 16 F b r o . 6 F b r o . 
Santiago— Mzo. 1 . . 20 - . 
Cienfuegos . . 15 M z o . . 5 M z o . . 
Santiago. . - . 29 - 19 
Cienfuegos Abr i l . 12 A b r i l . 2 
Santiago. . . . 26 . . 16 A b r i l . . 
Cienfuegos 80 
Pasajes por á m b a s l íneas ft opoion del viajero. 
Fus, fie^e dirigirse á 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 86. 
e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatario! 
O B R A P I A S5. H I D A L G O T C P . 
8 313-81 
E n e r o . 31 
F b r o . . 14 
28 




Saldrá directamente el sábado 25 de Febrero, á las 4 
de la tarda el vapor-correo americano 
MANHATTAN, 
Capitán Stevens. 
Admite carga para todas partes y pasajeros.— 
D e más pormenores, imoondrán sus consignatarios, 
O B R A P I A 25. H I D A L G O Y C ? 
I 991 812-1 E 
M e x i c á n M a i i S t e a m S h i p L i n e , 
L o s vapores de esta acreditada l ínea 
Ci ty of Alezandria, 
capitán John Deaken, 
Ci ty oí Washington, 
capitán J . Reynolds. 
Ci ty of Columbia, 
capitán W . M . Rettig. 
City of Atlanta 
eapitan J . Burley. 
capitán F . Stevens. 
ñinlísn do la S a b a n a todo» los s á b a -
do» á las cuatro d© l a tardo y do 
NTow-ITork todo» los j u é v o a á las 
tros do la tardo. 
XiIMBA S B M A I 7 A X . 
ontre Wew-Toris y la Habana. 
Balea H© «y-York. 
C I T Y O F C O L U M B I A J u é v e s F b r o . 16 
C I T Y O F A T L A N T A 23 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . Mzo. 19 
M A N H A T T A N 8 
C I T Y O F A L E X A N D R I A - . - 13 
C I T Y O F C O L U M B I A 22 
C I T Y O F A T L A N T A 29 
Salen de la Habana. 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . Sábado F b r o . 18 
M A N H A T T A N - 25 
C I T Y OV A L S X A N D B I A . . Mzo. 3 
C I T Y O F C O L U M B I A 10 
C I T Y 0*' A T L A N T A 17 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . 24 
M A N H A T T A N . - . . 31 
N O T A . 
Se dan boletas de viaje por estos vapore* dlreetamea-
te á Cádls , Gibraltar, Barcelona y Martellr-, en oone-
jden oon los vapores franoeses que salen de N e w - Y o r k 
£ mediados do cada mes, y al Havre por lo* vapores que 
salen todos los miércoles . 
Se dan pasajes por la l ínea de vapores franceses (vía 
Burdaoa, basta Madrid, en $100 Currenoy, y hasta B a r -
celona en $95 Currenoy desde N e w - Y o r k , y por los v a -
Íores de la l ínea W H I T E R S T A R (vía Liverpool) asta Madrid, incluso precio del ferrocarril en Í140 C a -
rreney desde S í e w - Y o r k . 
Comidas á l a carta, servidas an mesas peqnefias en 
los vapore» , C I T Y Oí? A L S X A N D B I A y C I T Y 
O F W A S H I N G T O N . 
Todos eKto« vapores, tan bien conocidos por la rapi -
des y seguridad do sus viajes, tienen excelentes como-
didades par» pac-ajaros, así como también las nuevas 
literas oolgaatos, en las cuales no se experimenta mo-
vimiento alguno, permaneciendo siempre borisontaltM. 
L a s cargas se reciben an al muelle de Cabal lería has-
ta l a v íspera del dia de la salida, y se admite oargs, para 
Inglaterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Romr-
Cam. Havre y Ambares, sus conocimientos dilectos. 
ñu* consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C F . 
(901 813-Bl 
COMPAÑIA, 
de Almacenes de Depósito de 
la Habana. 
E l Sr. Presidente de esta Empresa, por acuerdo do 
la Junta Directiva tomado el 10 del corriente, eo ba 
servido disponer se convoque á los Sres. accloulstas á 
Junta general extraordinaria para el dia 28 del qoa 
cursa, 1 las 12 del día, en el eiorltorio de la Compa-
ñía situado en sus nuevos Almacenes caile de los D e -
samparados entre Damas y San Ignacio, para tratar 
de a mulos de la mayor importan ola relativos al por -
venir de esta Compañía , lo que se pono on conoci-
miento de los Sres, Accionistas, recomendándoles la 
asistencia, 
H a b i n a l l de Febrero de 1838 — E l Secretario, F e r -
nando de Castro. C 289 14F12 
Vapor 
Capitán U R R U T I V B A S C O A . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de L u s y l legará á Cárdenas y Sagas 
los juéves y á Caibarien los v lérnes por la mañana. 
Saldrá de Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y l l egará á la Habana los lúnes por la mañana. 
N O T A — K u combinac ión con el ferrocarril de Zaza, 
le despachan conocimientos especiales para los parade-
ros devtfiae. Colorados y Placetas. 
O T E A . — L a carga para Cárdenos sólo se recibirá el 
dia de salida, y junto oon olla la de los demás puntos 
hasta las doa de ía tarde. 
Se despacha á bordo ó informarán O'Rei l ly n. 50. 
C n 227 1 - F 
Refinería de azúcar de Cárdenas, 
Habiéndose dado ya comienzo 4 la nueva c a m p a ñ a 
con gran aumento de maquinaria que le permit irá 
atender pedidos hasta de 1,000 barriles diarios, e s t á n 
de venta sus inmejorables productos en la forma der 
granulado 6 cuadradillo de privilegio, á precios a r r e -
glados, ya sea para el consumo é la exportac ión . D i r i -
girse á los Agentes: ^ 
O R D O N E Z H N O S . 
Lamparilla 22, esquina á Cuba. 
C n 183 2 « - l F 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS T TRASPORTES MILITARES 
D E 
SOBRINOS D B HERRERA. 
Vapor M O R T E R A , 
capitán D. Arturo SütcJies. 
Este rápido vapor saldrá de sste puerto el dia 2tí de 
febrero á las 5 de la tarde para los de 
Nuevitas, 
Gribara, 




C O N S I G N A T A R I O S . 
Nuevitas.—Sr. D . Vicente Rodr íguez . 
Gibara.—Sres, Si lva y Rodríguez . 
Mayarí .—Sres . G r a u y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é s y C ? 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y Cp. 
Cuba.—Srea. L . B o e v C p . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z . 
122 312-E1 
C L A R A , V a i o r 
capi tán D . M A N U E L Z A L V l D O A . 
E s t e hermoso y rápido vapor hará 
Via-iec semanales á C á r d e n a s , S a 
gna y Caibarien. 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana todos los v i é r n e s á las seis de 
la tarde y l legará á CAKD'SKAS y SAOUA los s á b a d o s , 
y á CAIBABIBN los domingos al amanecer 
Retorno. 
Saldrá de C A I B A R I E N los m á r t e s directamente p a -
ra la HABANA á las 11 de la m a ñ a n a 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 
Ítara pasaje y carga general, se l lama la a t e n c i ó n de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O J 4 .DA. 











Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
L a Junta Directiva de esta Empresa en ses ión c e -
lebrada hoy, acordé distribuir á la par entre los s e ñ o -
res accionistas las 1,240 acciones disponibles del cap i -
tal social. L o que por este medio se publica para co-
nocimiento de los que gusten suscribirse, acudiendo aí 
efecto á esta Seoreta i ía , calle de la Habana es-
quina á Amargura, dentro del término de doce d ías , 
pasados los cualos se apl icarán á los primeros que las 
soliciten.—Habana 7 de febrero de 1888 — E l S e c r e U -
rio. J o s é F . T o r a y a . H 2ftl 16-10F 
Primera Compañía de Vaporee 
DE I/A 
B A H I A D E L A H A B A N A . 
L a Directiva de esta Compañía ha dispuesto á v i r -
tud de lo acordado en 1* junta general ordinaria cele-
brada el dia 10 del corriente, se cite nuevamente á lo», 
señores accionistas para el 24 del mismo mes á las dos 
de la tarde, en los bajos de la casa calle de Cuba n. 84 
esquina á Lampari l la , con el objeto de continuar la 
expresada ses ión del día 10. Habana v febrero 17 de 
1888.—El Secretario, Miguel A . Jacobsen. 
2226 3-19 
Refinería de Azúcar de Cárdenas . 
Acordada en Junta general extraordinaria celebra-
da el dia 29 de enertf próx imo pasado, la t ras lac ión 
de esta Compañía á esta capital, auedan instaladas la» 
oficinas de la misma en la casa calle de la Habana 
c^uiua á la de Amargura y constituida la Junta D lreo -
tiva de la manera siguiente: 
Presidente. 
E x c m o . Sr. D . J o s é Gener y Batet. 
Vice-Presldente. 
E x c m o . Sr . D . Segundo Garc ía T u ñ o u . 
Vocales . 
Sr. D . L u i s Garc ía Corujedo. 
. . . . Joaqu ín de Rojas. 
E x c m o . Sr . D . Miguel A . Herrera , 
Sr . D . Pablo Pereda. 
. . G a s t ó n Rabel . 
. . . . Rafael S. Rodrigues. 
. . . . Narciso Mart ínez 
. . . . J u a n B . Ablanedo, 
. . Joaqu ín M ? Sánchez . 
. . . . Fe l ipe Oyarvide. 
Suplentes. 
Sr. D . Manuel F . Buloes. 
. . . . Leonardo Chía . 
. . Segundo Zubillaga. 
. . . . Caliste Marqués . 
E l Secretarlo, J o s é F . T o r a y a . 
C 2P0 16-10F 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a del Alumbrado 
de G-as. 
Por acuerdo de la Directiva, se cita á los sefiorei< 
accionistas para la Junta general ordinaria que tendrá 
efecto á las doce del dia veinte del corriente, en la sala 
de sesiones de la Empresa, "altos de Pr ínc ipe Alfonso 
número 1," con objeto de enterarles del Informe emi -
tido por la Comisión da glosa do cuentas correspon-
dientes al año últ imo, y sometorlo X su aprobación. 
También se dará cuenta en dicha Junto, de las ges-
tiones practicadas por la Comis ión nombrada para ei 
estudio de la fusión entre esta Compañía y la H i s p a -
no-Americana. 
Habana, 8 de febrero de 1888.—El Secretarlo-Con-
tador, F r a n c i s c o B a r b e r o . 
C n. 266 10-10 
knco Español de la I s l a de Cnba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el artículo 53 
de los Estatutos y de lo acordado por el Consejo dft 
Gobierno del Banco en su ses ión de esta fecha, m 
convoca á los señores accionistas para la Junta gene-' 
ral ordinaria que debe efectuarse el dia 21 de marzo 
próximo venidero, á las doce de su mañana , en l a sa l» 
de sesiones del Establecimiento, calle de Agniar n. 81; 
advirtiendo que solo se permit irá la eutradi en dicha 
sala á los señores accionistas que con arreglo á lo d i s -
puesto en el artículo 80 del Reglamento, presenlen la 
papeleta de asistencia á la Junta , de la cual podran 
proveerse en la Secretaría del Banco desde el dia 1S 
del mismo marzo en adelante. 
Desde el mismo 13 de marzo también cn adelante, 
de 1 á 3 de la tarde y con arreglo al art ículo 81 del. 
Reglamento, se satisfarán en las dependencias del 
Banco, las preguntas que tengan á bien hacer los s e -
ñores accionistas facultados para asistir á las Juntas 
Generales. 
Habana 20 do Febrero de 1888.—El Oobemartor, 
J o s é C á n o v a s del Casti l lo. l a 31 26 2 1 F 
COMISION LIQUIDADORA 
del Banco Industr ia l . 
E n ses ión celebrada en diez y siete del corriente, 
acordó esta Comis ión que se convoque, como lo hago,, 
á l o s Sres. accionistas del Banco Industrial para ce le -
brar junta general extraordinaria, á fin de que, si lo 
consideran út i l á sus intereses, confieran á esta C o m i -
sión Liquidadora, las facultades necesarias para v e n -
der l a casa propiedad de dicho Banco, hacer ces 'one» 
de créditos , quitas y todos los demás contratos qua 
convengan á la l iquidación del expresado estableci-
miento. L a J u n t a tendrá lugar el veinte y dos del 
p r ó x i m o marzo, á las doce del dia, en l a casa mencio-
nada, calle de la Amargura n. 3 .—Habana 18 de fe-
brero de 1888.—Por la Comis ión Liquidadora de l 
Banco Industrial, E l Presidente, F e r n a n d o J i la» . 
I n 5 27-21F 
MÜY 1 1 M B E AYUNTAMIENTO. 
Presidencia. 
Expeditos los recibos del repartimiento aprobado» 
para el corriente año e c o n ó m i c o de 1887 á 88, por loa 
conceptos de fincas Urbanas, R ú s t i c a s , Industria, C o -
mercio, Profesiones, sueldos y Emolumentos, se a n u n -
cia por este medio que quedan puestos al cobro, ad— 
virt iéndose que para el pago de las cuotas del primer* 
semestre, queda fijada la quincena comprendida del 22J 
del ac'ual, al 7 de marzo y para las del segundo, des -
de el 8 al 22 del mismo, íí fin de que concurran en d i -
chos plazos á verificar el pago en l a Oficina de R e -
caudac ión situada en los entresuelos de esta Casa, 
Consistorial, todos los dias hábi les de 8 á 10 de l a m a -
ñ a n a y de 12 á 4 de l a tarde, ev i tándose así los r e c a r -
gos en que incurren s e g ú n l a L e y , los que no lo v e r i -
fiquen.—Guanabaooa, 20 de febrero do 1888.—Migue!* 
de Ochoa. 2301 4-21 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. F e r r o y C p . 
Sagua: Sres. Garc ía y C p . 
Caibarien. Sres. Alvarez y C p . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
S A N P E D R O 26, P L A Z A D B L U Z . 
I n 22 8ia-Bl 
S e g ú n el respectivo anuncio, este vapor sa ldrá de 
este puerto loa v iérnes á las seis de l a tarde para C á r -
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel puer-
to, loi márfef fi IM 11, topuM d« Ift Uegtrila M t m . 
S U B A S T A . 
P a r a el mártes 21 del mes actual, de doce á dos del 
la tarde, el d u e ñ o del Establecimiento Tipográfico. 
L A C O M E E O I A L , situado en Obispo n ? 59, admitlr& 
proposiciones sobre las existencias del mismo, partt 
cuyo efecto estarán de manifiesto para los que d e s é e o , 
tomar parte en l a citada subasta. 
2122 4-17 
H a r i n a "Flor de Cast i l la ." 
H a y comerciantes de mala fe que compran todos loa 
sacos v a c í o s de esta marca para l lenarlos con otras 
hsrinas; para que el p ú b l i c o no sea e n g a ñ a d o « i e b e a 
dirigir sus pedidos a almacenistas de o o n ñ a n i a 6 fe 
sus ún icos Importadores, „ 
L - P I Ñ A N Y C * S A N I ^ A C I O lOO, 
g 3Qg 2̂ -17̂  
r 
LÚNES 20 DE FEBRERO DE 1888. 
U L T I M O T E L E O - R A M A . 
Madrid, 20 de febrero, á las ? 
8 i/ 20 ms. de la noche. S 
Son favorables á los proyectos de 
Hac i enda todos los individuos ele-
gidos hoy en las secciones del Con-
greso para la C o m i s i ó n que ha de 
dar informe respecto de la rebajado 
la s contribuciones. 
S u b o gran lucha en las Secciones 
para el nombramiento de dicha Co-
m i s i ó n . 
Z£a presentado la renuncia de su 
cargo el Direetoz General de Agri-
cultura, Industr ia y Comercio, con 
objeto de poder votar en contra del 
O-obierno. 
Se dice que han presentado la di-
m i s i ó n de sus cargos los Sres. Mau-
r a y Gril. 
Se hal la enferme el Sr. Sagasta, 
Presidente del Consejo de Minis-
tros. 
De oportunidad. 
En el D I A R I O correspondiente al 14 del 
presente mes publicamos nn artículo con el 
epígrafe "Más templanza," en el cnal indi-
cábamos que daban muestra de sobrada im-
paciencia los que se habían apresurado á 
censurar á un Diputado por esta Isla, perte-
neciente al partido de Union Constitucional, 
con motÍ70 de la presentación al Congreso 
de una proposición de Ley, reorganizando 
el Gobierno General. T fundábamos nuestro 
juicio en que se desconocía á la sazón la es-
tructura de dicho proyec to, ó se suponía que 
en el mismo se establecía de una manera ex-
plícita y terminante lo que vulgarmente (re-
petimos el adverbio) se ha dado en llamar di-
visión de mandos. De los datos incompletos 
que hasta entóneos noshabía comunicado el 
telégrafo no se deducía que en la referida pro-
posición de Ley se expresase nada respecto 
del particular, ni en lo relativo á la conve-
niencia de colocar una persona civil al fren-
te del gobierno de la Isla de Cuba, ni mu-
cho ménos acerca de la oportunidad de rea-
lizar inmediatamente esta reforma. 
Se ha sabido posteriormente que la pro-
posición tenía por objeto regular las con-
diciones que deben exigirse á los que ejer-
zan en este país el mando superior, ya sean 
personas del órden militar 6 civil, y ampliar 
las atribuciones que por la legislación vigen-
te disfrutan en la actualidad los Gobernado-
res Generales. Teníamos, pues, razón al con-
siderar prematura é hija de la impaciencia 
una censura que al fulminarse no se hallaba 
completamente justificada. Pero no insistiré-
mos en eete punto, puesto que ni ahora ni en 
la ocasión aludida era nuestro intento recri-
minar á nadie. Sí aconsejábamos entóneos 
la templanza y condenábamos la impacien-
cia ora con el propósito de acallar las pa-
fliones siempre ciegas que suelen excitarse 
cuando se discuten personalidades. Nuestro 
silencio durante algunos días, no casual, si-
de premeditado, ha sido una prueba evi-
dente de que no queríamos echar, como se 
dice de ordinario, leña al fuego, ni estorbar 
con el acaloramiento de los ánimos el adve-
nimiento de la deseada conciliación entre 
todos los elementos que componen el par-
tido de Union Constitucional, á cuyo presti-
gio y engrandecimiento hemos de consagrar 
todos nuestros esfuerzos. 
Ratificándonos hoy en cuanto hemos es-
tampado en el referido artículo del 14 de 
este mes, seguimos deplorando que por 
cuestiones casuisticas y casi bieantinas, es-
te nuestro partido, que representa aquí in-
tereses de tanta monta y tiene que cumplir 
fines tan elevados y patrióticos, se debilite 
y empequeñezca ante sus constantes adver-
sarios, á cuyo principal órgano hemos visto 
últimamente interrumpir sus continuas y 
prolijas tareas para terciar oficiosamente en 
nuestros asuntos desconociendo y lastiman-
do el carácter de uno de los hombres más 
importantes (el Conde de Galarza) de la 
Union Constitucional, que ha prestado y 
presta actualmente á esta agrupación polí-
tica señalados servicios y los prestará ma-
yores en lo sucesivo, merced á su perseve-
rante espíritu público, á su desinterés, á sus 
miras conciliadoras y á su incondicional pa-
triotismo. E l País ha dado á entender que 
las divergencias ó modos de ver distinto8 
(¿en qué agrupación extensa no los hay?) 
de varios elementos de nuestro partido sólo 
obedecen al impulso de apetitos ó intereses 
personales, sin entrar para nada en estas 
F O L L E T I N . 
Gasino Español de la Habana. 
M A T I N Í E I N F A N T I L . 
Nos complacemos en repetir ahora lo que 
hemos dicho últimamente, acerca de nues-
tro primer instituto de instrucción y recreo: 
que el Casino Español de la Habana brilla 
hoy con el auge y esplendor de sus mejores 
tiempos, merced á la iniciativa y al constante 
celo de su actual Jonta Directiva, digna-
mente presidida por nuestro querido amigo 
el Excmo. Sr. D. Segundo García Tuñon. 
Y si las funciones celebradas hace muy 
poco tiempo en el mismo no le hubieran he-
cho acreedor á tan justa alabanza, las dos 
fiestas efectuadas ayer en sus amplios y bien 
decorados salones, bastarían para que se le 
otorgasen los propios títulos y el cumplido 
eloí?io que le tributamos. 
Fué la primera de e&as fiestas la matinée 
infantil, que superó en concurrencia tanto 
de pequeñaelos como de adultos á las de los 
años anteriores. E l espacioso local era a-
pénas suficiente para contener á tantos y 
tantos porvuiitos que ostentaban trajes de 
capricho ó bien lucían elegantes vesti-
dos de sala, y á las triples y cuádruples hi-
leras de jóvenes y ancianos que se apiñaban 
en las galerías, en los ángulos del salón y 
en el escenario del teatro, para admirar á 
aquellos tiernos séres, á cual más lindo y 
gracioso, que bullían en el centro cual en 
jambres de doradas mariposas, en el jardín 
de la existencia, á los primeros albores de 
la vida. 
En el portal del Casino se agolpaba una 
multitud de curiosos, ansiando ver á los 
chiquitines concurrentes. La entrada prin-
cipal se hallaba vistosa y poéticamente a-
dornada. Las escaleras se veían perfecta-
mente alfombradas. En el entresuelo la co-
misión de recibo entregaba á cada niño ó 
niña un programa del baile y un bonito es-
tuche colmado de dulces. Mil y pico de és-
tos fueron repartidos en ménos de una hora. 
La propia comisión tomaba nota de los nom-
bres de los pequeñuelos concurrentes y de 
sus trajes. 
Se bailaron por los animados y alegres 
parvulitos rigodones, cuadrillas, lanceros, 
polkas y mazurkas, distinguiéndose en las 
piezas de caadro una tanda compuesta de 
pierrots y pierrettes vestidos de iguales co-
lores y otra tanda compuesta de marinos 
extranjeros. 
Véase ahora la nomenclatura de los niños 
que concurrieron al baile, con expresión de 
eus trajes: 
Eduardo y Luisa Crapol, de Gallo y Ga-
llina. Una parejita preciosa. 
Carmela y Esperanza Otero, de Sala. E -
legantísimas. 
Milagros de Velasco, de Mariposa. Tra-
je espléndido. 
María, Gonzalo y Agustín González y La-
barga, de Sala. Muy bien vestidas. 
Julita de Velasco, de Margarita de Faus-
to. Muy bonita, 
Pedro Ferrer y Méndez, de Sala. Hermo-
sísimo niño. 
cosas la doctrina y los principios. Sea en 
buen hora, que ya procurarémos desmentir 
estos injustos cargos, cuyo objeto especial 
fácilmente ee transparenta. 
Por nuestra parte, diga lo que quiera E l 
País, y quien no sea País, seguirémos ins-
pirándonos en la opinión pública, abstrac-
ción hecha de toda mira personal, y aspira-
rémos á que la unión de nuestro partido 
se cimente sobre la sólida base de los prin-
cipios que informan su programa desen-
vueltos y aplicados con su espíritu expansi-
vo. Sólo así se obtendrá la cohesión y uni-
dad de miras que todos deseamos y sólo 
así la Union Constitucional acrecentará su 
prestigio é inflajo en el progreso moral y 
material de estas provincias españolas. Las 
personas importan poco. 
Captura de bandidos. 
El Gobernador Civil de Santa Clara par-
ticipa al Gobierno General, con fecha de 
ayer, domingo, que el Comandante Mique 
lini, comunica desde Palma Sola que ha 
capturado á un bandido de los que secues-
traron á D. Martin Saraza, el dia 16 del 
mea próximo pasado, en la Teja. E l deteni 
do ha confesado su delito y por los agentes 
de la Autoridad se continúa la persecución 
de ios bandidos y sus cómplices y encubri-
dores. 
Otro telegrama de la propia autoridad da 
cuenta de que por el Comandante señor 
Miquelini, destacado en Palma Sola, fué 
capturado á dos leguas de San José de los 
Hamos, uno de los ladrones en cuadrilla que 
el 11 del actual robaron á D. Francisco E i -
zo, vecino del término de Corralillo. E l de-
tenido, después de identificado, fué entrega-
do á la Comisión Militar. 
Mercado de Sagaa. 
La misma estimable persona que nos ha 
favorecido con sus noticias sobre dicho mer-
cado, nos remite las siguientes: 
La seca continúa haciendo estragos, al 
extremo de que las aguadas de los potreros 
se secan con notable perjuicio del ganado. 
La epidemia en los cerdos es general; la 
mortandad es muy grande: conozco propie-
tario que se le han muerto 600. 
Las zafras se hacen con regularidad, no-
tándose con alguna frecuencia incendios de 
pequeña intensidad en los campos de caña. 
Con motivo de la seca, sufren mucho las 
nuevas siembras llamadas de frío. 
E l mercado ha estado completamente 
inactivo de tres semanas á esta parte, dan-
do hoy señales de vida; los comerciantes 
han demostrado buenos deseos de compra, 
habiéndose realizado las siguientes ventas: 
2,000 sacos Andreita, pol. 86, ar. 5 ll^lO 
Boca. 
1,000 id Jagua, pol. 96, ar. 5i id. 
100 bocoyes masoabado Santa Teresa, ar. 
4 5?16 id. 
50 id. Manresa, ar. 4i id. 
100 id. Manuelita, ar. 4 | id. 
200 id. San Lorenzo, ar. 4 7̂ 16 ídem 
á cuyas últimas cotizaciones cierra firme el 
mercado, sin que los hacendados muestren 
significados deseos de enagehar sus frutos 
en capera de mejores precioH. 
Es difícil aventurar opinión ante los anó-
malos sucesos ocurridos en la vecina Repú-
blica con motivo del TrusP. por tanto, hay 
que navegar á la ventura. 
Ferrocarril de Pnerto-Prínolpe. 
Según vemos en E l Fanal del dia 18, ha-
bía regresado á Puerto-Príncipe, proce-
dentes de Santa Cruz del Sur, la comisión 
de personas interesadas en la constitución 
del Ferrocarril del Sur, á cuyo frente se en-
cuentra el Dr. Argilagos, y entre las cuales 
iba asimismo el ingeniero Sr. Primelles. Pa-
rece que las gestiones del primero han sido 
satisfactorias, hasta el punto de que se crée 
cosa resuelta la realización " de un proyecto 
que tanto ha de favorecer á Puerto-Prínci-
pe, poniéndola en comunicación con las dos 
costas de la Isla. 
Revista de Agricnltura. 
Boletín Oficial del Circulo de Hacendados 
de la Isla de Cuba. 
Hemos recibido el número 3 de esta im-
portante publicación, que contiene artícu-
los muy interesantes acerca de variadas 
materias. Aconsejamos á todos los que se 
afanan por el desarrollo de nuestra rique-
za agrícola é industrial, que se suscriban á 
\a Revista de Agricultura, seguros de que 
encontrán en ella noticias útiles. 
El Padre Echaniz. 
Después de una larga y penosa enferme-
dad, que ha sofrido con reeignacíon cris-
tiana, ha fallecido hoy en Cárdenas el cura 
Vicario de dicha ciudad, nuestro antiguo y 
respetable amigo el Pbro. D. Juan Bautista 
Echaniz y Lauda. 
La ciudad de Cárdenas, cuyo curato ha 
desempeñado por espacio de más de veinte 
años, con la sola interrupción del breve 
tiempo en que tuvo á su cargo el Carato del 
Sagrario de esta Catedral, está de duelo, 
porque no es fácil reemplazar á qnien con 
tanto celo mantenía el culto y tanto se des -
velaba por la salvación de sus feligreses. 
Rodolfo Villarraza, de Guerrita el Torero. 
Era uno de los que más llamaban la aten-
ción. 
Ramón Aren, de Barberillo de Lavapiés. 
¡Olé, salero! 
Luis Pérez y Martínez, de Luis XIV. 
Rogelio Ruiz de Arévalo y Alarcon, de 
Húsar de Pavía, Lindísmo niño: precioso 
traje. 
María Luisa Faes, de Mascotte. Vestida 
con suma propiedad. 
Estrella Arana, de Segadora. 
Carolina Saavedra, de República France-
sa. Muy bien puesta. 
Ricardito Pereda, de Paciego. Niño en-
cantador. 
Josefa Blasón, de Capricho. 
Serafina Freiré, de Encantadora. Y lo era 
en realidad. 
Modesto Rodríguez, de Alférez de Volun-
tarios. Iba repitiendo con mucha gracia. 
¡Viva España! 
Lnis Burés, de Notarlo de Luis XV. 
Conchita Romero, de Diabolina. Estaba 
preciosa. 
Manuel Romero, de Marinero. Muy boni-
to y gracioso. 
Eloísa Garavito y Pérez, de Paloma. ¡Qué 
palomita tan linda! 
Altagracia y Margarita Prieto, de Fanta-
sía. Perfectamente ataviadas. 
José Romero, de Sala. 
Mercedes, Alfonso y Guillermo Herrera y 
Sotolongo, de Fantasía. Muy bien. 
María Cristina y María Teresa Suárez y 
Gutiérrez, de Jardineras Suizas. Eran dos 
niñas preciosas y sus trajes lucían entre los 
mejores. 
María, Angela y José Guillermo García 
Tañon, preciosamente ataviadas. Lindísi-
mos. 
Concepción, Ignacia y José Palacio, Ca-
pricho. 
Eduardo Gutiérrez, Antigua. 
Enrique y Cárlos Soler, Pierrot. 
Teresa Pojáis, Cantinera del Diablo! 
María Cristina Pojáis, Pandereta. 
Emilio García, Enrique III . 
Loreto Arample, Normanda. 
Teresa Miranda, Asturiana. 
Joaquin Roldan, Paje Inglés. 
Ana María Alvarez, Naplitana. 
Eduvigis Alvarez, Normanda. 
Manuel Alvarez, Naipes. 
Rafael Vigníer, Escocés. 
Antonio Calvo, Marqués. 
JoanaUlacia, Marquesa. 
Natalia Polo, Manola. 
María del Cármen de la Torre, Capricho. 
Eloy y Emilio Belliny, Capricho. 
Mariano Rey, Andaluz. 
José Rey, Capricho. 
Herminia Polo, Desposada Suiza. 
María Sarasua y Cabareda, Cazadora de 
corazones. 
Raquel Pinna, Andaluza. 
María Clotilde Fuentes, Directorio. 
Clara Luz Machado, Mascotte. 
Clementina Machado, Madame Angot. 
Sara Machado, Jardinera. 
José Manuel Machado, Jokey. 
Edelmira Machado, Normanda. 
que vivamente habrán sentido la mnerte 
del sacerdote, al que tanto querían en vida. 
No ménos profundo es el pesar de nuestros 
muy estimados amigos el Iltmo. Sr. D. Ra-
món María de Araíztegui y su digna esposa 
la Sra. D^ Angela Echaniz, eobrina del di-
fnnto, quienes querían y respetaban como á 
un padre al Pbro. Sr. Echaniz. 
Descanse en paz. 
Bantizo de nn yacht. 
Atentamente invitados por el distinguido 
comerciante de esta plaza, Sr. D. Manuel 
Agustín Calvo, tuvimos ei gusto de asistir 
al medio dia de ayer á la Machina, desde 
donde se dirigieron los invitados á bordo 
del vapor remolcador Susle, á la bahía, don-
dé estaba fondea o el noevo yacht, que lle-
va el nombre de Cubp y que es sin disputa 
el mayor de los de so clase que existen en 
esta Isla y uno de los más grandes y bonitos 
que hemos tenido el gusto de visitar. De 
esta opinión participan cuantos, como no-
sotros, asistieron ayer á la ceremonia y tu-
vieron el gusto de pasar algunas hor as en la 
agradable compañía de la escogida reunión 
que formó el Sr. Calvo. 
Figuraban entre los concurrentes el Ex-
celentísimo Sr. Comandante General del A-
postadero, con su ayudante el Sr. Quesadaj 
el Sr. Capitán del puerto, el M. R. P. D. Isi-
dro Zameza, Rector del Real Colegio de Be-
lén, que bendijo el buque, y muchas señoras 
y señoritas de la más escogida sociedad ha-
banera, así como multitud de caballeros. 
E l yacht Cuba es, como decimos, de mu-
cha capacidad y responde en su construc-
ción y excelente decorado al objeto que se 
propuso su estimable dueño. Sus cámaras 
son espaciosas y están dispuestas con el 
mayor gusto; el lujo y la comodidad compi-
ten en ellas. Tienen cabida para más de 
veinte personas, independientemente del 
patrón del buque y la tripulación. 
Terminada la ceremonia religiosa, faeron 
obsequiados con exquisitos sandwichs, 
champagne y helados, los concurrenteó que 
se retiraron después de las cuatro de la tar-
de muy eomplacidos de la exquisita amabi-
lidad de los esposos Calvo. 
Centenario del Spagnoleto. 
Los telegramas y los periódicos de Mála-
ga publican interesantes noticias acerca de 
las fiestas con que aquella capital ha solem-
nizado el tercer aniversario del insigne pin-
tor Ribera, conocido en el mundo del arte 
con el nombre del Spagnoleto. 
Hablando de la procesión cívica, dice 
nuestro estimado colega Las Prosincias 
que ni en las fiestas más consagradas por la 
tradición se ve en Valencia mayor concurso 
y mayor interés por presenciarlas. 
La visita al Museo fué uno de los actos 
más solemnes. A la puerta esperaba la Real 
Academia de San Cárlos, La comitiva en-
tró en los antiguos claustros del Cármen, 
cuyas paredes cubren por completo los cua-
dros de nuestros grandes pintores, y se di-
rigió al salón principal, en donde una esco-
gida orquesta tocaba la marcha de las An-
torchas de Meyerbeer. 
En aquel gran salón, sobre el estrado y 
bajo dosel, había colocado la Real Acade -
mia el celebrado cuadro E l martirio de San 
Sebastian y otros dos de Ribera, poniendo 
á sus piés las coronas que dedicaba al ilus-
tre artista. 
El Sr. Amorós, presidente accidental, 
expresó al señor Alcalde, que presidía la 
manifestación, lo mucho que se complacía 
la Academia de la honrosa visita que reci-
bía, y se unieron todos sus individuos á la 
comitiva. 
Descubierta la estátua del Spagnoleto, 
las comisiones depositaron las coronas, que 
eran muchas y magnificas sobre el pedestal 
del monumento, miéntras las músicas eje-
cutaban el himno á Ribera, compuesto por 
el maestro Espí. 
En ee^uida el Alcalde, Sr. Sales, pronun-
ció un discurso alusivo al acto, muy aplau-
dido, y que terminó con un viva á Valen-
cia, repetido frenéticamente por la muche-
dumbre. 
El monumento, según dicen todos los pe-
riódicos valencianos, es muy notable. 
Las líneas generales del pedestal y los 
adornos son graciosos. Su misma sencillez 
realza la obra. 
La traza es octagonal. Presenta cuatro 
frentes y otros tantoá chafUnee; mide una 
altura de 2 47 metros. Fórmanlo tres cuer-
pos: el capiiel, la caña y la base. Es de 
mármol blanco de Carrara. E l basamento 
es de jaspe negro con vetas de rejo oscuro, 
de las canteras de Villamarchante. Mide 
0,74 metros de altura. E l graderío lo for-
man d'ís escalones, también de mármol os-
curo, de Villamarchante. 
El pedestal ostenta en sos cuatro lados 
otros tantos escudos. Al frente hay una co-
rona de laurel, de alto relieve, con grandes 
cintas, que rodea á un pergamino en el que 
se lée la inscripción siguiente: A E I B E K A . 
Al lado derecho se destaca el escudo de 
Játiva, patria del gran pintor. 
En el lado opuesto aparecen las armas de 
Valencia; detrás figura el escudo de la Aca-
demia de Bellas Artes: bajo de este escudo 
se lée la siguiente inscripción: 
L O S 
A R T I S T A S 
V A L E N C I A N O S 
12 E N E R O 
D E 1888 
Todo el pedestal ha costado 8,000 pese-
tas, y han durado las obras dos meses. 
La estátua es una obra que perpetuará el 
nombre de D. Mariano Benlliure. Mereció 
la primera medalla en la Exposición de Be-
llas Artes de 1887. Ha sido fundida en Ro-
ma. El metal y la fundición han importado 
6 000 pesetas. La fundición es notable. E l 
bronce ha reproducido todos los detallos 
del modelo, que, como la espada, golilla. 
pliegues del jubón y demás adornos, están 
tratados con minnclosidad y delicadeza no 
acostumbrada en obras de esa clase, sin 
perjudicar á la franqueza del trazo y al as-
pecto grandioso y gallardo de la figura. 
La velada celebrada en el teatro de Apo 
lo fué brillantífilma. 
La sala se hallaba decorada con elegan-
cia y lujo é iluminada con luz eléctrica; 
desde las primeras horas de la noche se 
veía llena de hermosas damas y de todo 
cuanto más escogido y culto encierra la 
ciudad. 
Los antepechos de los palcos lucían pre-
ciosas colgaduras rojas con guirnaldas de 
flores y escudos con los títulos de los prin-
cipales cuadros de Ribera. 
El escenario estaba convertido en estra-
do, adornándole una decoración que repre-
sentaba el estudio del pintor y su apoteó-
sis. 
Debajo de un magnífico dosel se veía un 
busto del egregio artista. 
Presidió el acto el alcalde Sr. Sales. 
En el momento de verificarfle la corona-
ción del busto estallaron ruidosos aplau-
sos. 
Las coronas depositadas al pié de la es-
tátua del Spagnoleto en el acto de la inau-
guración, eran del Ayuntamiento, comisión 
del centenario, Real Academia de San Cár-
los, Lo Rat Penat, Ateneo Científico, alum-
nos de la Escuela de Bellas Artes, estu-
diantes de la Universidad, alumnos del 
Conservatorio, pintor Sr. Saborit, Sociedad 
de Socorros Mútuos del arte de la Pintura, 
Las Germanias, alumnos de la clase de di-
bujo de las Escuelas de Artesanos y otras. 
Más de cien artistas se reunieron en fra-
ternal banquete, en el cual reinó gran en-
tusiasmo y se acordó dirigir una carta al 
Sr. Benlliure, autor de la estátua del Spag-
noleto, felicitándole por su hermosa obra. 
Todos los periódicos de Valencia han 
consagrado sus números de esos días á la 
gloriosa memoria del Spagnoleto. 
Las Provincias y E l Correo de Valencia 
han dado además un grabado representan-
do el monumento y estátua erigida al famo-
so Jusepe Ribera. 
María Josefa Valdós, Jardinera. 
Rosa Aluija, Capricho. 
Estela Aluija, Italiana. 
Luis Pérez, Luis XIV. 
Catalina Pérez, Paloma. 
Rosa Aedo, Vizcaína. 
José Aedo, Vizcaíno. 
Caridad y Amparo Carcaño, Capricho. 
Manuel Moragas, Gitano de Moscow. 
María del Cármen Mesa, Marquesa del 
siglo XV. 
Antonio Mesa, Mosquetero, 
Felina Sotolongo, Luis XIII . 
Blanca Sotolongo, Maga. 
Joaquin Muñiz, Diosa encantadora. 
Dulce Tremols, Bombero. 
Clemente Mesa, Marqués Siglo XV. 
Benito Ruiz, Capricho. 
Víctor M. Cardenal, Locura. 
Angela Ruesguera, Mefistófeles. 
Eather Gutiérrez, Desposada suiza. 
Julia Moragas, Titiritera. 
Ignacio Deu, Bandido italiano. 
Armando Jiménez, Licenciado en Filo-
sofía. 
Ma Concepción Vázquez, Capricho. 
Enrique Soler, Fígaro. 
Alonso Guilló, Aldeano de Ñápeles. 
Mercedes Guilló, Locura.—Preciosa. 
Rosa Saro, Madame Angot. 
Joaquin Galí, Marino francés. 
Leopoldo García, Estudiante. 
Carolina Esté vez. Capricho. 
Cárlos Estévez, Pipo. 
Cárlos Fernández, Pierrot. 
Juan Antonio y Blanca Rodríguez, Ca-
pricho. 
Emelina Vivó, Campesina normanda. 
José Bernabeu, Paje. 
Ramón y Sofía Onetti, Aldeanos. 
Juan Fortó, Rigoletto. 
Joaquina Denis, Locura. 
Domingo y Víctor Candía, Marineros ita-
lianos. 
Amelia Luisa Alegret, Increíble. 
Bernardo y Juan Martínez, Mariposa. 
María Ana del Rio, Capricho. 
Luisa del Rio, Rosa Borbon. 
Concepción Llurian, Cartomanciana. 
Eusebio Román, Alférez de artillería. 
Blanca Ruiz, Estudiante. 
Carmela Ruiz, Catalana. 
Josefa Roces, Lechera francesa. 
Rosa Fernández, Diana. 
Antonio Liado, Escocés. 
Rita Fernández, Baile. 
María Canias, Polaca. 
Luz López, Andaluza. 
Antonia Suárez, Jitana. 
Amparo García, Música. 
Horacio Nesta, Capricho. 
Elvira Rodríguez, Asturiana. 
Teresa Rodríguez, Bailarina. 
Angela Serpa, Pescadora de perlas. 
Blanca Serpa, Locura. 
Pilar, Julia, Felicia y Ramón Rívas, Ca-
pricho. 
Concepción Menéndez, Asturiana. 
Carmela Fiante, Capricho. 
Angela Pulido, Húngara. 
Cármen Pulido. Lebólula. 
Enrique Perlacía, Pasjego» 
La prensa de Lóndres. 
Acaba de aparecer en Lóndres el primer 
número del Star, diario de la tarde, qne 
viene á competir con los seis importantes 
qne se publican á la misma hora. La funda-
ción de un periódico en Lóndres es una em-
presa considerable bajo el punto de vista fi-
nanciero. Para crear una publicación viable 
se necesita un capital de 100,000 libras 1̂0 
millones de reales). Todos los periódicos 
tienen por lo común imprenta propia y un 
servicio de distribución en la capital y en 
las provincias que permite que lleguen los 
números con gran rapidez á manos de los 
abonados. 
El más antiguo de los periódicos de la 
tarde es The Olobe, cuya fundación se re-
monta á 1803. Se imprime en papel rosa y 
es el más leído de loa diarios londonenses 
de la tarde. Hasta 1860 fué vrigh; pero des-
de esta fecha viene manifestando tenlen-
cias conservadrras. El Evtning Standart, 
fundido en 1857, es una edición de la tarde 
del Standart, cuyas noticias y artículos re-
produce. La fama de cate periódico se debe 
á los excelentes extractos de las sesiones de 
las Cámaras que publica, y á los curiosos 
relatos qne hace de las causas célebres. 
La Pall Malí Gaeette, que hasta hace po-
co se vendía á dos penny (20 céntimos), y 
ahora ha rebajado su precio á la mitad, es 
el periódico de las noticias de sensación. 
Todo el mundo recner'ia su campaña 
contra los escán ialos de Lóndres, qus tanto 
ruido hizo en Europa. Casi todos los días 
publica dibujos, dando, ya el retrato de un 
personaje célebre, ya el cróquis de un mee-
ting en Irlanda ó la vista de alguna catás-
trofd. Con este periódico compite otro de 
muy opuestas tendencias: la Saint James 
Oaeette, diario anti-radical, cuyo editor, 
Mr. Greenwood, fué el fundador de la Pall 
Malí Gazette. 
El Echo es el primer periódico de la tar-
de que se ha vendido á cinco céntimos ejem-
plar en Lóndres. Durante la guerra franco-
alemana su tirada alcanzaba cifras fabulo-
sas, y llegó á publicar varias ediciones al 
dia. Tiene la particalaridad de publicar ex-
tractos en francés de los principales perió-
dicos de París. Al mismo precio se vende el 
Evenihg Ntws, y su tirada es también con-
siderable. 
Apesar de que todos estos periódicos se 
titulan de la tarde, en realidad no son más 
que periódicos de la mañana, que aparecen 
más tarde que los otros El periodismo de la 
tarde no ha arraigado en Lóndres. Todos 
estos diarios publican artículos y noticias 
referentes á las cuestiones del dia anterior, 
y sólo contienen algún nuevo telegrama ó 
alguna ligera reseña del dia en que apare-
recen. Aun los mismos extractos de las se-
siones del Parlamento dejan muĉ o que de-
sear, porque sneien cerrarlos á las cinco, 
que es precisamente la hora en que comien-
zan á abordarse las cuestiones interesantes. 
Instrnocion pñblica referente á las 
nniversidades. 
En nuestro último artículo sobre el asun-
to con que hoy encabezamos el presente, 
publicado dicho artículo en estas mismas 
columnas en 25 de enero del presente año, 
y en el que nos ocupamos respetuosamente 
de los rectores y rectorados de las universi-
des en general, prometidos enterar á los 
ilUBtrados lectores del D I E R I O D E L A MA-
R I N A por medio de una breve descripción, 
ó con lo que sabemos y conocemos, de 
lo que ha sido y lo que es actualmente un 
Decano y un Decanato de todas y cada una 
de las Facultades que se enseñan en esos 
primeros establecimientos científicos de to-
do el mundo, ó tal como se han ofrecido á 
la observación de cuantos hemos seguido 
paso á paso ó hemos llevado cuenta deta-
llada y minuciosa de toda la numerosa fa-
milia inteligente de esos centros docentes 
que han llevado su saber y entender á 
estos mismos centros, y luego ya dentro de 
ellos se señalaron con sus explicaciones ora-
les, con la publicación de buenos, medianos 
y notables libros, razonados informes y no 
malos programas, algunos muy buenos, 
por los cuales merecen sus autores, cate-
dráticos distinguidos, muchos aplausos y 
Rosario Díaz, Húngara. 
Cristina Díaz, Idem. 
Caridad Díaz, Jardinera. 
Adolfina Martí, India. 
Teresa Alorda, Napolitana. 
Martin Alorda, Arlequín. 
Concepción lucían, Paloma. 
Sara Brito, Divina. 
M* Teresa Sarrá, Primavera. 
Elena Parada, Gallega. 
Josefina Sicre, Aldeana del Pirineo. 
Eloísa Faes, Bohemia. 
Rosa Laudo, Labradora. 
Luisa Caura, Catalana. 
Adolfo Rodewald, Escocés. 
Francisco y Serafín Dalmau, Cocineros 
franceses. 
Maximlnio Laudo, Mefistófeles. 
Antonio Laudo, Idem. 
Ma Luisa Ronero, Griega. 
Ma Josefa Bonero, Mariposa. 
Angeles Mesa, Cerilla Española. 
María Lázaro, Gallega. 
Celia Rodríguez, Idem. 
Oscar Fenández, Escocés. 
Elvira Julián y Castro, Normanda, 
Celestina Sampere, Adriana Angot. 
Enriqueta de la Cruz, Diana. 
María García Curuchet, Mariposa. 
Josefina López Valdés, Increíble. 
Rosario Banitez, Gata Blanca. 
Anselmo Benitez. Cortesano de Luis XIV. 
José Ma Galán y Toñarely, Capricho. 
Florinda M" Galletti, Locura. 
Julia Galletti, Payaso. 
Elvira Galletti, Cotillón. 
Raúl Galletti, Granadero. 
Mercedez Domínguez, Marmitón. 
Serafina Freído, Capricho. 
Rosa Arana, Locura. 
Candita Fernández, Justicia. 
María y José Trespalacios, Asturianos. 
María Cabeza, Capricho. 
Leoncia Marqueda, Polichinela. 
Dolores Marqueda, ídem. 
Ramona Cabal, Locura. 
Margarita Tuero, ídem. 
Concepción Cabal, Idem. 
José Cabal, Payaso. 
Julia Polo, Doncella francesa. 
Aurelia Polo, Normanda. 
Cándida Lens, Húngara. 
Juan Antonio y Julia Sotolongo, Increíbles. 
Clotilde Sotolongo, Paloma. 
Adelina García, Jardinera. 
María Teresa Alvarez, Desposada Suiza. 
María de los Angeles Alvarez, Diabla. 
Benito Alvarez, Pierrot. 
María Alvarez, Asturiana. 
María Luisa García, Caperuza Roja. 
Clara Luz del Castillo, Lechera. 
Manuel Freído, Luis XV. 
Emilio Freído. Polichinela. 
María Josefa Freído, Locura. 
Sara Saavedra, Andaluza. 
Ana María Saavedra, Aldeana. 
Amparo Saavedra, Primavera. 
Gertrúdís y García Honsé, Venderbosck. 
Luis Gottardi, Arlequín. 
Concha Fernández, Justicia. 
Amelia Miró, Paloma. 
Juan Antonio Pita» 0al?alle^ 
muy sinceras enhorabuenas, dado asímípmo 
el mérito literario de esos trabajos con que 
se ilustran los libros de text̂ ; por cuyo mo-
tivo tan justificado alcanzaron precisamen 
te dichos catedráticos, ántes que por su an-
tlettedad en la comunidad ó cuerpo docente 
universitario, el no ménos codiciado puesto 
de Decano como es el de Rector, dado á co 
nocer este úitimo por nosotros y por la pri-
mera vez de la manera más lata, desde tiem-
po inmemorial, con las consideraciones que 
podrán recordar los lectores del D I A R I O , y 
con los reparos que á nuestro juicio merece 
tenerse muy presente siempre que deba ha-
cerse una acertada elección de rector de 
una Universidad, cualquiera quo sea en to-
dos los dominios españoles, por ser hoy ese 
espinoso y comprometido «argo á la par que 
eminentemente intelectual, moral y litera-
rio, no poco administrativo. El nunca ol-
vidado rector de la Universidad de la Ha 
baña Padre Marañen, comprendiendo el 
carácter notablemente literario de esta Uni-
versidad por aquella época que lo fué más 
que hoy, dispuso la colocación de la lápida 
que adorna todavía su modestísimo frontis-
picio en la que se lée bien claro la siguiente 
inscripción: R B A L U N I V E R S I D A D L I T E R A -
R I A . 
Pero contrayéndonos á nuestro asunto 
principal que es el de los Decanos y Deca 
natos en nuestras universidades, hablando 
en general, dado que este cargo como todo 
en esta vida transitoria ha estado sujeto á 
mudanzas, y dada asimismo la inexorable 
ley del tiempo, debemos decir siguiendo en 
este punto de pública instrucción un órden 
metódico: que no todos están conformes to-
davía en la etimologia de este vocablo. Ra-
dordamos que sin salir de nuestra Real 
Universidad y cuando por la renuncia que 
de ese codiciado puesto por lo honrosísimo 
que es, hizo el Sr. Doctor D José Llector 
Castroverde, Decano de las Facultades de 
Medicina y Cirujía hace ya algunos años, 
se suscitó en un claustro general, al que 
concurrimos, y cuando por entóneos tratóse 
de proveerse ese honroso y apetecido pues 
to, la duda de si la palabra Decano proce-
día de la raíz decus 6 decanas. Se trataba 
entóneos de la elección para ocupar la va-
cante aludida entre los Dres. Cowley y Le-
Riverend, eminentes catedráticos por aque-
lla época. 
Recordando nosotros en ese claustro que 
dicha duda ya se había resuelto ántes en 
un caso más ó ménos análogo al precitado, 
cuando existia la Universidad Pontificia; 
hicimos presente al Ilustre Claustro que ei 
Sr. Dr. D. Alejandro Pomarell, catedrático 
de latinidad en dicha Universidad, en cuya 
lengua era eminentísimo, probó en una be-
llísima peroración: que esa palabra venía de 
dicha lengua y del vocablo decanus. En la 
reseña que el citado Sr. hizo ante el Claus-
tro pieno de los R.R P.P. Predicadores y 
aludiendo á la Recopilación de ludias, li-
bro 1?, título 22, citó el Sr. Pomaroli estas 
palabras acerca del asunto que hoy nos 
ocupa, tomadas de ese imperecedero li-
bro: 
"Ordenamos y mandamos, que el Dr. 
más antiguo de la facultad de Cañones, sea 
Decano en las universidades de Lima y 
Méjico. Grande fué el contento que causó á 
la ciudad la proposición, y así lo significó 
su Decano con palabras graves y agrade-
cidas." 
En la historia antigua, prosigue el señor 
Pomareli, y en la antigua Roma se llamaba 
Decano, el oficial que mandaba 10 soldados. 
En el imperio de Constantinopla se llama-
ba del mismo modo al oficial subalterno 
que mandaba á otros 10. En los monaste-
rios ó catedrales, el monge 6 canónigo que 
tenía á otros 10 bajo su dirección ó cargo, y 
en las diósesis, el sacerdote que ejercía su 
inspección sobre 10 parroquias. 
Entre otros modos de significar la acep-
ción de la palabra Decawo, ante la ley de 
las raetamórfosis sociales, cuyos recuerdos 
unas veces nos cautiva y otras nos exaspe-
ra, hay que recordar que en otros casos era 
Decano el que contenía diez grados y estaba 
bajo la protección de una divinidad parti-
cular; con más, cada una de las tres partes 
en que la Astrología judíciaria dividía el 
Zodiaco. 
Entre las muy numerosas acepciones en 
que se ha tomado la palabra aludida, un 
Decano se ha conceptuado como la de ca-
poral obediente á las órdenes del Gran 
Chambelán. 
De la escena de la vida humana han de-
saparecido por completo aquellos deóani et 
lecticarii, 6 aplates de que nos habla la 
historia y que la Iglesia instituía para tri-
butar á los difuntos los deberes que aque-
lla señalaba, por respetarse entóneos la 
muerte mucho más que ahora, cuando más 
espuestos á morir estamos por tanta esca 
ees de higiene. 
Cuando los Visigodos se establecieron en 
la Península y en Italia, arrebataron, por 
decirlo así, á la sociedad romana numerosos 
usos y costumbres dictados por los diez 
miembros con sos respectivos Decanos en 1 
las ciudades observadas en los monasterios ' 
á propuesta del Decano con sus diez fami-
liares. 
Más tarde el célebre Alfonso el Grande, 
afianzado en el trono de la Gran Bretaña 
por sus victorias, con objeto de contener á 
todo trance los desórdenes públicos, tuvo la 
f.iliz idea de dividir y subdividir las po-
biacíones en familias compuestas de diez 
vecinos con sus jefes respectivos que eran 
otroa tantos Decanos. 
¿Qué otra cosa más que unos Decanos 
fueron los Decuriones en los Estados roma-
nos con los fines que la historia nos recuer-
da? 
De aquellos Decanos que la Iglesia grie-
ga y en tiempo de sus emperadores insti-
tuía, cuyo cargo estaba confiado á un láico 
no ha quedado ni la esencia, dado el prin-
cipio de que todo está sujeto á mudan-
zas. 
En los antiguos monasterios se daba el 
título de Decano al Superior que mandaba 
una comunidad, no sin haber recibido 
ántes para ese efecto la bendición episco-
pal. 
La historia relata también la existencia 
de Decanos rurales además de los de las 
Universidades, cuya elección recaía en es-
cogidos vicarios que velaban por el buen 
órden, oto-, en los curatos de aquella ín-
dole. 
Simultáneamente en tiempo de San Cár-
los Borromeo, en las escuelas y universida-
des habían los Decanos máximos y míni-
moŝ  descollando loa de Milán por esa épo-
ca. Los Deanes de las iglesias catedrales 
son unos ver-laderos Decanos. 6 sean las 
primeras dignidades do sus cabildos. 
Por mucho que se pretenda dentro del 
principio precitado de qne todo está sujeto 
á cambios, es cierto, es costumbre, y la 
costumbre hace ley, que un Decano es el 
más antiguo de Una comunidad, cuerpo, 
junta, cláustro etc. El que con título de 
tal es nombrado para presidir algtin conse-
jo, tribuna' ó facultad oniversitaria. 
La antigüadad en todo y por todo da ese 
carácter al abogado más antiguo en un co-
legio de esa clase distinguida, entre los 
mariscaies; entre los académicos acontece 
lo mismo. 
En Roma un obispo in partíbus es el fíe-
cano del Sacro Colegio. 
No es ménos título de dignidad el Deca-
no de cualquiera de las universidades del 
mundo. 
En las sociedades particulares ¿acaso 
otra persona es el Decano sino la más auto-
rizada de ellas, al cual se le tributan toda 
clase de respetos y de consideraciones? Esa 
consideración concedida al más antiguo en 
la sociedad, en el circo y en la familia don-
de á toda conveniencia se antepone el sen-
timiento más justo, de lo respetuoso y de lo 
caballeroso, es una prueba incontrovertible 
de que el Decano debe ser el más antiguo en 
toda corporación, aun cuando para muchos 
jóvenes el hecho de peinar canas aunque es 
el más antiguo de una corporación ó claustro 
es señal deretrógado, á pesar de su saber y 
de la experiencia, que ese Decano lleva con-
sigo adquirido á tan alto precio. 
No faltan tampoco jóvenes imberbes que 
opinan que el catedrático más antiguo de un 
claustro ó corporación no debe ser el Decano 
por renuncia, muerte ó remoción del que 
ocupaba esa plaza, en razón á que, dicen, 
que la imaginación se apaga con los años, 
sin pensar ó sin saber que casi todos los au-
tores más famosos del mundo ya peinaban 
canas cuando escribían sus más admirables 
obras. 
Sus cincuenta años tendría Cervantes, di-
ce uno de sus mejores biógrafos extranjeros, 
cuando el que él llamaba su estéril y mal 
cultivado ingenio, engendró la historia de 
aquel hijo seco, avellanado, antojadizo y 
lleno de pensamientos varios y nunca ima-
ginados de otro alguno, que es y será eter-
namente la desesperación del entendimien-
to humano y orgullo justo de los españoles. 
Rousseau, el melancólico Rousseau, fué 
decano cuando escribió como sentimenta-
lista y novelista; pero ¿de qué manera tan 
admirable? 
i á-caso fueron más precoces Lafontalne, 
el eminentísimo poeta francés y el más fe-
cundo romancero alemán, Lafontalne, y la 
misma Madama de Montolíeu, traductora 
de sus romances? 
¿A.caso hay quien Ignore que Goethe aca-
bó el f *moso Fausto poco tiempo ántes de 
su muerte, que fué el fia de una vida á prue-
ba de módicos? 
Calderón y Lope murieron de edad avan-
zada, sin que por años más ó ménos dejasen 
de ser decanos y poetas. 
Hartzenbosch no era mozo que digamos, 
y el inimitable Bretón, que tan buenos ra-
tos nos hace pasar todavía, tomaron la plu-
ma para enriquecer nuestra diáfana y ma-
gestuosa habla y nuestra literatura con al-
guna nueva joya, aumentando su bien ga-
nada fama con los años, ó siendo ya de-
cano. 
Entre nosotros nos bastará citar, en ob-
sequio á la brevedad, al venerando y vene-
rable Decano de la Facultad de Ciencias de 
la Universidad de la Habana, Sr. Poey, á 
nuestro Excmo. é Iltmo. Sr. Rector y al sa-
piente Presidente de nuestra Academia de 
Ciencias, para probar qne la imaginación 
nunca es vieja en los gue la tienen, y que los 
que algunos llaman fantasía en los ingenios 
que se cansan ó agotan, no es más, como 
dice un escritor innominado, que un poco 
de calor primaveral que pasa con el estío, 
muchas veces sin canícula y ántes que cai-
gan las primeras nieves. 
¿Por qué se le llama decano á este mismo 
Di ARTO sino por su antigüedad? 
Y basta de decanos por hoy. 
A. C A R O . 
JOBÓ Batet, Mefistófeles. 
Esperanza Miró, Diana. 
María Sabourin, Mascotte. 
Joeé Francisco Póo, Jugador de Pelota. 
Margarita García, Locura. 
Máximo Cáceres, Paje. 
Rogelio Carvajal, Granadero. 
Josefina Carvajal, Paloma. 
María Lnlsa Fraga, Pescadora napolitana. 
América Fraga, Botón de Rosa. 
Consuelo Rodríguez, Antigua Española. 
María Luisa Plana, Andaluza. 
José Ortega, Polichinela. 
José Palicio, Granadero. 
Ofelia Tejero, Jokey. 
Violeta Tejero, Railarina. 
Lucrecia Sotolongo, Luis XV. 
Isabela Sotolongo, Luis XV. 
Waldino Tejero, Capitana Carolina. 
Concepción Várela, Manola. 
Juan Ma Alberti, Luis XIII . 
Fidelina Bedia, Locura. 
María Amada Bedia, Paje. 
Carmela Martell, Mariposa. 
Isabel Carbonell, Polichinela. 
Francisco Hernández, Irlandés. 
Mercedes Valdós Juárez, Polichinela. 
Concepción Santa Marina, ídem. 
Amelia y Ma Josefa Carbonell, Idem. 
Concepción Valdés Suárez, ídem. 
Sofía y Gertrúdís Santa Marina, Idem. 
Norma Gottardi, ídem. 
Pilar Fernández, Jardinera 
Herminia Iglesias, Asturiana. 
Emilia Solvers, Mormon. 
Anais Aróstegui, Normanda. 
Facunda Martínez, Mascotte. 
Avelina Rucabado, Pasiega. 
Angeles Salvarrey, Locura. 
Eloísa Ulacia, Amor. 
Joaquina Portillo, Amazona. 
Amparo Portillo, Molinera. 
Casilda Uribarrí, Manola. 
Nicolás S tlvarrey, Baco. 
Manuel Diez, Mefistófeles 
Cándido Pérez, Pierrot. 
Francisco Helguera, Paje. 
Eloy Gutiérrez, Estudiante. 
Florentino Helguera, Inglés. 
Claudio Echavarría, Mejicano. 
María y Concepción García, Aldeanas 
francesas. 
Dolores González, Cola. 
Eloísa Moreno, ídem. 
Teresa Alvarez, Asturiana. 
Eulalia Mon y Pons, Capricho. 
Rosendo Mon y Pons, Inglés. 
Cármen García, Aldeana francesa. 
Augusto Fonte, Gallego. 
"Wenceslao Martínez, Torero. 
Waldína Martínez, Jardinera. 
Blanca Martínez, Bailarina. 
María Luisa Ramírez, Ramilletera. 
Mercedes Ferrer, Jardinera. 
Francisca Ferrer, Doncella. 
Ana M* Ferrer, Capullo de Rosa. 
Angelita Dasca, Andaluza. 
Mercedes Dasca, Florista. 
Pedro Maclas, Capricho. 
María Menéndez, Margarita. 
Elena Caule, Antigua Española. 
Amada, Concbay W M l í m m O i i&p» 
C H O N I C A a - H K T E R A J L 
Procedente da Nueva York, entró en 
puerto en la mañana de ayer, domingo, ei 
vapor-correo nacional México, con carga ge-
neral y pasajeros. También llegó en la ma-
ñana de hoy, lúnes, el vapor americano afoís-
cotie, de Tampa y Cayo-Hueso, con 24 pa-
sajeros—Este buque no trae corresponden-
cia de Europa. 
— E l Sr. Comandante de Marina y Capí-
tan del Puerto de Santiago de Cuba, ha 
participado al Excmo. Sr. Comandante Ge-
neral del Apostadero, que en la entrada de 
dicho puerto, en la parte más saliente de la 
Punta del Diamante, se ha establecido una 
boya de forma oiUndrica, de 1 30 metros de 
diámetro por 2.25 de altura, coronada por 
una pirámide triangular, de enrejado, de 
1.50 de altura, llevando en su vórtice una 
banderola con el número 30, que son los 
piés de agua á que se ha colocado dicha bo-
ya. Esta se halla pintada de rojo, como to-
das las que marcan los bajos de la costa O 
del referido puerto, y puede distinguirse á 
tres millas á la mar, por lo ménos, en días 
serenos. 
—Manifiesta L a Alborada de Pinar del 
Rio que según los datos que los Alca des 
remiten á la Junta provincial del censo de 
población, resultan inscriptos en las cédu 
las recogidas el dia l? del pasado enero, 
de 225 á 230,000 habitantes en toda la pro-
vincia, lo cual acusa un aumento de pobla 
cion con respecto al último censo, de cerca 
de 3n,000 habitantes. 
—En la tarde de hoy salieron los vapores 
Mascotte, americano, para Cayo Hueso y 
Tampa, y los nacionales Antonio López, pa 
ra Veracruz y Progreso, S^n Agustín, para 
Colon y escalas, y Bamon de Herrera, para 
Puerto-Rico y escalas. Dichos buques con-
ducen carga y pasajeros. 
—Bajo el epígrafe ''La ¿afra", publica lo 
siguiente E l Imparciál de Trinidad, en su 
número del día 16: 
"La prematura sazón que se advirtió en 
la caña desde noviembre, y de la que nos 
hemos ocupado ántes, y la tenaz seca están 
dando por resultado, en los campos de caña 
Sara Vilaguir, Madame Angot. 
Clara, Elvira é Isabela Piedra, Aldeanas. 
Teresa Pérez, Paloma. 
Eflldia Pérez, Locura. 
María Muniátegul, Marinera de Guerra. 
Emelia del Cármen Roquín, Polichinela. 
Cármen Palicio, Diablo. 
Enrique Alvarez, Marinero. 
Salvador Menéndez, ídem. 
Félix Fernández, Id. 
Enrique Badía, id. 
Enrique A. de Vigniér, Id. 
Bernardo Martínez, id. 
Manuel Fernández, id. 
Francisco Márquez, Id. 
Alberto Carvajal, id. 
Manuel Romero, Id. 
José Alvarez, id. 
Manuel Ruiz, id. 
María y Manuela Rodríguez, Id. 
José Puig, id. 
Manuel Hernández, Id. 
Prudencio González, id. 
José Perlacia, id. 
Cármen Font, id. 
Gonzalo Labarga, id. 
Ernesto J . Sarrá, Id. 
Perfecto Faes, id. 
Juan Arango, id. 










Además estaban en traje de sala los si-
ga lentes: 
Ernesto Medina y Rodríguez. 
Cármen y Columna Gavito. 
Margarita Cuzman. 
María Cubría y Puig. 
Medin Tornas y López Trigo. 
Coralio Romarico Seba. 
Gabriel Cubría y Puig. 
Federico Torralbas. 
Antonio G. de Villalta. 
Leonardo P. y García Villalta. 
Amelia y Rosa González. 
Adela Fierro y Lin. 
Juana, Antonia y Mercedes Goizueta. 
Enriqueta Fonte y González. 
Carolina del Val y Castro. 
Andrés Fonte y González. 
Juana, Josefa, Amparo y Dulce María 
Amparo de la Puente. 
María Hortensia y Eugenia Argumedo. 
Femando Aelle. 
Francisco, Teresa y Cristina Menéndez. 
Andrés M? Cobreíro. 
Miguel, Asunción y Cármen Márquez y 
Arroyo. 
Amparo y Leopoldina Escasena. 
Francisco Püjol. 
Mí de los Angeles Marti y Guzman. 
Josefa Pérez y Poussin. 
IQÓS Fernández Caymarí. 
Rosa Blanca García y López. 
Amelia Izauierdo y 0f ííiuela^ 
de terrenos secos, una alta graduación anti-
cipada en el guarapo, que augura para 
marzo en adelante disminución notable en 
«1 rendimiento del líquido; creyéndose que 
es ya inevitable la merma de la zafra en 
algunos ingenios, en tanto se opina no sal-
drán tan perjudicados los que tienen sem-
brada caña en terrenos vegueros " 
—Tras larga y penosa enfermedad, ha 
fallecido en Puerto Principe el médico ma-
yor de Sanidad Militar, Sr. D. José Joaquin 
Roura. 
—Ha producido natural alarma en Tri-
nidad la presentación de dos casos de vi 
ruelas, pues hasta la fecha dicha población 
se había visto lib ê del fatal contagio. 
—Los señorea Freiré, jefe de aítlllería, y 
Brull, capitán de 1» mifma arma, han idea-
do una económica reforma del fusil Reming-
ton que usa el ejército español, que le pone 
en condiciones de competir con los mejores 
modelos adoptados por otras naciones. Para 
comprobar la bondad de la reforma, se ha 
dispuesto por el ministerio de la Guerra que 
se abra un período de pruebas comparati-
vas, entre el actual fusil y el que resulta 
modificado, el que durará dos meses y ten-
drá lugar en diferentes batallones. Escuela 
de tiro de Infantería y la Central de Artille-
ría. A las resultas de las esperiencias, S Í 
h a ordenado la s u s p e n s i ó n de la fabricación 
de las balas de fusil, hoy reglamentarlas, de 
las vainas de cartucho y qne no se termi-
nen las recámaras de los fusiles en fabrica-
ción. 
—La Junta central para combatir la epi-
demia variolosa ha aceptado el ofrecimien-
to del módico inspector de la Asocaicion de 
protacel n múfiua de licenciados del ejérci-
to, Dr. D. José Romero Leal, encargándole 
de la vacunación y revaennacion en el ba-
rrio de Casa Blanca y de la asistencia mó-
dica de los enfermos de la epidemia vario-
losa. 
—La Junta Directiva del Casino Español 
de Bahía-Honda, ha quedado eonstituido 
del modo siguiente: 
Presidente, D. Juan Soler Buti.—Vice, 
D. José Criado García. -Tesorero, D. Da-
niel Figueiras Mato.—Secretario, D. Fran-
cisco Gelpí de Suto.—Vice, D. José Blanco 
Vega. 
Vocales: D. Juan Benitez Martínez, D. 
Jaime Ardevoa Pascual, D, Joeó Joaquin 
Rabeiro Tourtour, D. Gregorio del Campo 
Hazas, D, José Pérez Pérez, D. Mmuel Mas 
de Villafuerte. 
Suplentes: José García Fernández, D. Ti-
burclo Gutiérrez Gómez, D. Antonio Blanco 
Vega, D Manuel Otero Fernández, D Juan 
Ramón Ortiz de León, D. Miguel Molins 
Moró. 
—Durante la semana transcurrida entre 
el 4 y el 11 del actual, ha recaudado el Ban-
co Español por contribn(nones directas las 
cantidades siguientes: $759 97, corresoon-
dientes al ejercicio de 1H85 á 86; $6.892 80, 
al de 1886 á 87 y $18 792 50, al del 1887 á 
88, en junto $26,445 27. Hasta el 11 del 
actual se han recaudado por dicho concep-
to $4 466; 453-97; $3 877,686 54 y $609,709 
con 59 cts., respectivamente. 
—Ei recuento de la población de Cádiz 
ha dado el curioso resultado de ser la cifra 
de 1887 de 65,028 habitantes Igual á la do 
1877, con sólo la diferencia de 12 individuos 
más. Falta aún comparar la guarnición de 
ámbas fechas; pero en cuanto á la pobla-
ción de bahía, resulta Inferior en 312, que 
son otros tantos habitantes más en la ciu-
dad de los que había en 1877. 
—La inscripción funeraria redactada por 
la Academia de la Historia para el mauso-
leo que en la iglesia de Santa María de la 
Redonda en Logroño se va erigir al héroe 
de Luchana, dice asi: "Al general Esparte-
ro, pacificador de España, y á su esposa Da 
Jacinta Martínez de Sicilia, erigió la nación 
este monumento. Año de 1888." 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recaudado hoy, 
20 de febrero, lo siguiente: 
Importación .._.-> — - .$ 15,301-8] 
Exportación 204 66 
Navegación , 00 00 
Depósito Mercantil, 157 24 
Multas 17-19 
Impuesto sobre b e b i d a s . 6 , 3 4 9 70 
10 por 100 sobre pasaje 81 30 
Impuesto sobre toneladas.... 267 91 
Cabotaje. , 38-77 
Consumo de ganados 00 00 
Total 5 22,399 30 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
I N G L A T E R R A . . — L d w í r w , 3 de febrero.— 
Se ha declarado en quiebra el coronel Ma-
pleson, antiguo empresario de ópera en 
Nueva Toik. 
Lóndres, 5 —Han llegado á esta ciudad 
Lord Rindoiph Churchill y su esposa. 
Mr. Gladstone y su señora han llegado 
hoy á Cannes. 
Lónires, 7.—El Morníng Post, el Daily 
Netos y el Daily Telegraph dicen que el dis-
curso pronunciado en el Relcnstag por el 
príncipe de Bismark es una nueva seguri-
dad de paz. 
Lóndres, 8.—En el banquete dado esta 
noche á los minietros se leyó el discurso de 
la reina que ha de leerse mañana en la rea-
pertura de las sesiones del Parlamento. 
Después de felicitar á la nación por hallar 
se en relaciones de paz y amistad con todas 
las naciones, el discurso anuncia la presen-
tación de varios proyectos y ee felicita de la 
disminución del orímen en Irlanda. No se 
hace referencia á la crisis europea. 
— E l palacio del Palamento está vigilado 
por dentro y fiera por temor de algua a-
tentado por parte de los dinamiteros. La 
captura y convicción reciente de dos de 
ellos que tramaban un golpe en la sala de 
sesiones del parlamento y á cuyos sujetos 
se ocuparon grandes cantidades de la sus-
tancia explosiva, justiñea esta sospecha. 
— E l marqués de Lansdowne, gobernador 
general del Canadá, reemplazará á fines de 
año al conde de Dafferin, virrey de la India. 
Lord Stanley de Presten será nombrado go-
bernador general del Canadá. 
Lóndres, 9.—Hoy se efectuó la apertura 
del Parlamento. Después de la lectura del 
discurso reglo se levantó la sesión. Al rea-
nudarse en la Cámara de los Pares, Lord 
Rawford propuso el discurso en contestación 
al de la corona. En el curso del debate hi-
zo uso de la palabra Lord Salisbury y se 
Francisco y Genoveva Madró. 
Elena María Becerra y Viña. 
Antonia y Elvesia GofardI. 
Pilar García y Fornaris. 
Rafaela García Rey. 
Rosa Tij^ro. 
Isabel, Manuela y Caridad "Wallhonrat 
Rosa Pally y Soler. 
Purificación y María de Jesús López. 
Cármen y Ernesto Beacarena. 
Cármen Parejos. 
M» Teresa Tejedor. 
Enrique, José y Francisco Pujáis. 
Juana y Cármen Larrazábal. 
Hortensia Orta. 
Esperanza García. 




María y Francisco San Martin. 
Josefina Badía. 
Tirso Sara y Nilo Andreu. 
Ramiro Vigníer. 
Rafael Eloizegui. 
Andrés Polo y Villate. 




Dolores y María Gumá. 




José Manuel García. 
Blanca, Margarita y Augusto Montenegro. 
Cármen Ragett. 
María Luisa Fontan. 
Matilde Pintado. 
María Luisa y Marcela Fajol. 
Celestino Won Soboker. 
Ana Josefa Jiménez. 
América Plá. 
Dulce María, Angela, y Sofía Verdes y 
Porto. 
Angel y Margarita Iduarte. 
Dolores Quintana. 
José y Aurelio Ruibal. 
Maria Serra y Madríña. 
Julia Mira. 
José Antonio Mendaro. 
María Fernández. 
Armando Fernández. 
Eugenio, Maria y Antonio González. 





Manuela y Petra Meitin. 
Joeé, María y Domingo Tabaróa. 
Mercedes y Leopoldo Saro. 
Rosa Candía. 
María Luisa Faura. 
Luisa, Ana, Luz y Ernestina Cabrera. 
Cármen y Edelmira Ruiz. 
Maria y América Casas. 
Amelia Rodrigo. 
Dulce María y María del Cármen Q-onzá 
lez. 
Clara A l n m y Torres, 
refirió al príncipe imperial de Alemán!», 
declarando que era triste sabar que el he-
redero de un gran imperio unido estrecha-
mente á loglaterra por lazos de eimpatí», 
estuviese en situación dolorosa y de peligro, 
agregando une esta situación despierta 1» 
mayor ansiedad en todo el mundo, pne» 
entre las principales figuras de Europa no 
hay una que haya excitado más admiración 
y afecto que el príncipe imperial de Alema-
nia. 
Asimismo hizo referencia á la sltuaoioo 
de Europa, dan io gran Importaeiá á la» 86-
gariiades paciñoae del Czar, y ee declaró 
completamente de acuerdo con las declara-
cionas que el príncipe de B smarct hizo en 
su á timo discurso, aesrea de la paz. 
E n la Cámara de les Comunes habló Mr. 
Gladstone en onoalcion á las decUraolones 
del discorso déla reina en la parte referen-
te á Irlanda. 
Lóndres, 10.—Ha cansado gran excita-
ción en círculos mllitars* e1 arresto en Cha-
tham Oftl comandante Templar, en vlrtnd 
de una órden del inspector general de forti-
ficaciones que le acusa de divulgar secreto» 
oficiales. s 
—Se hallan en esta capital la r«ina d» 
Suecia, en hijo «O príncipe Osaar y la aefio-
rita E í )ba Muock, la ex-dama de honor y 
prom v t H a suya. 
—La famosa cantatriz sueca Jenny Lynd, 
lega en su testamento á en nieto, labíbliot»-
ca regalada por las compañías de bomberoi 
Nueva Y o r k , á su esposo, la hacieDda 
Frehold, adon rida por $100,' 00; á la unl-
vers'd-id de Üpsala, Suecla, para la educa-
c ión ae estudiante!» pobres, 50,000 ooronae; 
y á la de Lund 5,00T coronas para la edn-
cscion de jóvenes pobres que quieran seguii 
l a carrera ecesiástica protestante. Los bie-
nes personales de la difunta se valúan en 
40 630 libras esterlinas. 
I T A L I A —jSowa, 9 de febrero.—8e ha pro-
mulgado un decreto aumentando en cinco 
liras los derechos de importación de cerea-
les. 
SXJZZA. Zurich, 6 de febrero.—LM auto-
ridades suizas no quieren castigar al Jefe di 
policía Mr. Fischer, si bien reconocen que 
fué Indiscreta su conducta al revelar á Mr. 
Beb?! informes oficiales. 
A U S T K I A H U N G R Í A . — T í c n a , 6 de febre-
ro—&\ discurso del príncipe de Bismarck 
en el Reiohstag ha producido en esta capi-
tal buena impresión. 
Viena, 7. —El gobierno francés se niega á 
tomar parte en la exposición artística que ee 
efectuará en est J capital, porque Auetrla DO 
qa ior f» oonourrir á la exposición universal 
de 1889. 
—Corre el rumor de que las delegaclone» 
serán próximamente convocadas para ana 
sesión extraordinaria. 
Viena, 8 .—La Cámara baja del Reichsrath 
h a aprobado hoy el tratado de comercio 
austro-italiano. 
—Los artistas rusos que ofrecieron en el 
mes de diciembre pióximo tomar parte en 
la exposición artística de Viena, han re-
suelto ahora no enviar ningún trabajo. 
Lóndres, 9—Violentas tormentas de nie-
ve se han desencadenado en Austria. El 
tráfico está paralizado así por tierra como 
por mar y las comunicaciones telegráfioM 
est.̂ n interrumpidas. 
R U S I A . - & z « Petersburgo, 2 de febrero.— 
E l conde de Tolstoi, ministro del Interior, 
h a presentado al consejo del imperio una 
proposición para abolir las asambleas pro-
vine ales establecidas por el Czar Alejan-
dro i r . 
S. Petersburgo, 7.—El Czar no ha querido 
dar su consentimiento para el matrimonio 
morganático del gran duque Miguel Nico-
laievitch con la hija del conde de Ignatieíf. 
— E n el baile de palacio dado anoche, el 
emperador tributó marcadas atenoionee á 
los embajadores extranjeros. En la cena, la 
emperatriz tenía á su derecha al embaja-
dor de Alemania y al de Austria á su ií-
quierda. 
San Petersburgo, 10 —Se ha abierto la uni-
versidad de Odessa, y la de Kazan es la 
única que queda cerrada. 
TURQUÍA.—Cowstewíínopía, 5 de febrero. 
— E l Sultán ha prometido al barón Hlrech 
que llegarían á un feliz resultado las nego-
ciaciones para construir caminos de hierro, 
á pegar de la oposición del gran visir. 
Constantinopla, 9.—Reina una violenta 
tempestad de nieve en Turquía. La capa de 
nieve en esta ciudad tiene tres piés de es-
pesor. 
Viena, 9—El Fremdenblat dice que las 
autoridades turcas han detenido á 41 insur-
gentes que pertenecían á una partida que se 
proponía penetrar en Rumelia oriental par» 
provocar una insurrecnon. 
B U L G A R I A . . — S a n Petersburgo, 9 de fe-
brero —Díoese que el Czar ha ordenado qne 
por el ministerio de Relaciones Exteriores » 
expida una oircuiar á las potencias, expo-
niéndoles que la situación actual de Bulga-
ria es contraria al tratado de Barlin. 
RUMANIA.—Sucharest, 5 de febrero.—LA» 
elecciones legislativas han daao hasta aho-
ra el siguiente resultado: 48 candidatos a-
dictos a l gobierno y 16 de oposición han si-
do electos. 
Bucharest, 7.—En las últimas elecciones 
han sido electos 166 candidatos ministeria-
les y 48 de oposición. Será preciso proceder 
á segundas elecciones en 19 distritos. 
AFGHANISTAN.—/Stow Petersburgo, 6 de 
febrero —La comisión de límites de la fron-
tera afghana ha terminado sus trabajos. 
Los comisionados ingleses han salido para 
Inglaterra. E l último poste fronterizo se en-
cuentra en la márgen izquierda del Oxus, á 
quince vetstas más allá de Bosaga. 
G A C E T I L L A S . 
DOMINGO D E PIÍÍATA.—Ayer amaneció 
el dia sereno y trasparente. La naturalera 
toda sonreía. No tiene la primavera en ra 
plenitud mañanas más hermosas. ¡Invierno 
delicioso el de Cuba! 
El tiempo convidaba, pues, al júbilo y & 
la fiesta. Se notaba extraordinaria anima-
ción entre grandes y pequeños, entre jóve-
nes y ancianos. Hasta las viejas gruñonas 
se disponían á divertirse, y los ejecutores de 
apremio sonreían. 
La matinée infaniil del Casino Español 
de la Habana se celebró con una esplendi-
dez incomparable. ¡Qué angelicales grupos 
de chiquitines ostentando ricos y capricho-
sos trajee! ¡Qué concurrencia de adultos! 
¡Qné magnífico golpe de vista presentaba el 
Vicente Jesús Alvarez. 
Enriqueta y Dolores Rodríguez. 
Cármen y Luisa Borisquets. 
Eioisa y Virginia Alvarez Fernández. 
Os^ar, Elena y Virginia Galletti. 
Joeé Diaz. 
María Ibáñez Roura. 
Blanca y Emelina Artidiello. 
Matilde Gottardi. 
Cármen, Josefa, Angela y Socorro Blanco. 
Angela Almansa y Hernández. 
Abelardo Fernández y Serrapifiana. 
Eladia Sierra. 
María Regla Ramos. 
Félix Gómez y Verdugo. 
Ameiia Núñez Verdugo. 
Julia y Enrique Iriepa. 
Rafael Blanco y Esteva. 
Consuelo Cintra. 















Rosa y Luisa Andreu. 









Rosa María Quintana. 
María Alorda. 




José y Pilar Peralta. 
María, Consuelo y Gerardo Giménez. 
María Medina. 






Rosa y Celestina Blanco. 
Pedro García. 
Leopoldo y Guillermina García. 
María, Agustín, Narcisa y Juan José A-
riosa y Gaytan. 
Josefina y Francisco Gutiérrez. 
Dulce María de Cárdenas. 




Sofía, Gonzalina y Esperanza CwtlWOf 
María 7 Josef» Arango^ 
% 
r 
benemérito instituto! Pero todo esto 
da materia para un artículo que aparece en 
otro logar. 
El paaflo prometía por la tarde ser una 
antítosis de lo que fué en los tres primeros 
días del carnaval. A las cuatro ya recorrían 
la extensa línea multitud de carruajes de 
todas clases; poro momentos después el cié 
lo se oscureció y las nubes dijeron con el 
poeta-. 
"¿Do estáis, láiarrlmas miae? 
En dóade estáis, que no corréis & maree?" 
Y, dicho y h^cho: corrió á mares el llanto 
de las señoras nubes, que como pertenecien-
tes al género femenino son lloronas por na-
•itu âleza. 
Se aguó el paseo, hubo carreras, sustos y 
tropieeoa, al efectuarse la deserción gene-
r a l . . , . La noche cerró húmeda y sombría; 
y, sin embargo, se celebraron los bailes a-
nunciados en las sociedades de recreo y pa-
lones públicos Pero después hablaré-
moa de eso. 
E L P O S T I L L Ó N E N ALBISTT.—Don Luis 
Olona hizo zarzuelas inmortales. Sus libros 
BOD siempre nuevos, siempre chispeantes, 
«lempre rebosantes de gracia y de sandun-
ga. 
Ahora bien; uno de sus libros más intere-
santes es el de E l Postillón de la Rioja, y & 
cate deli iluso libro lo elevó á las reglones 
de lo sublime la iosoirada v arrebatadora 
música de Oudrid (D. Cristóbal). E l Posti-
llm de la Mioja es una verdadera zarzuela 
española; sus melodías son eminentemente 
nuestras, sus cantos populares nos entusias-
marán siempre; su célebre Jota lleva al de-
lirio el entusiasmo. 
' Véaf-e su acertado reparto: 
L a Baronesa del Olmo, Srta. Rusquella. 
Juana, Srta. Corona. 
O Félix, Sr. Beltran. 
Bautista, Sr. Aren (M.) 
^onde del Arco, Sr. Castro. 
Marqués de Alvarado, Sr. Sierra. 
D. Rufo, Sr. Lluch. 
Teniente, Sr. Reyes. 
Posadero, Sr. Aren (R.) 
Aldeano, Sr. Arce. 
L A M A R Q U E S I T A . — L a hermosa tienda de 
este nombre, sitnada en la calle de San Ra-
fael esquina á Aguila, publica en otro lugar 
un anuncio, hácia el cual llamamos la aten-
ción de nuestros lectores y especialmente 
de las familias. 
Hay allí un gran surtido de géneros de 
última novedad, que se venden á precios 
sumamente módicos. No puede pedirse más. 
C E R V A N T E S . — P a v a mañana, mártes, a-
nunola la empresa de este teatro una esco-
gida y variada función en el gran teatro de 
Tacón, á beneficio de D. Agustín Ballós, 
poniendo en escena tres hermosas zarzue-
las que siempre han gustado y han sido 
muy aplaudidas. 
E l Orumefe, preciosa ob â en un acto de 
D. Antonio García Gutiérrez y música de 
D. Emilio Arrieta.—El Buiseñor, lindísimo 
jnguete cómico-lírico en un acto, letrado 
los Sres. D. Rafael Bolumar y Manuel Me 
lendoz Pnrís, música del maestro D. Tomás 
Raig; y Desde el Parque d la Luna, zarzue-
la cómico lírica, en un acto y en verso, for-
man el variado programa con que obsequia 
al galante público habanero el Sr. Ballós, 
en su función de gracia, al que no dudamos 
augurarle un mognífico beneficio, dadas las 
ranchas simpatías de que goza y lo atracti-
vo y escogido del programa. 
En el intermedio del segundo al tercer 
acto, la bailadora del genero flamenco Sra. 
Cuenca ejecutará un precioso baile. 
DON C I R C Ü N S T A I Í C I A S . — E l número ter-
cero del festivo semanario que dirige nues-
tro querido amigo el ilustre crítico Sr. D. 
Juan Martínez Villergas, apareció ayer, 
tan ameno é interesante como los anterio-
res. Contiene diversos trabajos en prosa y 
verso y dos planas de chistosas caricatu-
ras. 
T E A T R O D E A L B I S U — H B aquí el intere-
sante programa combinado para mañana, 
mártes, por la aplaudida compañía del Sr. 
Robillot. 
A las ocho.—Za Diva. 
A las nueve.—Primer acto de Et Posti-
llón de la Rioja. 
A las diez. —Segundo acto de la misma 
obra. 
L A - U R A O - B A T . — Este bien atendido se-
minario nos viene sorprendiendo en cada 
número con láminas preciosas. E l de ayer, 
domingo, trae una que representa el baile 
histórico llamado Bordón Danza. 
Contiene además el propio número los 
trabajos literarios que á continuación se 
expresan: 
Suacricion.—Cuentas claras, por D. Za-
bila — L a política y los fueros, por F . D. 
Oavitio —Nuestro grabado, por J m n Mané 
y jPVigwsr.—[ Alertal, por José A de Muji-
ea.—Noche Buena.—La caza en Navarra, 
por Juan Iturralde y Suit,—Poesía.—Ecos 
d-> Enskaria.—Miscelánea habanera, por F . 
D ^.—Correspondencia de la semana.— 
Anuncios. 
L a administración del Laurac-Bat se ha-
lla establecida en la acreditada sastrería 
E l Novator, Obispo esquina á Compoa-
tela. 
A T R A S O S D K L Z A N J Ó N . — P o r lo que pue-
da interesar á nuestros lectoreR, poseedores 
do los expresados créditos, llamamos su 
atención sobre el anuncio que publica nues-
tro amigo el Sr, Granados, en la sección de 
interés personal de este D I A R I O . 
O C T A V O A N I V E R S A R I O — E l 4'Centro de 
Cocineros y Reposteros de la Habana" ha 
resuelto celebrar el octavo aniversario de 
su fundación el día 25 del corriente mes 
con una velada literaria y baile al final 
Véase el programa de la fiesta: 
1? Obertura por la orquesta del Sr. Va-
lenzuela, 
2? Discurso por el Sr. P. Valdós de la 
Torre. 
3? Discurso por el Sr. D. A, Rios. 
4? Poesía por la Srta. Fernández. 
5? Discurso por el Sr. Chomat. 
6? Sinfonía por la orquesta del Sr. Va 
enzuela. 
7? Discurso por el Sr. Granados. 
8? Discurso por el Sr. Giralt. 
9? Baile hasta el alba. 
C O M P A R S A A R A G O N E S A — L a que ayer 
recorrió las calles, plazas y paseos de esta 
ciudad, tocando y cantando alegremente y 
llamando la atención pública, recaudó con 
destino á los variolosos pobres que socorre 
la Junta de Sanidad setenta y dos pesos en 
billetes, tres pesos cuarenta centavos en 
plata mejicana, cuarenta centavos en plata 
eípañala y un cuadragésimo del billete nú 
mero 12,007, correspondiente al sorteo que 
ha de celebrarse el 21 del mes actual. Di 
chas candidades asi como la fracción de 
billete, nos han sido entregadas por D. Fe-
liciano González, en nombre de la citada 
comparsa de aragoneses, que es digna de 
todo encomio por sus nobles y earití tívos 
sentimientos. 
¡ Q U I É N S U P I E R A E S C R I B I R ! — L a bella do-
lora de Campoamor que así se titula ha si-
do puesta en música por D. Ramón To-
rras, para ser cantada por tiple y barítono 
ó bajo. 
Dicha composición ha sido esmerada 
mente impresa en Madrid, y se han recibi-
do ejemplares de la misma en esta ciudad, 
almacenes de pianos de D. Anselmo Ló 
paz, Obrapía 23, y de D. A. Pomares, Cu 
ba47. 
Agradecemos mucho el que so nos ha 
enviado, como muestra de tan delicada 
obra. 
VACUNA.—Mañana , mártes, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales del Mon-
serrate y Espíritu Santo por D. Julio Cis-
neros y D. Santiago Lluria. 
P U B L I C A C I O N N S V A R I A S . — N o s han visl-
tido E l Progreso Comercial é Industrial, 
L'Almogaver, E l Heraldo de Asturias, E l 
Magisterio, L a Enseñanoa, E l Eco de Ga-
licia, E l Püareño, L a Union, Oalicia Mo-
derna y el Boletín Oficial de los Voluntarios. 
También hemos recibido L a Habana Ele-
gaute, que trae un buen retrato de nuestro 
Inolvidable amigo D. Miguel de Villa, co-
nocido librero de esta ciudad. 
Y, por Viltimo, ha llegado á nuestras ma-
nís E l Fígaro, ameno ó interesante como 
siempre. 
S E m s R E M I T E . — S r . Gacetillero del D I A -
R I O D E L A MARINA.—Muy señor mió: esti-
maré á usted altamente dé cabida en las 
columnas de su apreciable periódico á las 
Blguientes líneas que el deseo de favorecer 
á un antiguo amigo, me hace poner en co-
nocimiento de los que puedan ó quieran 
ayudarme en remediar su triste y penosa 
situación. 
No dudando que con su valioso apoyo 
contribuirá á esta buena acción por medio 
da la sección á su cargo en ese periódico, le 
anticipa las gracias, su afmo. amigo S. S. 
Q. B. S. M—Anselmo López. 
Hallándose en esta gravemente enfermo 
el distinguido profesor de canto D. Constant 
Hiyet y falto de recursos á causa de su mal 
estado de salud, algunos amigos conocedo-
res de su triste estado deseamos remediarlo 
en lo que nuestras fuerzas alcancen y para 
que nuestro intento obtenga mejor resulta-
do, abrir una suscricion en su favor; la lista 
para ella, así como la recaudación, está en 
este almacén Obrapía 23. 
Hacemos este amistoso llamamiento á los 
comprofesores, á los alumnos, á cuantos se 
interesen por este artista distinguido que 
o n sus conocimientos ha sido durante lar-
gos años el maestro predilecto de cuantos 
Ha dedicaban al bailo canto; hov qna se ha 
tienen ocasión sus amigos y compañeros de 
hacer lo que puedan en su favor 
La cantidad íntegra de la recolecta será 
entregada á la señora de Hayet, y la lis-.a 
de la misma está en este almacén, donde 
pueden verla los que gusten contribuir á 
ella. 
DONATIVOS.—Una caritativa persona cu 
yas iniciales son D. B. nos ha remitido cin 
co pesos billetes para los cinco pobres cie-
gos mov necesitados D. Rafael Aconta, Da 
Luisa Valdés, D. Vicente Gómez, D^ Jose-
fa Robledo y D" Margarita de Soto. 
Para )a pobre viuda enferma de D. José 
Manuel de Quesada, calle de las Delicias, 
Jeaus del Monte, hemos recibido las canti 
dades siguientes: 
De la señora M. M,, cuatro pesos veinte 
y cinco centavos oro. 
De T. P., dos pesos billetes. 
De una persona caritativa que oculta su 
nombre, quince pesos billetes. 
P O L I C Í A . — U n Jóven blanco sufrió heri-
das de carácter grave al ser arn Hado por 
una máquina del ferrocarril de Villanueva 
—H * sido reducido á prisión un pardo 
por tentativa de homicidio. 
—Por robo de dinero á un individuo blan 
oo fné detenido un moreno conocido por 
Lucumí. 
—Además fueron detenidos 10 individuos 
por diferentes cansas y delitos. 
República Oriental del Urusruay, Pal 
sandú, julio 20 de 1882 
Sres. Lanman y Kemp. 
May señores míos: 
Tiempo hacía que venía padeciendo una 
enfermedad, cuya causa segnn dictámen fa-
cultativo residía en 1* «angre. Cansado de 
tomar depurativos y otros medicamrntos, 
putfs con eüos no sentía más que un lejano 
alivio; un amiere mió me aconsejó tomase la 
Zarzaparrilla de Bristol, la que compré en 
la Fürmacia del Sr. P a reirá Iglesias, donde 
se me dijo la había legítima. Empecé, pues, 
á someterme al tratamiento indicado en la 
receta y con asombro sentí una mejoría á las 
dos primeras botellas que habla tomado. 
Seguí por algún tiempo más con el mismo 
tratamiento obteniendo una completa cura 
á las ocbo botellas, no sintiendo desde en-
tónces nada notable. 
No obstante cuando me hallase en alguna 
estación del año, molestada, ocurriendo á 
la Zarzaparrilla alejaría con ella los princl-
píos mórbidos de la sangre. 
Podiendo hfxcer Vds. de estas cortas lí-
neas el uso que más les convenga me repito 
de Vds. muy atento y s. s. 
Q B. S. M. 
43 Manuel Barros. 
LA VIRUELA. 
Que tanto destruye el cútis c^n sus man-
chas repugnantes, dejando el rostro com-
pletamente desfigurado, se extirpa radi-
calmente con el uso de la GRAN POMADA 
REGENERADORA de Rodríguez Bernsl, 
cuyas propiedades son tan bien eficacísimas 
para destruir los Barros, las Pecas, las Hór-
pes y las Erupciones, dejando la piel en 
un estado de belleza imponderable. 
Depósito único por mayor y menor, en 
la acreditada Perfumería y Casa de Nove-
dades 
E l Bosque de Bolonia, 
C 325 
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Habilitación deG.A.y BeemplazolSS7 á 1888 
Desde que esta Habi l i tac ión viene pablirando sus 
anuncias respecto á los t í tulos de la Deuda que ha co-
brado del Tesoro, vengo recibiendo cartas de toda la 
lúi, j a de comerciantes, soldados licenciados del 
Ejérc i to y de Guardia C i v i l y hasta algunos en activo 
servicio, y otros varios particulares que sin duda, el 
deseo de cobrar los abonarés de alcances que tienen 
en su poder, les hace verse comprendidos entre los 
créditos de los Sres. Oficiales Generales, Jefes y Ofi -
ciales á quienes aquellos anuncios ú n i c a m e n t e se r e -
fieren. 
A l principio, he contestado hac i éndo le s ver su error, 
pero como ya es considerable el n ú m e r o de los que lo 
siguen efectuando de este modo, sin razón para ello, 
proporc ionándome además del gasto de pagar al c a r -
tero, por dirigirme las cartas con las señas de la casa 
que habito, el del sello para contestarles j sobre todo 
un excesivo trabajo, me veo en la necesidad de hacer 
púb l i co por eete medio, p*ra beneficio de los que i n ú -
tilmente emplean también el sello en escribirtfie, y 
también de mis intereses, que esta Habi l i tac ión no 
tiene en absoluto nada que ver con lo que se le pre-
gunta sobre eso que vulgarmente se viene llamando 
A b r a s a s del Z a n j ó n ni con otro concepto alguno 
más, que con lo que ae rf fiera ún ica y exclusivamente 
á los Sres. Generales, Jefes y Oficiaies que el año 
18V7- 78, pertenesieron á los Cuadros de Comis ión A c -
tiva y Kaemplaz') de este Ejérc i to , pero de n ingún 
modo á los abonarés ni otro crédito alguno de los eol-
dados licei)ciados ni demás clases de tropas en parti -
cu'ares en cualquiera que sea su época , y aun en el 
referido caso en que se encuentran los ante dichos se-
ñores Generales, Jefes y Oficiales, si estos están i n -
cluidos en la re lación de los que han de ser aatlcfechos 
por la C a j a General de Ultramar en "Madrid ," es 
imposible á esta Habi l i tac ión el pagarlo porque le es-
tá terminantemente prohibido por B e a l Orden de 28 
de Agosto de 1886. 
Habana 20 de Febrero de 1888.—El Comandante 
Capi tán Habilitado, Marce l ino G r a n a d o s . 
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tiendas de tejidos con sastrería 
y camisería. 
P a r a tratar asuntos del mayor interés para el Gre-
mio, se cita á todos los Sres. pertenecientes al mismo, 
á fin de que asistan á la Junta que se celebrará en la 
noche del j u é v e s 23 y hora de las siete y media en los 
salones del Casino E s p a ñ o l . 
Habana febrero 19 de I Z W . — J u a n A . Castil lo. 
C n 3 1 6 P 4 - l « a 4-18d 
SENSACION 
A seis pe-
sos t ra jes 
cas imi r la-
na pura , á 
escoger en 
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C R O N I C A R E I Í I G I O S A . 
D I A 2 1 D E F E B R E R O . 
San F é l i x , obispo de Metz .—Anima. 
E n este día hace c o n m e m o r a c i ó n el martirologio 
romano, de san F é l i x , obispo de Metz, ciudad de la 
C i l i a B é l g i c a , l a que m e r e c i ó desde el tiempo a p o s t ó -
lico recibir la luz del Evangelio. Tuvo esta iglesia el 
honor de tener por su primer obispo á san Clemente, 
mártir, d i sc ípulo de san Pedro, por BU segundo pre-
lado á sao Celestino ó Celeste y por tercero á nuestro 
Santo, varón dignís imo, y justo merecedor de los m a -
yores elogios por su rigurosa exactitud en el cumpli -
miento de las obligaciones de su ministerio, siendo un 
modelo de todas las virtudes episcopales, amant í s imo 
de las santas vigilias; el cual después de haber gober-
nado aquella iglesia, con un celo ardiente, con un es-
mero y cuidado extraordinario, como un digno sucesor 
de los apósto les , se debió á su infatigable celo el a u -
mento de la ley de Jesucristo. O c u p ó la silla episco-
pal de Metz de cuarenta á cuarenta y dos afios. Por 
ios años de 128 premió el Señor sus virtudes, l l e v á n -
dole á su celestial morada. Su cuerpo fué sepultado 
cerca de los de san Clemente y Celestino, sus prede-
cesores, y trasladados después á Sajonia, por el em-
perador Enrique . E l Señor se ha dignado hacer su 
memoria cé l ebre , con la multitud de milagros que ha 
obrado por la interces ión de su siervo. 
F I E S T A S E L M I É R C O L E S . 
M i t a s So lemnes .—En la Catedral la de Terc ia , á 
las ocho y media, y en las demás iglesias, las de cos-
tumbre. 
E J E R C I C I O S P I A D O S O S 
Todos Ira días de la Santa Caaresma, 
habrá ejercicios piadosos en las Iglesias de 
esta capital, distribaidos en la forma si-
gdiente: 
Los lúnes, miércoles y viórnes, á las 7 de 
la noche, se rezará el Santo Rosario y se 
explicará 'a Doctrina Cristiana en el Cerro, 
el Santo Cristo, Gnadalnpe, Jesns María, 
Merced y San Aernstin 
Los mártes, juéves y sábados, á la misma 
hora, se practicarán los mininos ejercicios 
en Moaserrate, Pifar, San Nico ás, San Fe-
lipe, Belén, San Lázaro y Jesús del Monte. 
Además, habrü Misiones la primera se-
mana de Cuaresma en San F.ilip-; la se-
gunda en San águstin y en el Pilar; la ter-
cera en Guadalupe; la cuarta en Jesús del 
Monte, y el viórnes de la misma cuarta se-
mana, para concluir el dia de Dolores, en 
la Merced. 
El Iltmo Sr. Obispo de la Diócesis, pre-
dica en la Santa Iglesia Catedral los cuatro 
primeros Domingos de Cuaresma. 
El mismo Iltmo. Sr. Obispo concede cua-
renta diaa de indulgencia á los fieles por 
cada dia que asistan á los anteriores ejer-
cicios piadosos 
ACTOS tílLIGIOSOS. 
Animado el Sr, Obispo de los mejores sentimientos 
de religión y caridad para con sus ñeles diocesanos, ha 
dispuesto se eleven preces al cielo en la Iglesia de San 
Lázaro con el fin de alcanzar del Padr« de las Mise-
ricordias por interces ión del Santo Patrono nos libre 
del azote de la viruela que tantos estragos ha causa-
do y eatá cansando en esta ciudad y comarc&s. 
A este efecto todos los M 4 r t í s , JuÓ7es y sábados de 
las cuatro primer is Semanas de v U iresma á contar 
desde el Mártes 21 del corriente á las 6 | de la tarde, te 
rezará el Santo Rosario, L e t a n í a cantada y á las 7 
Sermón d e s e m o e ñ a d o por un elocuente orador de la 
Compañía de Joeufi; y los Domingos á las 7 i novena á 
la Saniidima Virgen de los Dolores, antes de la misa. 
Se supl;ca la asistencia dtj los fióles. 
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SERVICIO PARA E L DIA 21. 
Jefe de d i a . — E l Comandante del Bata'Ion de i n -
genieros Voluntarios, L). .áurel iano de la Maza. 
VÍBUÍI de Hospital .—Bou. Inttenioroa <1K flliército. 
Capit.'infa General ¡ Parada. — Bata l lón de I n -
genieros Voluntarios. 
HoHpiUl Militar.—Comandancia Occidental de A r -
t i l le t ía . 
Bater ía d<j la Reina.—-Arti l lería de Sljérolto. 
Avudantt de guardia en e) Gobierno Militar.— 
S I i ? de la P l s s a , D . Manuel Duril lo . 
Imaginaria en idem.—Kl 2? d« la misma, D . P r u -
dencio Regojos. 
E s copia .—El Coronel Sargento Mayor. M c e a ñ o . 
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r ? f i b » n i i . 18 de febrero 1» 18«8 - K l Adirttinistrador. 
E l cút is igual a l Alabastro Monumental puede ob 
tenerse con el uso del J a b ó n de Azufre de Glenn, el 
que obvia l a necesidad de los baños de azubre. S e í i o -
ras no dejen Vdes. de probarlo. E s un hermoseador 
genuino y muy económico , 
H a y aquí una indirecta para la gente que e s t á p a r 
da ántes del tiempo: Usese " E l Tinte de Pelo de H i l l . " 
6 
Igles ia Parroquial de Monserrate. 
Con el objeto piadoso de inv i tac ión á los ñe l e s á es-
cuchar la divina palabra, en el santo tiempo de C u a -
resma, se participa que todos los domingos habrá ser-
m ó n en la misa mayor á las ocho y media y á cargo del 
orador sagrado Pbro. D . Narciso Navarro, párroco 
cas trense .—El Teniente C o r a , Eduardo M u ñ o z y R e i -
n ó s e . 2236 4-19 
E N L A C E . 
E n la mañana del sábado 11 del corriente, ante una 
numerosa y selecta concurrencia en la parroquia del 
Monserrate. tuvo efecto el mat imonio de la Srta D ? 
Francisca Tagle y Granados, hermana del Illmo. D e -
cano de la facultad de Fi losof ía y Letras (Q. E . G %) 
o m el honrado y sirapálico j ó v e n comerciante Don 
Quintir G ó m e z y Sierra, siendo padrinos de mano la 
Sra . D * Mercedes Tagle y el j ó v e n D r . D . J o s é R a 
mos y Pedroso, y de velaciones la Sra. D ? Mercedes 
Campos y L a n z a y su esposo D r . D . Manuel Tagle y 
Alfonso: Ambos contrayentes lucían trajes de mucho 
méri to y elegancia, hac iéndolos brillar m á s lo* ador-
nos que llevaban. Concluida la ceremonia nupcial p a -
saron los convidados á la morada de la novia, donde 
los acompañantes fueron amablemente obsequiados 
con un exquisito desayuno. ¡Dios les conceda una l a r -
ga luna de miel!— T a r t o » amigos. 
2251 1-21 
C I R C U L O D E L VEDADO 
Secre tar ía . 
A ñn de evitar las molestias que fe ocasionan á los 
señores que desean ingresar como socios fami l i ares , 
para asietir á los bailes de este Círculo, teniendo que 
venir hasta aquí para solicitar su admisión; queda 
dispuesto que conforme á lo prevenido en los anuncios 
oficiales publicados en los dias del 15 y 16 del presen-
te mes; podrán ocurrir á la calle de Cuba número 98, 
entre Teniente-Rey y Muralla á hacer su solicitud el 
lúnes 20, mártes 21 y m i é m o l e s 22 de una á tres de la 
tarde y á todas horas en esta Seceetaría , pndiendo pa-
sar al siguiente á recoger su correspondiente billete, 
en la inteligencia, que conforme á lo dispuesto en los 
Estatutos de esta Sociedad, la Directiva se reserva el 
derecho de admitir ó rechazar aquellas sin dar ni a-
oeptar explicaciones de n ingún género en caso alguno. 
L o s que deseen ingresar como socios personales, 
podrán hacerlo hasta úl t ima hora en las noches de 
baile. 
Se hace presente que no se dan invitaciones fami-
liares ni personales. 
Debiendo efectuarse el siguiente baile el próx imo 
j u é v e s 23, sólo se admUir ín socios familiares con las 
2t horas de antelación, señalados en los anuncios ofi-
ciales ya citados ó sea hasta el miérco les 22 á las nue-
ve de la noche. 
Vedcdo !« de febrero de TSSS — E l Vice-Secrotario, 
E r n e s t o G u i l l ó . 2225 2-19 
CENTRO CATALAN. 
Secretaria . 
Por acuerdo de la Junta general celebrada en el dia 
de ayer, se convoca á los señores sócios de este Centro 
á nueva Junta general extraordinaria, para el mártes 
21 del corriente á las 7^ la noche, en el local que 
ocupa. Monte número 3; para tratar asuntos de gran 
interéj y trascendencia para la sociedad; por cuya r a -
zón se hace la convocatoria por un término más breve 
del señalado por el Reglamento. 
E n a tenc ión á la causa que motiva la presente con-
vocatoria, se suplica la asistencia de todos los aso-
ciados. 
L o que se publica para general conocimiento. 
Habana y Febrero 19 de 1888.—El Secretario, J o s é 
S. F e l i ú . C n 324 2a-20 ld-21 
Baile Infantil de trajes. 
E l fotógrafo Mestre que en años anteriores ha re-
tratado á los n iños que asisten al baile con trajes para 
el á lbum que al efecto se forma, igualmente este año 
obsequiará con un retrato E s m a l t a d o G l a c é P o r c e -
l a n a en cartulina de canto dorado. 
N O T A . — L a s personas que deseen retratar sus niños 
deberán proveerse de un número de turno para evitar 
demoras y confusiones, y el precio de los encargos será 
la mitad del que cobra la casa, y en cada docena l le-
varán dos retratos chicos para alfileres ó relicarios en 
tarjetas al efecto de cromo de regalo. O'Reil ly n. 37, 
entre Habana y Compostela. 
2208 3-18» 2-19d 
Sociedad de I n s t r u c c i ó n , Becreo 
7 As i s t enc ia Sanitaria. 
SECRETARIA. 
Por disposición del Sr. Presidente j en cumplimien-
to de las disposiciones reglamentarias, la segunda J u n -
ta general ordinaria correspondiente al año actual, 
tendrá efecto en el Teatro de Irijoa el domingo 26 del 
qn« oursa, á las d^ce en punto del dia. 
E n dicha Junta , constituida quesea según lo pre-
ceptuado en el artículo 28 de los Estatutos y una vez 
aprobada el acta de la anterior, se dará poses ión á la 
Directiva que fué electa en ses ión del dia 12, pasándose 
luego á discutir el informe que presente la Comis ión 
Glosadora de cuentas. 
Será requisito indispensable para los Sres. sóc ios , 
la exhibic ión del recibo del mes de la fech ». 
Habana febrero 16 de 1888,—El Secretario, E a m o n 
A r m a d a Tejeiro. 
C n 8 l 7 J-18a 7-19d 
JHS. 
IGLESIA DE BELEÍí 
E n los mártes , j u é v e s y sábados de las cuatro se-
manas de cuaresma, á las 7 de la noiha , precedido del 
santo Rosario, habrá s e r m ó n á cargo del R . P . S a l i -
nero, con cánt i cos propios de este santo tiempo. 
E n los domingos dedicados al Sr . San J o s é , predi-
cará de las virtudes y grandezas de tan gloriosa P a -
triarca el R . P . Rector en l a misa cantada, que se c@~> 
i&L-rs ^ 'as 8 <¡(5 ¡a mafterja."-̂ . M , (i, 
A S O C I A C I O N 
D E 
D E P E N D I E N T E S del C O M E R C I O 
D E L A H A B A N A . 
S e c r e t a r í a . 
A propuesta de la Comis ión de Fomento, y previo 
informe de la Secc ión de Beneficencia de esta Asoc ia -
c ión , y habiendo cedido gratuitamente el E x c m o . 
Ayuntamiento de esta capital, las pústulas directas de 
la vaca; la Direct iva ha acordado abrir un Centro de 
V a c u n a c i ó n p ú b l i c o en esta Casa de Salud L a P u -
rísima C o n c e p c i ó n , situada en el Cerro, calle de A l e -
jandro R a m í r e z números 3, 5 y 7. 
A l efecto, tanto los Sres. Asociados, como el p ú b l i -
co en gttüBral que dése , n vacunarse gratuitamente, 
podrán concurrir á dicha Casa de Salud todos los j u é -
ves y domingos de 7 á 9 de l a mañana; avisando con 
dos de ant ic ipac ión, bien en el indicado Establec i -
miento ó en esta Secretaría , Znlueta, altos de Albisu. 
L o que de órden del Sr . Presidente, se hace púb l i co 
para general coi ooiroiejUo. 
ffá^us i» do f e i ^ r o fifi | I S f § , ^ E l Secretario, Mor 
yiredo P a n i a g u f y ••}•. 
P O R A L H A J A S . 
Se facilita con un pequeño interés en 
Compostela 50 
E N T R E OB18PO Y O B R A P I A . 
Casa de L ó p e z — S e esperan 6 meses. 
C—308 10 18 
EL MAS SELECTO Vl\'0 DE MESA. 
Unicos importadores en la Is la de Cuba, los señores 
Jdureguizar, Garrido y ';* " E l N ? 4 " Dirigirse para 
pedidos á estos señores . Riela 83, ó en la L o n j a de ví-
veres, á D M á x i m o Ribera 
Se importa en medias y botellas enteras. 
C 283 2ft-12 
JUNTA DELA DEUDA 
Necesitando una inerte cantidad en 
títulos de la Deuda compro 
Bonos y billetes .del Tesoro. 
Créditos de Corles de Cuenta 
y Residuos 
en todas cantidades. 
Asi mismo compro abonarés de 
Comisión Activa y Cuadro 
de Reemplazo. 
Certificados de Telégrafos. 
Abonarés del IJjército. 
Cruces y Montepíos. 
Mis pagos al contado. 
Dirigirse en esta capital, á 
J O S E L A C R E T M 0 R L 0 T , 
M B á M I 95. 
Apartado m . Telefono 
Oable y Telégrafo Laoret; HABANA. 
9fi2 32 -22 E 
J . B . T O R 4 Y A , 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consulta1? d^ 12 á 1 de la tarde y «le 7 á 9 de la ño-
cha. Obiopo 27, altos. 
9293 26 2 1 F 
C U R A D E L A S 
PEBRADURAS. 
L o s pacientes de hernias han de tfiner presente que 
los •únicos curativos que caran las qufbrndura* cuan-
do son curables, ó impiden la estrangulación á las que 
no lo sean. No se conocen mejores en el mundo, por 
estar basados en l a práctica y la anatomía de los teji-
dos Anos y delicados que los rodean, son los de 
J . G R O S — S O L 8 3 . 
22^0 I4 -21F 
Fiorant ina Morey de Rodr íguez , 
C O M A D R O N A F A C U L T A T I V A . 
Aguacate núm. lOt, entre Teuien;6- K e y y Amargura. 
223-1 4-19 
DR. F . G - I R A L T , 
KSPKCIALISTA EN AFECCIONES D E LOS OIDOS. 
Cousnlt 'S de '2 á 2. Obrapía número 93. 
2072 15-1BF 
Dr. G-al vez G-uillem, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Consultas de 12 á 2. E s p e c i a -
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
correo. Consulado 103. 2020 10-18 
C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
Prado 79, A , entre Virtudes y Animas. ConsultM 
y opernciones ^ « « 4 4 1^71 18 -8F 
IGNACIO ROJAS. 
D 1 R S C T O R D E L C O L E G I O D E 
C I R U J A N O S - D E N T I S T A S . 
Consultas y operaciones de OCHO á CINCO. 
Extracciorms dentarias por la cocaína. 
Lampari l la 'lúmero 74, altos. 
157fi 2« B F 
ERASTÜS WILSON, 
Médico-Cirujano Dentista. 
P R A D O N . 1 1 5 . 
A D V I E R T E á su clientela que hasta nuevo aviso 
la colocará los dientes artifi-iulea que la necesita á 
los precios que ella misma 6eñ : i e y al públ ico en ge-
neral á precos coavencion.-iles m u í ' médicos . Más que 
30 afios de p' ácTiea « n Nueva York y 1* Habana des-
pués de una esmeraba educación ci'-nt'fica. m e c á n i c a 
y artística, y con ínt imas relacio es personales con 
los mejores fabricant' s de dientes americanos son ga-
rantías para los intereses de su clientela. Horas: desde 
las ocho hasta las cuatro. C 196 26 4F 




Amargura 21.—Apartado número 19 
12 á 4 12»0 
J O A Q U I N L O P E Z Y Z A Y A 8 . 
ABOGADO. 
G-aliano n ú m e r o 136. 
1830 16 11 
C a r l o s F o u t s y S t e r l i n g , 
A B O G A D O . 
H a trasladado su bufete á la calle de Aguiar n. 17, 
entresuelos. 1720 27-9F 
CIRUJANO DENTISTA. 
Hace toda claee de operaciones en la boca 
por loa más modornos Drocedimientos. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I I x L Y 79 
entre Beraaza y Villegas. 
1997 8 15 
DK. ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S DE L A P I E L . 
Consultas de 7 á 10 mañana y de 3 á 5 tarde. 
P R A D O KT5 67 . 
O 129 2^-22 R 
L A M P A R I L L A 17. Hora» de consulta de 11 á l . Bia-
pao<R]i«<&<f: Matriz, vía» u r ) x t » d M , Uv ing» , y •ifll*- )OM. 
CM 216 1 - F 
37, í r e i t e a lía) i ano. 
Especialidad. ?¡«/armedade» reMérfto-fdñlJtiow y 
rfeccJODeí l a !a pi®), ConCTlías de 3 ¡í 4: 
Mártes 1 íu&rosy -lábado. jrrátin áXos pobres, de 11 á 4. 
C n 215 1- F 
DR. G. I 
C T J B A 103. 
ni> 217 
D S S T E R N I N B . 
D B 12 A 4. 
O R . L O P E Z , 
O C U L I S T A 
de la Escuela de Par ís . 
Sol 74. D e 12 á 2 
70t íM> líUC 
VACUNACION ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el D r . D . VIOBNTB L U I S F B B B B B , 
dirigido por los Dre» . 
D . A . Diass Albert in i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
do una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
oiüo, y 89 facilitan p í s t u l a s de vacuna á toda* Uta 
úoras. 
N O T A . - - D e f l d e esta fecha queda osimblocida una 
lucaiaai d« este Centro en GcanabRcoa, C o n c e p c i ó n 
aár». 1.1. d* "» á 3, bftif U dh ecoion del D i . D , -Toa-
quln Diaco. C 225 1 - F 
A C A D E M I A M E R C A N T I L 
Dragones n0. 44, esquina á Qaliano, altos. 
Colegio E L REDENTOR. 
DB 8JKTE A NÜKVE Z>B LA NOCHE. 
Precios p o r mensual idades adelantadas. 
ORO. 
Ari tmét i ca Mercantil y Tenedu/la de l ibros.$ 5-30 
L e t r a inglesa , 4 25 
Gramática y Ortografía Castellanas 4-25 
I n g l é s , F r a n c é s , A l e m á n , cada u n a . . 4-25 
L a s tres primeras 8-50 
Dos de ellas 6-37} 
A D V E R T E N C I A . 
Se abrevian los cá lcu los de^de los ndmeros enteros. 
f¡ l j »"gj de U^r?? ÍKIKÍU ít« operaciones «n oro y 
i biUetiw, 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A D B E D U C A -cion superior y de mucha exper encia, desea co-
locarse en una familia E -sefia piano, solfeo, ing és , 
francés y los ramos de instrucción en español . No 
tiene inconveniente en ir ni campo. Dej'arlas s e ñ a s e n 
et almac. n de pianos de T . J . Curtís, Amistad 90. 
2291 4-21 
ESTABLECIDA E L AÑO D E 1872. 
Con casa de Comercio montada a l i gua l de los 
G r a n d e s Colegios Mercantiles d a los 
Estados Unidos. 
Director: F . A R C A S . 
S A N I G N A C I O N Ü M 9 8 . — H A B A N A . 
L o s alumnos alternan por semanas en los destinos 
de Tenedor de libros, Cej -ro , Corresponsal, Co> re-
dor, encargado de a'macen, cooipras y ventas, bajo la 
dirección de los práct icos te nndores de librof D . G u s -
tavo Navarrete, D , Manuel Viilanova. D Sebastian 
Puig, D . Antonio Qa iré s v D Federico Oliva 
C L A S E S C O L E C T I V A S . 
Por 88-50 oro at mes las siguientes clases: Tenedu-
ría de libros, Ari tméÁca Mercantil, Escri tora inglesa. 
Gál i ca y redondilla. Correspondencia mercuntil, O r -
tosrrafía y los idiblnas Ing lés ó Francés . 
Pagos adelantados. Horas de 7 da la mañana á las 
10 de la noche. Se invita al públ ico para que exami-
ne el sistema de ens tñanza y a>í c o n o c t r á la verdad 
de los hechos, pues esta Academia lleva 16 años de 
establecida y no necesita del charlatanismo. 
2296 4 21 
PR E C I O S D f i : S D E M E D I A O N Z A O R O A L me .) ü a a profesora i iglesa de L í u d r e f , con t í -
tulo, da ciares á domicilio do idiomas (que enseña á 
hablar en poco tiempo) música, solfeo, los raraos de 
instrucción en español y bordados. Dirigirse á Obis-
po 84. 2311 4 19 
MARIANAO 
Se dan clases de 1? enseñanza superior, de 7 á 9 de 
la noche, en la calle Vieja n. 8. 
C n 3 1 5 4 18 
M B . A l F R E D B O I S S I E . O R D E N E S G A L I A -no 530.—La cüsa Valdepares obsequia con un 
ejemplar de sns Modinmos / r a n c e » e s á los comprado-
res de su P r i m e r curdo de f r a n c é s , arreglado al pro-
grama d i l a s ituui $1 B i B 212' 4-17 
SOLFEO Y PIANO. 
LECCIONES POB LA 8EÑOBITA ISABEL MÜNGOL. 
A l m a c é n de música de D . Anselmo López . Obr&pia 
n. 28, "é Inquisidor n. 4. 1940 15-14F 
María Teres ¿Ubeda, 
Profesora de piano y de instrucción. E G I D O 47. 
1798 26_10P 
LECCIONES 
se dan á domicilio las siguientes de bordados: en blan-
co, lausí, f 'Ipil la, seda, oro, «s tembre , encaje Inglés , 
de malla, Venecia y Rlchelieu. S í , & precios con-
vencionales. Informarán O'Reil ly 30, altos de H . D e -
beche y C ? 1780 10-10 
J U E G O S D E M I N O . 
F í s i c a y química recreativa, es amoteo, suertes sor-
prendentes, adiv inac ión etc., con las cartas caba l í s t i -
cas, todo un v o l ú m e n 25 cts. Método fácil v e c o n é m i -
yo de hacer vistosoc fu< gos nrt'ficiaíes, voladores, l u -
ces de oengala etc 25 cw. Magnetismo, sonambulis-
mo y el método de mjgneti zar. I voi ú m e n 25 cts. en 
billetes. Salud 23 y O-Re i i i y 61, l ibrerías. 
2174 5-18 
L A S C E N A 1 L Ü S T M T A 
P^riédioí) bi-raensual de literatara selecta y de no-
ticias teatrales de todo el mundo, en el cual colaboran 
los primeros escritores de I t iUa , tales como de A m i -
cis. Ghislanzoni, Cavallotti, Ferrar i , etc. etc. 
L a suscricion se halla abierta en casa del Sr . D . 
Luis Artiaga, Neptuno 8, y vale solamente $4-25 oro 
al año 1778 15 10 
DlGClOMRiOS 
baratos: de la lengua ciistellana l tomo grueso $4. I n -
g lés esp* ñol y vice-vorsa 2 i-, $2: F r a n c é s español y 
vioe-v^rsa 2 t , «2. Greco-f 'aucés l t grueso $2 — 
F r a n é.̂  holandés v vi e-versa, 2 t $2: Gorman inglés 
y vi' e versa 2 t , $1: I r g l é s italiano y vice-versa, 2 
t $1—50: Latino español y vice-versa 2 t. $2, y otros 
muchos. Precios billetes. D e venta, Salud 23 librería. 
2172 4-18 
LECTURA ADOMICILIO 
de obras de recreo, amenas é instructivas; pagando $2 
B al mes y d» j a r $4 en f mdo, gran variedad donde es-
coger, Salud 23, ca^a que compra v vende libros de to-
das clase». 2173 1018 
l l l ili lí 
C . G Champagne. 
Afinador de pianos. 
O-Rei l ly 68, antigua casa Luis Petit 
2300 
y Habana 24. 
8-21 
Juan Moriega 
Afinador, compositor de pianos y vlolmes. Aguila 
n. 76. entre San Rafael y San Miguel. 
2¿20 4-19 
A V I S O 
E l antiguo afinador de romanas de la calle del Sol 
número 22, recibe órdenes en Reina 6; en la misma se 
vende una fragua portáti l , una caja de hierro á prue-
ba de f lego, una báscula g-ande, un carrito con v i -
drieran, prensas de copiar, un mostrador y otros obje-
tos, todo á precio de ganga. 
2206 4 19 
PEINADORA 
Para señora» y señoritas. P'recios módicos. Teiadl-
o TI9 4B I R K 15 7 F 
GK A N C A S A D E M O D A S D E R . E S P I N E T . Elegantes trajes se coufaccionan á capricho con 
muchís imo gusto y por el ú l t imo figurín, especialidad 
en trajes de bailes, teatro, bodas y de viaje, tau pron-
to ftomo se desea á precios muy arreglados á la s i tua-
ción: se corta y entalla por $1. Bernaza 29 
1898 13 12P 
l l I l l 
ÜN A I N S T I T U T R I Z Q U E T I E N E B U E N A S referencias y posee 'os idiomas a lemán, inglé», 
francés y español y ens' ña el piano como los demás 
ram is de una esmerada educación, desea colocarse. 
Informarán Amargura 16 ó dirigirse Apartado S9L 
2273 8-21 
A V I S O . 
Se eolioita, para asunto de interés, al regro calesero 
y cocinero Rafae l ,—ó sus herederos,—de 55 años, 
africano y que pertenec ió á las familias de L a b r a y 
Pedroso.—DirigrirÉe á D Raimundo Cabrera. Qaliano 
n9 79, Habana, ó en Madrid á D . Rafael M? de L a b r a , 
Serrano i»? 31.—Se ruega á las personas que puedan 
dar informas sobre di' ho negro ó BUS herederos, lo co-
muniquen por carta. 2214 ÍO-21 
8e solicita 
una criada de mano blanca que tenga buenas rtfáren-
cias: informarán San Miguel 129. 
2270 4-21 
SE NECESITA 
un mu chacho de 14 á 16 años para tienda de ropa, si 
puede «er que sea del ramo. O-Rei l ly 57 darán razón. 
2275 4-21 
ÜN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O y de moralidad, desea colocarse en casa particu-
lar ó eot.ablecimiento: tiene quien responda oor BU con-
ducta: Villegas 105 entre Teniente Rey y Muralla. 
2¿95 4 21 
Galiano 58, altos. 
Se solicita una buena criada para un matrimonio, 
que sepa lavar y servir á la mano. Si no reúne estas 
circunstancias que no se presente. 
22fi6 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O de color para casa particular; tiene personas res-
petables que respondan por su conducta. Rayo n. 10, 
entre San J o s é y Zanja. 2265 4-21 
SE SOLICITA 
una muchacha blanca ó de color, de 12 á 15 años , p a -
ra entretener á unos niños y ayudar á los quehaceres 
de la casa. Concordia 28. 2276 4 21 
MA N E J A D O R A D E M i ? D I A N A E D A D — S E solicita para un niño de dos meses; también se 
solicita un criadito recien llegado de la Península , que 
tengan ámbos quien los garantice. Perseverancia 54. 
2297 i 21 
SO L I C I T A C* ' L O C A C I O N U N A G E N E R A L lavandera para casa paiticular; prefiere para el 
campo. Calzada de San Lázaro número 96. 
2268 4 21 
ÜN A G E N E R A L I S I M A L A V A N D E R A , p lan-chadora y rizadora, tanto de señora como de ca-
ballero, desea colocarse: por su ajuste y referencia, 
darán razón en la calle de San Miguel n. 130 A , desde 
1»8 ocho de la m a ñ a n a en adelante. 
2259 4-21 
ÜN A S I A T I C O , C O C I N E R O Y R E P O S T E R O en general, íolh'ita colotiarse; tiete personas que 
abonen por su conducta. Cal le del Aguila n. 120 i m -
pondrán. 2 358 4-21 
SE N E C E S I T A N D O S C R I A D A S D E M E D I A -na edad: una para cocinar y lavar para dos perso-
nas, y otra blanca para el servicio de mano y coser, 
que ha de dormir en el acomodo: han de traer bue-
nas referencias San Nico lás , altos, entre S»n Miguel 
y San Bs f i e l . 2247 4 21 
SE SOLICITA 
una criada para el servicio de la casa, con la condic ión 
de dormir en el acornó lo. San Pedro n. 2, altos del 
café 2352 5 21 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N J O V E N , D E D E -pendiente en una casa de comercio ó ayudante de 
carpeta ú otra cosa análoga: no tiene inconveniente 
en ir al campo: tiene quien responda por su conducta: 
informarán Oficios n. 62, azucarei ía . 
2249 4 21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano y manejadora, de color, fina é inteligen-
te y acostumbrada á este servicio, tanto para ésta co-
mo el Cerro y Marisnao: tiene personas que la garan-
tlcet<: San Lázaro 166, dan razón. 
2274 4 21 
SE D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O D E C O -oinero, formal y tiene quien responda por su honra-
dez. Eg'do 23. 2280 4-21 
CRIANDERA 
U n a robusta de buena y abundante leche, puede 
verse á todas horas. 
2278 
D a m á s 58 
4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular par» criada de manos, acompañar á una se-
ñora ó maotj ir un niño, nube coser á máquina y á 
mano: tiene personas qu^ respondan de su conducta. 
Aguiar 110, eutre Amargura y Teniente-Rey. 
2279 4 21 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera, informarán: 19, 
Mercaderrs 19. 2277 4-21 
DE S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O peninsular, aseado y de buena conducta en esta-
blecimiento ó casa particular, teniendo personas que lo 
farantíoen, calzada de la Re ina 79, taller de lavado an razón 2346 4-21 
SE SOLICITA 
una manejadora de color para un n iño de cuatro aüop 
qu-j tenga quien responda por lUft! l a l a r m i r á » ¿ g i u i » 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN UNO" CIENFUEG0S. 
Es el mejor alcohol que se conoce y superior al que se recibe de Alemania. 
Graduación 42° Cartier á una temperatura de 25° centígrado. No tiene olor ni sa 
bor á caña. Es aplicable á todas las industrias. 
Se vendo en pipotes de 173 galones y en 
garrafones de 4 ! idem. 
Unico agente para la venta, A. MUNIATEGUI, 
B A R A T I L L O S . C n 1846 & 3 1 0 
u N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E D E erada de mano: su domicilio CompoBtela 9ñ|. 
225» 4 21 
Q E D E S E A T O M A R E N A L Q U I L E R Ü N A M O -
í ^ r e n a de ixiediaua edad para el servicio domést ico 
á una corta familia, que dé referencias, se le darán de 
doce á quince pesos billetes; si no reúne las condicio-
nes necesarias que no se presente. San Miguel 97. 
2251 4 21 
Lealtad 30. 
Se solicita una cocinera para corta familia, y se dan 
18 pesos de sueldo: se desea que sepa su obl igación. 
2253 al-20 d8 21 
ZA P A T E R O S . — S E S O L I C I T A U N O P A R A composictones que sepa cumplir bien esta clase de 
trabajo pagándole un buen sueldo, si no sabe su obli 
gacion que no se presente. Habana 71 entre Obispo y 
Obrapía . 2261 l-2()a 3-2Id 
A V I S O A L C O M E R C Í O . 
U n j ó v e n inteMgento en teneduría de libros desea 
llevar la oontíibilulad de cualquier casa de comercio, 
á horas convencionales: informarán librería L a P r o -
pagandisia, Monte89 2081 4-17 
SE S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A edad, para institutriz de castel'ano y francés y dar 
lecciones de piano para educar dos niños , se d* buen 
sueldo, para ir al campo, se desean bneoas referencias 
dirig rse por carta al Sr. Augusto Mulez, A p irtaio 
número 217. 20?» 4-17 
ÜN H O M B R E C O M O D E 40 A Ñ O S D E E D A D desea encontrar co locac ión de portero: entiende 
algo de criado de mano: tiene buenas recomendacio-
nes: informarán Baratillo n. 7, café. 
212B 4-17 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O locarse de manejadora ó criada de mano: tiene 
quien garantice su conducta. A n c h a del Norte 392. 
2207 4-19 
SE SOLICITA 
una criada blanca para el servicio de mano y lavar la 
ropa de una niña. Obrapía 48, altos. 
2212 4-19 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, y que sea de mediana 
edad. Muralla 68, Botica Santa Ana. 
2214 4-19 
TRABAJADORES DE CAMPO. 
Aguiar 75 se admiten para los ingenios para c o r t é 
de caña y batey; buenos sueldos, comida de alimento 
y seguridad en el cobro. Se compran palomas caseras 
en pequeñas y grandes cantidades. 22S8 4 19 
4 J I N I N T E R V E N ' I O N D E C O R R E D O R S E 
k5desean tomar $1,800 oro con hipoteca de tres casas 
ubicadas en Guanabacoa, calle de Amargura, á tres 
cuadras del paradero del ferrocarril d é l a B hía — 
T a m b i é n se vende una casa de mamposter ía , cante-
tía y azotea, de esquina, ocupada por establecimien 
to, situada en la calle de Suárez, produce ol uno por 
ciento de interés mensual. Salud 47, altos, de 10 á 12. 
2230 8-19 
SE SOLICITA 
una buena cocinera y también una criada de mano: se 
desean informes. Sol 78 . 2218 4-19 
SE SOLICITA 
un jardinero y hortelano que traiga buenas referencias. 
Vedado, calle 2 n. 2 informarán. 
2221 4-19 
SE D A N V A R I A S C A N T I D A D E S E N O R O Y billetes con hipotecas urbanas, variando el interés, 
según lugar y circunssancias del negocio También se 
hacen des( uentos de alquileres de casa. Concordia n ú -
mero 109 de 10 á 11 y de 4 á 6. 
2223 4 19 
SE SOLICITA 
una criada de mano, de color, que sea j ó v e n . L u z 9?. 
22Í3 * 19 
LA PROTECTORA. 
Necesito dos criados para hotel y dos criadas b lan-
cas y tengo toda clase de criados, cocineras, porteros 
y tengo una cocinera vizcaína, pidan. Compostela 55. 
2215 í - i » 
DE S E A C O L O C A R S E E N U N A C A S A P A R t cular una buena lavandera y p'anchadora, t ie-
ne quienes responda por su conducta: darán razón 
Salud 147. 2240 4-19 
SE SOLICITA 
un muchacho recien llegado para criado de mano. 
L u z n 48 í»242 4 19 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P B N 1 N -sular de criada de mano ó manejadora de niños , ó 
cocinera; tiene persoras que abonen por su conducta. 
Informarán calle de Egido número 89. 
2201 4-19 
SE SOLICITA 
un general criado da mano con la precisa condic ión 
que deberá preseatar buenas referencias: informarán 
L u z 6, de once á cinco, todos los dias. 
20.S5 4-17 
SE S O L I C I T A U N A J O V E N P E N I N S U L A R que entienda de costura á mano y á máquina, que 
tenga buenas referencias: informarán Zulueta n. 40, 
al lado del hotel Bazar, entre Dragones y Monte. 
2111 4-17 
SE SOLICITA 
una criada, asturiana ó gallega, para la limpieza de la 
casa y nibos; ba de tener quien la recomiende, y para 
su sjunte, calle de la Habana número 47. 
2201 4 19 
ÜN H O M B R E D E C U A R E N T A A Ñ O S , R E -clen llegado de la Península , desea colocarse de 
porteroj posée el t í tulo de profesor para regentear es-
cuelas incompletas, por si en la casa que se colocase 
hubiere niños, á quienes daría clase en primeras letras, 
pues viene ejerciendo catorce años en el magisterio, ó 
bien se coloca también de auxiliar en una escuela ele-
mental. Tiene personas que respondan por él. C a l -
zada del Monte, "Glorias de Pelayo," núm. 89, darán 
razón. 2197 4-19 
LA M O R E N A M E R C E D J I M E N E Z D E S E A • aber el paradero de su madre Jul iana, que fné de 
D ? Cármen J iméupz y también de su hermana J u a n a 
J i m é n e z , que es una parda, que las dejó hace ya años 
era esta capital al marcharse para Vuelta-Abajo. D i -
' h i Merced J i m ó a e z vive en la calle 9? número 102, 
Vedado 2136 4-18 
I1N L A C A L L E D E L O S D E S A M P A R A D O S An 32, altos, se desea saber el paradero de la Srta 
María Isabel L u i s a Pizarro y Marichal. Su padri-
no. J Llano . 2196 4-18 
IM P O R T A N T E — U N J O V E N M U ¥ P R A C T I C O en contabilidad, solicita colocación de dependiente 
en alguna casa de comercio, establecimiento, etc. 
Tiene una hermosa letra, entiende el inglés y tiene 
también personas respetables que abonen por su con-
ducta Dirigirse Monte n. 40, tabaquería. 
2187 4-18 
S E S O L I C I T A 
un j ó v e n para la limpieza de la casa: que tenga bue-
nas referencias. Botica Francesa, San Rafael esqui-
na á Campanario 2195 5-18 
ÜN A F A M I L I A D E D O S P E R S O N A S D E S K A alquilar una casita en las inmediacioüas del Par -
que Central: su alqui er no ha de exceder de dos on-
zas oro, y su situación ha de ser en punto sano y ale-
gre: paga puntual Hotel "Mascotte," cuarto n. 19. 
20^3 4-18 
SE NECESITAN 
trabaiadores para el campo, papándoles un buen suel-
do, hasta SO. Maloja número 79, á todas horas. 
2137 4-18 
SE SOLICITA 
una cocinera para un matrimonio: sueldo. $15 billetes 
mensuales. Obispo n. 111, esquina á Villegas, entre-
suelos, entrada por Villegas. 
2146 8-18 
SO L I C I T A U N H O M B R E D E M E D I A N A edad re ien llegado de la Península , co locación de por-
tero, sereno ú otra cosa análoga, bien sea en esta c iu -
dad ó en el campo: tltme personas que acrediten su 
conducta. Calle de Cuba n. 57, fonda, informarán. 
2149 4-18 
COCHERO. 
Blanco, qne sepa su obligación y tenga recomenda-
ciones: sueldo, $35 billetes al mes. L-;mpariUan. i7. 
2148 i '8 
SE SOLICITA 
una criada, bien blanca ó de color, para los quehace-
res de la casa. Cempostela número S6 
2145 4 18 
ÜN C O C I N E R O D E S E A C O L O C A K S E E N casa particular ó establecimiento: es soltero y pe-
ninsular: tiene quien responda por su conducta: darán 
razón calle de Encobar esquina á Reina, carbonería, y 
Habana 47, carbonería. 2138 4-18 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O ü I N E R O D E -sea colocarse: tiene personas que garanticen su 
conducta: in fernarán Muralla 84. 
2179 4-18 
SE SOLICITA 
una c m d a de mano qne duerma en el acomode, 58 
Corral Falso , Guanabacoa. 
2183 4-18 
Figuras 39. 
Se solicita una mujer de mediana edad para criada 
de mano y ayudar á cuidar un n iño de pocos meses. 
2'40 4-18 
ÜN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para manejar un niño , calle de Cienf ue-
gos número 2 informarán. 
2185 4-18 
N A P E N I N S U L A R G E N E R A L C O C I N E R A 
y repostera, de mediaba edad, desea colocarse en 
casa particular ó a lmacén ó bien para camarera de un 
hotel: también se coloca una hija de ésta para criada 
de mano ó manejadora, ámbas con buenas referencias: 
Chacen 23 darán razón. 2191 4-18 
N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carse en casa particular de peinadora v para co-
ser, tiene quien responda de su conducta: Perseveran-
cia 14 darán razón. 2153 4-18 
Un criado 
de mano se solicita, se prefiere sea blanco: Cuarteles 
21 esquina á Habana. 2161 4-18 
CRIADO. 
Se desea uno de edad blanco; O - R e i l l y n. 66, col-
chonería . 2163 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N B L A N C A de 30 afios de edad para hacerse cargo de niñas 
huérfanas ó para ama de llaves ó para el manejo de 
n n i o ? , es fina y cariñoss de mucha moralidad y buenas 
costumbres: es tá acostumbrada á d e s e m p e ñ a r estos 
cargos, dirigirse San Rafael 133. 
2157 4-18 
UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D P E -ninsular solicita una casa decente para lavar y 
planchar ó bien criada de mano, duerme en el aco-
modo, impondrán Glor ia n. 1. 2167 4-18 
SE SOLICITA 
una criada para ayudar á lavar y á cocinar, que sepa 
algo de las dos cosas, para dos personas, y se desea 
que duerma en la co locac ión . Condesa núm. 23. 
2'66 4-18 
SE SOLICITA 
una criada de mano que sepa seiv r á l a mesa y ten-
ga referencias. Inquisidor 32. 2176 4-18 
UN A J O V E N N A T U R A L D E C A N A R I A S D E -sea colocarse para acompañar á una señora, hacer 
loa quehaceres interiores de un matrimonio de poca 
familia y ayudar & coser, dispuesta para ir al campo 
si se ofrece, tiene personas que acrediten su conducta 
impondrán Pau la 52 E n la misma hay una lavandera 
bajo condiciones, i m p o n d r á u en los altos. 
2170 4-18 
SE S O L I C I T A U N A M U C H A C H A D E 12 A 14 afios, blanca ó de color, prefiriéndola de color, que 
ayude en los quehaceres de la casa, compromet i éndo 
se & vestirla y enseñarla . Empedrado 24 darán razón. 
2123 4-17 
SE SOLICITA 
un criado de mano para una corta familia, blanco ó do 
color, que sea j ó v e n . Bernaza 70. 
TRABAJADORES 
Se solicitan dos que sean entendidos en vega, se le 
dan $20 Btes. manutenc ión y lavado, los domit.gos l i -
bres: info marán Obispo SO, Centro de Negocios. 
2108 4-17 
ÜN A S E Ñ O R A V i U D A Y D E M E D I A N A edad, cariñosa para con los niños desea colocarse 
de criada de mano ó manejadora, tiene personas que 
respondan por su conducta y honradez: cal lejón de la 
Fundic ión n 1. 2131 4-17 
SE ¡SOLICITA 
una buena criada de mano y que entienda de vestir 
niños, trayendo buenos informes. Sol 68. 
2119 4-17 
CRIANDERA. 
U n a señora peninsular desea colocarse á media l e -
che: informarán en la fonda L a P> rla del Muelle, San 
Pedro «ntre Rie la v Sol. 2112 4-17 
SE S O L I C I T A A Ü N A M U J E R B L A N C A P A -ra acompañar á una señora y ocuparae en los que-
haceres de la casa, qne sea de buena conducta y que 
tenga peratíbas que respondan de el'a Prado n. 108. 
210» 4 17 
HE SOLICITA 
una general cocinera, que sepa cumplir con su o b ü g a -
coin, Gaüano 69, entre Neptuno y San Miguel. 
2133 4 17 
DE S E A C O L O C A R S E A M E D I A L E C H E U N A morena de un mes de parida: Informarán A n t ó n 
Recio 37. 2'32 4-17 
Se necesita 
una criada de color para manejar un nifio. San L á -
zaro número 169, ó sea Ancha del Norte. 
2101 4-17 
ÜN A J O V E N B L A N C A Y D E B U E N A S R E -ferenolas, desea colocarte de criada de mano ó 
manejadora, en casa de familia decente. Informarán 
Dragones n. 1, hotel " L a Aurora," 
2129 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A de mano isleña, acostumbrada á este servicio, y 
con personas que informen de su buena conducta. 
Cal le de Villegas número 70 darán razón. 
2102 4-17 
ÜN M A T R I M O N I O J O V E N D E S E A C O L O -oarse: 6 para criado de mano, portero ó cobrador; 
ella general lavandera. E n la misma una orlada de 
mano. Zanja número 142. 
2098 4-17 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -lor para criada de mano, con la precisa condic ión 
de no andar con nifios; sabe coser á mano y máquina . 
Galiano n. 15, 2103 4- l7 
2121 4-17 
US A S E Ñ O R I T A F R A N C E S A , M A Y O R D E edad, desea hallar c o l o c a c i ó n de costurera y c r i a -
ÜN A S E Ñ O R A J O V B N D E S E A E N C O N T R A R una casa para coser la ropa de la misma y venir á 
su casa de noche: tiene personas qne informen de su 
condu -ta. Impondrán Inquitúdor número 23. 
2087 4 17 
ÜN A E X C E L E N T E L A V A N D E R A , P L A N -chadora y rizadora, tanto de ropa de señora como 
de caballero, desea hacerse cargo de ropa por meses, 
semanas ó por piezas: tiene quien responda por su con-
ducta. Lealtad u. 172 E n la misma se coloca una 
general lavandera, teniendo quien la garantice. 
2082 4-17 
EN EGIDO 18 
se solicita un buen criado de mano que traiga buenas 
recomendaciones. 1831 9 11 
PA R A V I A J A R — U N A S E Ñ O R A C A T A L A N A , que habla francés, solicita acompañar á una fami-
lia de moralidad que vaya á viajar, sea por donde quie-
ra, para volver: otra general modista y cortadora por 
figurín, desea colosarse solo para la costara en casa 
particular: se informa Obispo 2, cuarto n. 2. 
204» 5-16 
ÜN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y R E -postero desea colocarse, impondrán Monte es-
quina á Aguila, bodega. 
2075 5-16 
SE SOLICITA 
una criada de mano, se le dará $15 B . y ropa limpia. 
Aguiar 72, altos, de 8 á 12. 
2<)fi4 5-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N S D -lar de criado de mano ó port- ro, sabe cumplir con 
su obligación y tiene personas que lo recomienden: 
darán razón en la tintorería " L a F r a n c i a " Teniente 
Rey n, 39. 9.<m 5-16 
SE SOLICITA 
una criada blanca para corta familia que entienda algo 
de costura, se desea una persona formal que traiga r e -
ferencias. Agnlar 10¿. 2047 5-16 
A L 8 P O R C I E N T O A N U A L 
se dan con hipoteca de casas cuantas cantidades se p i -
dan grandes y chicas y toda clase de negocio que pres-
te garantía, no media corredor en el negocio, puede 
dejar aviso Prado 107, librería, y Compostela esquina 
á Amargura, a lmacén. 2056 5-16 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -looarse de camarera en un hotel ó bien de criada 
de mimo en una casa qne sea decente, tiene personas 
que garanticrtn su condu 'ta. Compostela 18, alto, n ú -
mero 16. 2030 5 16 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N D E C A M A -rero en un hotel ó casa particular, sabiendo bien 
su obligación, también de portero ó dependiente de un 
establecimiento de v íveres para aprender el despacho, 
ó de una sastrería, teniendo personas qne respondan 
por él: en el Hotel Cabrera, ca' zada del Monte, darán 
razón. 2040 5-l« 
$50,000 
de menores se quieren asegurar en partidas: se reciben 
órdenes Obrapía 78, Concordia 115 y Obrapia esquina 
á Monserrate, café, el cantinero: no se quieren cotre-
dore*. 2055 5-16 
UN APRENDIZ 
P"ra un taller de enenadetnacion, que tenga de 14 á 
15 afios, con ref erencias. U n criado de mauo, de la 
misma edad.—O'Redly 96. 
C n SOS 5 16 
SE S O L I C I T A U N A C R U D A D E M O R A L I -dad, y que tenga personas qae respondan de su 
conducto, para manejar un niño, limpieza y que en-
tienda algo de costura. San N i c o l á s 122. 
20*8 5 -16 
Barbero 
Se solicita un oficial para el campo, cerca de esta 
capital: informarán Aguiar n. 100, peluquería. 
2058 5-16 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A D É siete meses de parida: calle de la Merced, acceso-
ria B , e q u i n a á Compostela. 
2045 5-16 
Se solicita 
una criada blanca que sepa leer y escribir. Salud 89. 
2038 6-16 
SE N E C E S I T A U N P R O F E S O R I N T E R N O para colegio, que sea práct ico: se le dará casa, comida y 
uu buen sueldo. Informarán en la l ibrería de V a l d e -
pares, Riela 61, 2073 5 16 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R , C A S A D A Y D E veinte dias de parida, desea colocarse de criande-
ra á leche entera en una buena casa, referencias I n -
quisidor 4. altes. 2060 5-1« 
Barberos 
Se solicita un aprendiz. Aguiar n ú m e r o 84. 
2024 5-16 
SR E S . D E T A L L I S T A S — S E S O L I C I T A U N O que quiera entrar en sociedad en v íveres y café que 
cuente con 2,500 á 3,000 pesos billetes y se haga cargo 
de dos casas que por lo bajo valen de 7 á 8,000 pesos, 
y si no le conviniese sociedad y quisiera quedarse solo 
trabajando las citadas casas también se acepta. Agui -
la 129 informarán. 1974 11-15 
50 C E N T A V O S 
B I L L E T E S . 
LOS PURITANOS 
ANUNCIOS DB LOS KSTADOS-ÜNIDOS. 
AT R A C T I Y O S I N PRBOBDBNTB, DISTRIBUCION DE MAS DE MEDIO MILL09. 
F H E M J O MAYOR, $300,000 
Lotería del Estado de Lonisiana. 
Incorporada en 1868. por 36 afioi, por I» L a g i s l a -
tura para los objetes de E d u c a c i ó n y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, ra franquicia form» 
parte de la presente ConaÜtuoion del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
L O S S O R T E O S T I K N B H L D O A R T O D O S L O S M H S M , 
S I E N D O H X T R A O B D I W A B I O S L O S D B M A R Z O , J U N I O . 
SETIEMBRE T D I O r b M B B E . 
Vertxjicamos: los attafo firmantes, qu* bajo nuestt tt 
s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen toaos los prepare -
í ivos p a r a los Sorteos mensuales y trimestrales de l a 
L o t e r í a del Estado de L o u i s i a n a ; que en persona 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y que U -
dos se e f e c t ú a n con konradee, equidad y buena /< y 
autorisamo* á l a E m p r e s a que haga uto de este c e r -
tificado con nuestras f i rmas en f a c s í m i l * , t n todet 
sus a n u n c i o í . 
O m l s a r l B R , 
L o s qut suscriben. Banqueros de JYueva C r l e ans , 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premiados 
de la L o t e r í a del E s t a d o de L o u i s i a n a que nos sean 
presentados. 
J. a. O O L K S B Y , P B B S . L O U I S I A N A NAT. 
B A N K . 
F I E R R E L A N A D X , P B B S . STATB NAT. 
B A N K . 
A . B A L D W I N , P B B S . N B W OBLBANS N A T , 
B A N K . 
G A B L K O H N , P B B S . U N I O N NATL B A N K . 
Gran Sorteo trimestral extraordinario 
en la Academia de Mús ica , Nuera Orieans, 
el mártes 13 de marzo de 1888. 
Premio mayor, $300,000. 
100,000 billetes & $20 cada ano.—Mediof 
$10.—Caartos $5.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
L I S T A D B L O S P R E M I O S . 
1 P R E M I O D E . . . . $ 300.000 | 800.000 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . . 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 


















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aprox imac ión al de 
$300,000. son | 60.000 
100 premios de 8300, aprox imac ión al de 
$100,000, son 80.000 
100 premios de $200, aprox imac ión al de 
$50,000, son 30.000 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, son $ 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$100,000, son 100.000 
8136 Premios, ascendentes i . . . . . . . . . . . . . . $ 1 . 0 6 6 . 0 0 0 
L o s precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al que suscribe. P a r a 
acelerar la correspondencia, el nombre y señas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
L o s G I R O S P O S T A L B S , Giros de Expreso 45 las 
letras de cambio se enr iarán en sobres ordinarios. E l 
dinero contante por el Expreso, tiendo los gastos por 
cuente de la Empresa . Dirigirse á 
M . A . D A U P H I N . 
New Orlean», [*•* 
ó bien á M . A D A U P H I N . 
Washington, D. C. 
La» cartas cert i f i cada» me dir ig irán 
A L N B W O B L B A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, La. 
D i m i F • T I P f i l ? á presencia de los Sres. 
J&JíilJ U A l i U £ i O X i ó e n e r a í e s Beauregard y B a r -
I r se hacen loa preparativos y se celebran todos los 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honrados j 
buena fé; que las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué u á m e r o s van á salir 
premiados. 
DWf1!!!?!? T Y F C I ? que el page de los premios 
K H J M I LKUÍÍSBÍ | 8 t á gftrahtfsado por C U A -
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O B -
L B A N S , y que los billetes están firmados por el presi-
dente de una inst i tuc ión, cuyos derechos son reconoci-
dos por los Juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado con las imitaciones y empresM uiA-
I i 
do Aceito Puro do 
tíe BACALAO 
CON 
Hípofosfltos de Cal y de Sosa, 
E s i a n agradable a l p a l a d a r como l a hzhtr 
Tiene combinadas un su mae sompletft 
forma las virtudes de estos dos vahóse» 
medicamentos. S i digiere y asimila con mw» 
facilidad que o! aceito crudo y es especial-
mente de gran valor para los niños delicados y 
enfermizos y personas decstomagoadelioftdos. 
Cura la Tisis . 
Cura la Anemia, 
Cura la Debilidad General* 
Cura la Escrófula* 
Cura ol ReumatismOo 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en loo Niños, 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inflamación de la Garganta y los 
Pulmones, Decaimiento Corporal y Debilidad 
Nerviosa, nada en el mundo puede compr -
arse con esta .sabrosa Emuls ión, 
Véanse & cont inuación los nombres de 
unos pocos, de éntre los muchos prominentes 
facultativos que recomiendan y prescriben 
constantemente esta preparación. 
SK. DB. D. AMBROSIO GRIXIA Santiago de Cuba 
8B. DB. D. M • . S . CABTKUÍAMOS, Habana. 
8B. DB. DON EBNIRTO HKOKWISOH, Director del Hos-
pital Civil, "San Sebastian," Vera CniE, México, 
SB. DB. DON DIODORO CONTREBAB, Xlocotolpam, Mé-
xico. 
8B, DR. D. JACINTO KÜREZ, León, Nicaragua. 
8B. DB. D. VICENTE P».RKZ P.OBIO. Bogotá. 
SB. DR. D. JUAN S. GAHTKI.H> • M Cartagena. '! 
SB, DR. D. JEBÜS (JANDARA, Magdalena. 
SB. DB. D. 8. OOLOM, Valencifc. Venezuela, 
SB. DB. D. FBANOISCO DE A. MF.IIA, L a Guaira 
De venta en las prlncipaleo drogimnaA y boticas. 
SCOTT A BOWNH. « i Y w < « 




Dolores ilc Cabeza, 
EstreñimMo, ¡ 
Alaancs Biliosos, 
Y todas las enfermedades que provienen de « n estom«g« 
desarreglado ü mala dijestion* Agradable al paladar, proota 
en su acción eficaz, y pudieo do ser tomado por un Diño, la 
mismo, que por una persona mayor. Por mas de cuarenta 
años, na sido, y es, el Aperitivo que generalmente recomí 
enda y receta la facultad medica délos Estados Unidos. 
Preparado tan solo por los 
De TARRANT y CA.r de Nueve York. 
D « • • u t a « n Isut p r i n c i p a i*» d r « s r n « r i » » . 
JABON DE AZUFRE 
m m 
R E B A J A D E P E E M O S . 
Ricos y Pobres, 
Grandes y Chicos, 
Pueden divertirse por poco dinero. 
LLUVIAS DE ORO. 
FUENTES VENECIANAS. 
RUEDAS D E L DIABLO. 
ANTORCHITAS D E BENGALA. 
¡ ¡ ¡ A L A M I T A D D E P R E C I O ! ! ! 
Lluvias de oro, á 5 centavos billetes. 
Cajas de fósforos de Bengala, á 5 centa-
vos billetes. 
Ruedas del Diablo, & 10 centavos billetes. 
Fuentes venecianas, á 10 centavos bille-
tes. 
L O T E S C O M P L E T O S . 
4 Lluvias de oro } TODO POR 
1 Rueda del Diablo... 
2 Cajas Bengala....... 
1 Fuente Veneciana.. 
1 Bomba Orsini 
2 Cajas de carga 
Antei Ae Uiarlo Deipuci le ÜIMV 
S A N R A F A E I i N U M E R O O O O 
entre QongnMo é M u t o l a 
da do manos m c^sa de familia honorable: i n f o r m a r á n * ^ « , 7 V ^ - Í W * » » » * 
D E 
G L E N N . 
C u r a radicalmente las afeccíxmes de lút 
piel, hermosea el cutíst impide y 
remedia el reumatismo y la g ro ía , 
cicatriza las llagas y rosaduros de la 
epidermis disuelve l a caspa ?/ es un 
preventivo contra e í coíitagio. 
Este remedio externo tau eficaz par» la* 
erupciones, llagas y cuales de la piel, no tftr 
solo haco desaparecer 
L A S M A N C H A S I > E L C U T I S 
originadas por las impurezas locales de la sangre 
y la obstrucción de los poros ; sino que también 
Clauquea la piel y quita las pecas. 
L e da á la piel T R A N S P A R E N C I A Y SUAVI-
DAD ASOMBROSA, y como quiera que es uxa 
hermoseador saludable, aventaja a oualqulei 
cosmético. 
Los m é d i c o s lo ponderan nmcho. 
El Tinto Maneo para el Pelo y k BarM de Hill 
C . IT. C B I T T E I T T O N , Propi©tario5 
É t ü ^ é MUJBVA. rO-B-HT, W « « v 
Vrtasi»»!*!. ? aJ m n m ^ m m m < r f B ^ 
, ' ' ^ ^ 
H t t B B B W H H B H U B M S H I 
l a A 
E N 
Verifica su apertura con un millón de preciosida-
des adquiridas personalmente en las mismas fábri-
cas á precios baratísimos. 
Omitimos pomposas listas de precios y solo enca-
recemos una visita para que se cercioren de la verdad 
de nuestro lema, que es VENDER BUENO Y A BAJO PREOIO. 
L I A 
R A F A E L N U M E R O 1 5 
El público que en estos dias nos honre, podrá 
aprovecharse de una gran partida de trípodes con 
maceta y planta artificial, todo por $1-95 B. 
Y por el mismo tenor podrán admirar lo más 
nuevo que en bronces, lozas, fayanes-pieles, barros 
y maderas labradas, &, &, se conoce; incluso un di-
1 
2 
luvio de flores y bebés, que por sí solo se re«o-
miendan. 
En abanicos y paraguas tenemos especialidad, y 
todo el que de este artículo necesite lo mismo que 
de cualquier otro de íiuestro giro, hallará positivas 
ventajas y novedades á granel en 
5090 151 SAN R A F A E L . 15 3-16a l-19d 
ATENCION 
E n $17 ó 20 oro se desea tomar en alquiler una ca -
rita ó altos, con entrada independiente y con una 6 
dos habitaciones, que se halle situada en buen barrio 
y no muy lijos de los parques, se prefiere con llave de 
apna, la paga es puntual y se garantiia. Informes y 
dejar apuntea en la confitería L a Marina, vidriera de 
tabacos, Teniente-Eey, esquina á Oficios. 
202« 5 16 
T T H A J O V E N P E N I N S Ü L A K D E S i f i A C Ü L O -
9LJ carse, sea de criada de mano 6 sea para cuidar 
niños; tiene personas que respondan por ella. Lampa--
rilla 15, esquina á Cuba darán razón, 
2036 5-16 
SE SOLICITA 
una muchacha blanca 6 de color, que sea humilde y 
tenga personas que respondan: tiene muy poco traba-
jo, no hay niños , ganará $12 btes. Obispo 3 U , al lado 
de la peletería- 2039 "5-16 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos, como también espe-
jos, aanquo es tén manchados, y prendas de oro y h r i -
Uantes, y se nagan mejor qne nadie. Reina n. 2, fren-
'e á la Audiencia 2288 4-91 
si coi™ 
varias casas de 4,000 á G;000 pesoe: iclbr-
marán Estrella 44. En la misma se venden 
varios muebles. 2304 4 21 
| " T N A F A M I L I A P A R T I C U L A R D E S E A A D -
\ J quirir de otra familia que se ausente unos buenos 
muebles, un pianino y demás avíos para poner ca ía , 
sean jautos 6 sueltos pagándolos bien. Impondrán 
Han Rafael 10 sastreía. 228 > 8-21 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de des comisionistas para 
mandar á la Pen ínsu la y P a n a m á se compran toda 
« lase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
Gám. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
2227 26-19 P 
SE D E S E A C O M P R A R Ü N C A B A L L O C E I O -11o de monsa. que tenga siete cuartas y esté bien e-
duoado; en la Piüza de Toros d é l a Habana. 
2158 4-18 
YAYAS. 
Se desean comprar mil yayas. Mercaderes n. 2 escri-
torio de Henry B . Hamel y E n la misma se ven-
den teléfonos y toda clase cíe material para telégrafos. 
8178 8 18 
Neptuno 41, esquina á Amistad. 
Se compran muebles, pagándolos bien. E n la mis-
ma se solicita un j ó v e n que sepa arreglar y barnizar 
mueblos. 2130 4 17 
AVISO 
Se compran muebles usados. Composíe la número 
12i (ántas 151), entre Jesús María y Merced. 
2095 4-17 
CAKNAZA 
No obstante la gran baja habida en el precio de esta 
mercancía , se sigue comprando á $2-50 v $2-75 oro el 
quintal en el escritorio de Henry B . Hamel y C p . — 
Mercaderes?. 2011 8 15 
Aviso á los propietarios de Aneas rústicas 
Se desea comprar una estancia que esté situada in-
me liata á esta ciudad: se paga bien. J e s ú s Peregrino 
n. 58 impondrán. 1963 15-14F 
Se compran libros 
s n pequeñas y grandes partidas y en cualquier idioma, 
Estuches de Oirujía y de Matemáticas . Monte 61, L a 
Fís ica , librería de Santiago López . Habana. 
18^2 10-1IP 
ORO Y P L A T A V I E J A . 
Se compra en todas cantidades, pagando los más a l -
tos precios 
T E S I E S T E - R E T 13, ALTOS. 
1COD ' CO I T * 1523 BMP 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases 6 idiomas en pequeñas y grandes par-
tidas y bibliotecas pagándolos bien, llevarlos 6 avisar 
para ir á verlos á Salud 23, librería. 
1370 2 Í - 8 1 E 
EN L A T A R D E D E L D O M I N G O 19, S E H A extraviado por los alredcres del Campo de Marte, 
uti cachorro perdiguero, color negro, con los extremes 
blancos, está algo sarnoso y entiende por T I R O : la 
persona que lo CLÍKgue en la harbería de la calle de 
Dragones n. 3, será grat ñcada. E n la misma se soli-
cita no aprendiz de quince á diez y seis años. 
2246 4-21 
EN E L B A I L E I N F A N T I L S E H A E X T K A -via^o un a'filer de coral montado en oro: se grati-
ficará al que lo entregne en Acotla 95 
2318 la-20 3d-2l 
EN L A M A Ñ A N A D E L J U E V E S S E P E R D I O en las calles del Prado ó Consulado una perrita 
negra con collar niquelado: la persona que la entre-
gue en la calle del Prado 18, b^j os, se le grat'flcaiá 
generofarafnte. 2234 4 19 
E l l d . E X T R A V I A D O U í J A P E R R A P E R D I -
guera pintada, raza danesa, las orejas color de 
chocolate, una mancha idem en la naciente de la co-
la entiende p i r Catalina: se gratificará al qne la tn 
tregüe en Amargura 5. 2150 l - b y S - d l 8 
SE H A E X T R A V I A D O L A C R E D E N C I A L del bombero del Batal lón de Gaanabacoa, D . Emilio 
Lagnardia Riñera; se suplica al que la encontrare, la 
entregue on esta vil.'a, calle Real número 45. 
2134 4-17 
Baños de San Diego 
H O T E L QUINTANA 
Este acreditado Hotel que cuenta algunos años de 
establecido, habiéndose hecho algunas reformas en él 
para comodidad de los señores pasajeros que quieran 
honrarle: hay una señora para atender á las que vayan 
al mismo. 
P R E C I O S M O D I C O S . 
A la llegada del tren á P a s o Real , á las diez y cuar-
to de la mañana, habrá un encangado para atender á 
los señores pasajeros que vayan á dicho Hotel 
2051 15-16F 
BIÑOS T E R M A L E S DE SANTA F E 
ISLA DE PINOS 
H O T E L "SAN C A E L O S " 
E n este acreditado estahlecimiento encontrarán ios 
sañores temporadistas todas las comodidades necesa-
rias á precios módicos. 
Cuenta con buen servicio de carruajes. 
Agna de Is la de Pinos, de venta en la farmacia del 
L i o . Moreno, San Ignacio esquina á L u z , donde i n -
formarán acerca del hotel. 1144 12-20 
llfiífll PBP 
So alquila una sala peqneña con vista á la csl ie y cuartos internos, altos y bajos, con loz, muebles y 
toda asistencia. Teniente Rey n. 94 entra Bemaza y 
Monesrrate, inmediato á Parques y Teatros, 
2343 4-21 . 
Se alquila stimamente barata la espaciosa casa ca l -zada del Cerrón- 592, de portal, zaguán, 5 buenos 
Tuartos y 3 por reparado para criados, patio y traspa-
tio, agua y demás comodidades. L a llave en el n. 588, 
Informarán Obispo 2, altos, entrada por Mercaderes. 
2298 4-21 
SE ALQUILAN 
on 1£ onzas oro unos altos, compuestos de seis habi-
taciones, agua de Vento, cocina, cañerías para gas, 
etc. Tejadillo 48, suban al alto, donde informarán. 
2269 4-21 
B A R A T A S . 
Se alquila la casa San Lázaro 324, al lado de los 
baños L a s Delician; y Mangos 5, en Jesús del Monte, 
coa agua y d e m á s comodidades: informarán Salud 16 
i todas horas. 2371 4-22 
Se a qaila la casa esquina, propia para estableci-miento, Apodaoa n. 4, esquina á Cienfaegos: en el 
alto impondrán. 2263 4-21 
S E A L Q U I L A N H A B I T A C I O N E S 
muy ventiladas en casa decente, con muebles 6 sin 
ellos, frente al teatro nuevo Habana, á una cuadra del 
Parque, con entrada á todas horas. Consulado ntl-
mero 103. 2272 4-21 
SE ALQUILA 
i una familia decente una sala con dos cuartos altos 
oon su comedor y piso de mármol , con balcón á la c a -
lle, entrada á todas horas. Oficios 80, 
2384 4-21 
S E A L Q U I L A 
2262 
C A S A I N T E R I O R 
N B P T U N O 70. 
4-21 
Reina 3 
So alquilan los entresuelos, informarán en la misma. 
2805 4-21 
Se alquila la hermosa y cómoda casa situada en el punto más saludable y céntrico del Cerro, á dos 
cuadras de la esquina de Tejas n. 559: es inútil adver-
tir que solo á personas que ofrezcan las debidas garan-
tías: informarán al fondr», al lado de la cochera. C o n -
sejero Arango n- 7. 2316 4-19 
SE ALQUILAN 
cuatro hermosas habitaciones á hom-
bres solos ó matrimonios, pero qne 
no traigan niños. Espléndida pila 
de agua de Vento y entrada á todas 
horas. Son propias para almacén de 
tabaco, pues hay lugar para dormir 
la dependencia. Monte 154, Habana. 
2219 4-19 
VI R T U D E S 4 — E n esta casa, situada en el punto más céntrico de la población, se alquilan habita-
ciones altas y bajas, con vista á la calle y toda asis-
tencia: también se despachan cantinas. 
2222 4-19 
OBRAFIA 68, ALTOS 
Se alquila sala y gabinete amueblado y con asisten-
cia de criada. No es casa de huéspedes . Informarán 
á todas horaa. 2205 7-19 
Se a lquí la la casa Curazao 35 por cuatro centenes, con buena sala, come<lor y tres cuartos, la llave en 
la bodega esquina á Merced y Reina 26 tratarán. 
2235 4-19 
Calle de los Baños número 8, en el Vedado. Se alquila esta casa compuesta de portal, 
sala, saleta para comer y tres cuartos, que 
son cinco piezas hermosas en el principal. 
Abajo la cocina, dos cuartos de criados, pa-
tío y traspatio, con un tinajón y un tanque 
de hierro para recoger el agua de lluvia. 
La casa tiene servicio de gas y se halla en 
una de las mejores calles del caserío. La 
llave en el n? 4, donde impondrán, y tam-
bién en Campanario n? 33 y Neptuno n? 70, 
principal, de las diez en adelante. 
2200 4-19 
La bonita casa Refugio 19, á m e í i a cuadra de la Alameda del Prado, con comodidades para una 
regular familia y agua de Vento: la llave en la bodega 
del frente y San J o s é esquina á Lealtad, bodega, i n -
formarán. 2144 4-J8 
SE ALQUILAN 
habitacienea altas con asistencia 6 sin ella, á precios 
módicos: calle de Colon número 29. 
2141 4-18 
HA B I T A C I O N E S A M U E B L A D A S , frescas y ventiladas á $18, 20 y 25 B . Otras suelo de már-
mol, con balcón al Cristo, á $18 y 20 oro, todas con 
asistencia. Entrada á todas horas: apropósitopara abo-
gados, médicos , etc. Lampari l la 63 esquina á Villegas. 
2199 4-18 
MONTE N. 30 
Se alquila en muy módico precio esta bien situada 
casa, propia para cualquier establecimiento que se 
quiera dedicar: en el n. 82 eatá la llave: informarán 
Salud 16. 2180 4-18 
Se alquilan la casa Animas 51, con cuatro cuartos bajos y uno alto de huenas comodidades, y otra 
acabada de pintar, en la calle de la Concordia n ú m e -
ro 145, con tres cuartos, cocina y demás comodidades, 
se dan en proporción, informan calle Ancha del Nor-
te número 155, esquina á Campanario, a lmacén. 
2143 8-18 
Magníficas habitaciones para familias y caballeros que desean una asistencia esmerada y buena, con 
6 sin comida, que es contigua al parque Central; la 
casa ofrece todas las ventajas que se puede desear. 
Zalueta 36, esquina á Teniente-Rey. 
2142 8-18 
T T n a hermosa sala y gabinete, émbos con ventana á 
U la calle: si se quiere tiene entrada por el zaguán á 
propósito para un profesor y tres cuartos, en media 
onza oro uno, juntos ó separados, la cata es fresca, 
clara y con abundante agua, á dos cuadras de parques 
y teatros. Virtudes 15. 2181 4-18 
Propio para barbería ó vidriera de tabaaos, etc., se alquila un local en la calle de Aguiar, frente al 
parque de San Juan de Dios. Baratillo 9 informarán. 
2182 8-18 
SE ALQUILA 
la bonita casa situada Salud n. 37, frente á la iglesia, 
es muy fresca y cómoda para una regular familia, 
dándose en proporeion: imuondrán Sol 49. 
2159 4-18 
Se alquilan 
tres cuartos altos baratíaimoa: San Lázaro n. 71. 
2162 4-18 
Se alquilan l^s casas calla de Desamparados n. 56 y calzada de Vives n. 154, amhas propias para c u a l -
quier establecimiento ó familia particular, la primera 
por estar frente á los almacenes de Depós i to y la se-
gunda por sus grandes comodidades, se dan baratas: 
informan Habana n. 210. 2151 4-18 
Se alquila la bonita, fresca y aleg-e casa Manrique 105. entre Dragones y Salud, con sala, suelo'de 
mármol, dos ventanas, zaguán, comedor, persianas, 
cuatro cuartos, cocina, cuarto de baño, caballeriza, 
barbacoa, llaves de agua y azotea. Dragones 37^, a l -
tos tratarán de 2 á 5 de la tarde. 
2126 4-17 
OJO. 
E n punto céntrico se alquilan habitaciones amue-
bladas ó cin muebles á hombres solos ó matrimonio 
sin niños. Bernaza 1 esquina á O'Reil ly. 
2177 4-18 
Aguiar 101 
Se alquilan frescas y hermosas habitaciones, con 
asistencia ó sin ella y un hermoso baño; entrada á to-
das horas. 2110 6-17 
Vista hace fe—A los cocheros 
E n la calle de Revillagigedo 126, encuentran por 
el alquiler mensual de $14 btes. caballerizas como pa-
ra dos ó tres caballos, un cuarto hermoso, tanque con 
agua da Vento, buen fregadero con desagüe, entrada 
y salida á todas horas, hay comodidad hasta p ira cua-
tro coches: también hay cuartos nuevos, piso de ta-
bloncillo, á $6 uno btes. con agua, en la misma infor-
marán. 2106 4-17 
Cerro: se aiquila una casa de mampostería, portal, sala, dos cuartos grandes, cocina, comedor, un 
grande patio, calle de la Rosa número 8, una cuadra 
del parque del Tul ipán, el papel indica donde está la 
llave ó impondrán. 2113 4-17 
En 30 pesos oro 
unos altos con cinco departamentos, agua y letrina, 
muy frepcos, buena azotea, entrada por estableci-
miento. Compoetela 12Í, mueble! ía 
20P4 4-17 
SE ALQUILAN 
hermosas y ventiladas habitaciones con entrada inde-
pendunte. Prado 13. 2091 10-17 
SE ALQUILA 
una hermosa sala alta con balcón á la calle, á perso-
nas de moralidad; se da esmerada asistencia y exce-
lente comida. Villegas número 115. 
2092 4-17 
Prado 93, Prado 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos pre-
cios: en la misma informarán. 
2QS* 4-17 
SO L N ? 37.—Se alquila una habitación amueblada con asistencia, y se solicita un muchacho de doce á 
trece años, y se le da un corto sueldo y se le enseña á 
leer, escribir y contar. 2080 4-17 
SE ALQUILA 
• n casa de familia decente, un cuarto alto á hombres 
m í o s 6 matrimonio sin niños . Consulado 36. 
22V7 5-31 
Se alquila, calle de Gervasio n. 162, entre Salud y Reina, una casa reparada de nuevo, oon sala, co-
medor, tres cuartos, un hermoso alto con balcón á la 
calle y llave alta de agua permanente en abundancia: 
sumidero cómodo , etc. Informarán de 8 á 9 en la mis-
ma. 2 l f8 Ba 17 5d-18 
En el Cerro dos hermosas ca^as, se alquilan en la ca le de Atocha esquina á ¿íaragoza, en el punto 
más sano y fresco; compuestas de tres y dos cuartos, 
sala, comedor, cocina, patio y plumas de agua: precios 
módicos : en Atocha 8 darán razón. 
2287 8a-20 8d-21 
15 Empedrado 15 
Se alquilan habitaciones altas y bajas muy ventila-
das, amuebladas y con asistencia. 
1722 27-9F 
En la calle de la Habana n. 236, se alquilan unos hermosos y ventilados altos y grandes cuartos b a -
jos, con agua de Vento v cocina: en la misma i m -
pondrán. 2037 5-16 
O-eellly n. 72 
Se alquilan hermosas y ventiladas habitaciones con 
toda clase de asistencia ó sin ella. 
2025 5-16 
Q e alquila la casa calle de la Amistad n. 57, con her-
O n m s a sala y comedor, cuatro cuartos bajos y uno 
alto, buena cocina, cuarto de baño y demás meneste-
res: en la botica esquina á San J o s é está la llave, y 
Prado 55 impondrán. 2013 5-16 
ZULUETA 34, 
manzana del Pasaje, un elegante piso principal. 
2031 9-16 
SE ALQUILA 
una hermosa habitación alta á hombres solos, en G a -
llan o 9. 2065 5-16 
Jesús del Monte: se alquila la gran casa quinta número 418, casi frente al paradero del Urbano: 
reúne todas las comodidades para una numerosa fami-
lia, es casa de lujo y de recreo y tiene grandes árboles 
frutales; su dueño en J e s ú s del Monte n. 400. 
2053 5-16 
Lealtad 29. Se alquila dicha casa en una y media onza oro: tiene tres cuartos y está en buena cuadra 
la llave en el número 23, é impondrán San Lázaro 194. 
2041 5-16 
SE ALQUILA 
en casa de familia decente un cuarto alto á señoras 
solas ó matrimonio sin hijos. Consulado 86. 
1979 6-15 
C>, A N G A A corta diutancia de esta capital se a-3j"rrienda la estañóla "Ntra. Sra. de Guadalupe," 
compuesta de 6-¿ caballerías de tierra, buenas para l a -
bor, casas de vivienda, aguada, palmares, frutales y 
abundantes pastos* Es tá situada en el barrio de A r r o -
yo Naranjo. Para más pormenores, dirigirse á D . R a -
fael Martínez. Ancha del Norte 96. 
1975 9-15 
SE ALQUILA 
un hermoso a lmacén capaz para dos mil tercios de 
tabaco, en casa de alto, y sa da barato. Gervasio n ú -
mero 144: y en el n 146 informarán. 
1893 9-12 
Se arrienda una estancia cerca de Arroyo Apolo, con sn casa, buena aguada y árboles frutales. I m -
pondrán Merced 26. 1955 9-14 
Se alquila la hermosa y alegre casa calzada del C e -rro esquina á la Rosa 526, compuesta de sala, co-
medor cerrado de persianas, ocho cuartos, dos salones 
bajos para criados, baño espacioso con llave de agua, 
dos salones altos inmensos, cocina y demás comodida-
des, al lado está la llave. 2016 9-15 
SE ALQUILA 
una sala con dos cuartos, cocina y agua, entrada in-
dependiente por Monserrate. Habana 8 informarán. 
1886 9-12 
SE ALQUILAN 
las hermosas y ventiladas habitaciones, propias para 
una familia ó escritorio. Informarán en Agolar n ú -
mero 136. 1838 9-11 
SE V E N D É N I S C A S á S D E D O S V E N T A N A S ; . _ 8 de esquina con establecimiento; 12 casas de una 
ventana; 15 casitas, sus precios al alcance de toda for-
tuna; 4 estancias; 1 hacienda; 2 bodegas; 3 cafdlines; 
2 cafés y billares; 3 fondas; 1 vidriera de tabacos; 1 
hotel; 4 casas de vecindad; 1 tren de coches de lujo; 
1 barbería. Campanario 128. 2043 3-21 
1N SANTIAGO DE IAS VEGAS. 
Se venden varias casas de $1,500 á $4,000 
ó se tratan por otras en esta capital. Es-
trella 44. 2303 4-21 
B U E N N E G O C I O . 
Se vende 6 se arrienda una Botica en buen punto de 
esta ciudad. También se admite un socio con el capi-
tal que se convenga. Calle de Cuba n. 128 impondrán. 
2302 4-21 
Ganga. 
E n la tercera parte de au valor ae vende la hermo-
sa y pintoresca quinta "San Antonio," conocida por 
de Larrazábal, ü o o e d o s caballerías de tierra y entre 
varias fábricas tiene una regia casa de vivienda con BU 
capilla, muchos árboles frutales, pasándole por el 
frente la calzada Rea l de Marianao y por el fondo 
el ferrocarril; demás pormenores informarán en la c a -
lle de la Amargura 23. 2264 4-21 
SE V E N D E U N A C A S A C O N E S T A B L E C I -miento de bodega; gana por contrato $22 en oro; 
situada en calzada; se da en $2,000 oro. También se 
venden otras varias casas en diferentes precios y bien 
situadas. Concordia 109 de 10 á 11 y de 4 á 6. 
222 i 4-19 
EN $3,000 O R O , R E B A J A N D O $597 D E C E N -so, se vende la casa Concordia entre Espada y San 
Francisco, con 2 ventanas, sala y saleta corrida de 
azotea, 7 cuartos, patio enlosado, buena agua de pozo, 
11 varas frente por 45 de fondo. Zanja 42, informes de 
9 á U y de 5 en adelante. 218^ 4-18 
PO K T E N E R Q U E A U S E N T A R S E S U D D E -ño se vende un Tren de Lavado, en muy buenas 
proporciones. D a r á n razón Lampari l la n- 29, el por-
tero. 2152 6-18 
PO R N O P O D E R L A A S I S T I R S U D U E Ñ O S E vende una fonda bastante acreditada ó se admite 
un sócio que sea del giro: informarán San Ignacio 120 
da 8 á 10 de la mañana. 
2190 6 18 
EN $7,500 ORO 
ae vende una casa, calla de las Animas entre Manri -
que y Campanario, de azotea, losa por tabla, libro de 
gravámen: informes Centro do Negocios, Obispo 30. 
2189 4-18 
SE V E N D E U N A H E R M O S A Y B I E N C O N S -truida casa de cuatro ventanas, calle de San Nico -
lás número 21 y 23, con diez cuartos altos y bajos, 
hermoso baño, despensa espléndida, cochera y caba-
lleriza, cielos rasos, suelos de mármoles y moaáicos, 
cenefas de azulejos, llaves de abundante agua, saleta 
y contra saleta, gr*n patio y traspatio, buenos inodo-
ros y cuantas comodidades puedan apetecerse, libre 
de todo gravámen. Se da en proporción y pnede verso 
de dos á seis de la tarde: y en la mií.ma informarán de 
au precio y demás detallos que se soliciten. E s mny 
conveniente para una familia que la compre para v i -
virla por sus condiciones sa'udables y de oemodidad 
por lo que siempre la han vivido BUS dueños. 
2191 10-18 
SE VENDE 
una casa en la calle de la Maloja en la primera cua-
dra entrando por la calle del Aguila, compueata de 
sala, T-omedor y 4 cuartos, cocina y demás necesida-
des, libre de gravámen, en el precio de $3,300 oro, l i -
bre para su dueño: impondrán de 12 á 4 de l a tarde 
en la escribanía de D . Alejandro Ñ u ñ o , sin interven-
ción de tercera persona. 2155 4-18 
EN PEOPORCION 
Se vende una caaa en intramuros, los bajos para 
establecimiento y seis habitaciones altas para familia, 
de losa por tabla toda, llave de agua: también so a l -
quila. Impondrán San Miguel 78, de 9 á 10 m y de 5 
á 7 1. 2107 4-17 
SO L C O N 8 V A R A S D E E R E N T E P O R 50 D E fondo, agua redimida, $6,500 oro. Rayo: con sala, 
comedor, cuatro cuartos, agua redimida, en $2.800. 
Galiano: 9 varas de frente por 42 de fondo, en $9,0C0. 
Lealtad: moderna, cuatro cuartos, reconoce $B0O al 
5 p . § , en $3,200. Aguiar: de zaguán y dos ventanas, 
en $8,500. Otra, junto al parque de San Juan de 
Dios, en $10,000. Chacón n. 23, de ocho á doce. 
20P9 4-17 
Se vende 
muy barata una tienda mista: es un gran negocio, y 
para seguridad del comprador se dá á prueba. M a r -
qués González n. 56 impondrán. ' 
1764 16 9 E 
AT E N C I O N . C O M P R A D O R E S D E C A S A S , fincas y establ acimientes.—Se venden várias casas 
de 2 y 1 ventana, situadas en buenas calles, sus precios 
al alcance de todas las fortunas. También estableci-
mientos de bodegas, hotel, fonda, cafetines, café y 
billares, fincas rusticas y 14 casas de esquina, 3 casas 
de veccidad. S J o s é 48. 2014 5-16 
BUEN NEGOCIO. 
Se venden dos casas en Regla, calzada de G u a n a -
bacoa núms. 12 y 11, muy birataa. Monte 57, altea 
darán r.tzon 2054 9-16 
Q E V E N D E L A C á S A M I S I O N E N T R E A G U I -
k j l a y Florida, de mamposter ía y azotea, sala, saleta, 
2 cuartos, cocina, patio y traapatio, en $1,300 oro, 
acabada de fabricar; y una eaquina en A n t ó n Recio, 
de mampostería y azotea, con establecimiento, en 
$1,500 oro: su dueño Figuras 81 á todas horas. 
2027 5 - l « 
ATENCION 
Por tenerse que marchar á la Península ae vende un 
elegante cafetín cerca del Parque Central, reuniendo 
sus buenas condiciones. 
E n el mismo se venden armatostes, mostrador de 
gran tamaño y poco uso; una vidriera con seis patas 
corredera; una hermosa nevera cristal con espejo. T o -
do ae da en proporción. Neptuno 21 tratarán á todas 
horaa. 1989 9-15 
SE V E N D E E N 2,400 P E S O S B j B , L A C A S A calle de la Picota n, 84, con sala, comedor, un cuar-
to, patio y demás meneaterea, libro de todo gravámen 
é inscripta en el Registro: el dueño por la mañana de 
7 á 11 y por la tardfl de 5 á 7 en la calle del Trocadero 
n, 101. 2023 9-15 
E:\' PUEATES GRANDES 
Se vende una casa de mamposter ía y tejas situada 
en la calle Pórte la n? 30, compuesta de sala, come-
dor, 3 cuartea, cocina y au cochera, en el ínfimo pre-
cio de $lfi00 billetes. 
E n los Quemados de M vrianao calle R e a l n? 21 v i -
ve au dueño C . 2P0 9-12 
GAN&A EXTRAORDINARIA. 
Se venden trea casas en la calle del Pocito á media 
cuadra del Paseo de Cárlos I I I , la primera n. 21, de 
mampostería y azotea en $1600 oro, la segunda n. 23 
en 800, y la tercera n. 25 en 900, todas terreno propio 
con sus arrimos: informarán Paseo de Cárlos I I I n. 
10. 1861 • 9-11 
EN SAGUA DE TANAMO 
ae vende una finca de cuarenta caballeriza de monte 
virgen, titulada el "Riito"; linda con el rio grande de 
Tánamo y camino real de Mayarí y con la bahía de 
Tánamo. E s t a finca está deslindada y pasa por la mis-
ma un brazo del rio; el plano de la finca lo tiene su 
dueño que vive calzada del Monte 324, talabartería, 
con quien tratarán del prec io .—José Torné . 
1839 9-11 
Veterinarios y AIMtares. 
Por ausentarse á la Península se vende una albeite-
ría muy antigua y acreditada: impondrán Pr ínc ipe 
Alfonso 220, ferretería. 
1506 21-SP 
CUBA 14 
Sa vende un hermoso potro de 4 años, seboruco, de 
monta y tiro: puede verse á todas horas y en la misma 
informarán. 229t 4-21 
SE VENDE 
un hermoso caballo criollo, de siete y media cuartas de 
alzada, propio para lo que lo quieran aplicar. Prado 
n. 87 impondrán. 2282 4-21 
SE V E N D E U N C A B A L L O B A Y O D E C A B O S negros, cuatro años, lo más bonito que ae ve en 
caballo, caminador y sano: de todo informarán Que-
mados de Marianao, paradero, café, á todas horas. 
2213 4-19 
Se vende 
un bonito cachorro perdiguero: Paula 47. 
2160 4-18 
A L O S C A Z A D O R E S . E N L A C A L L E D E San Rafael número 37 se vende una legitima pe-
rra perdiguera con trea cachorros de dos meses de 
nacidos, finos y en precio módico . 
1956 9-14 
En este establecimiento, tan conocido del público de esta capital, por su especial B'S-
tema de recibir artículos de imprescindible necesidad en el hogar doméstico, uniendo á 
sus moderadísimos precios los estilos más de moda, más fáciles de manejar y los de más 
gusto artístico, ababan de recibirse nuevas remesas, que ponemos de manifiesto en las 
vidrieras del mismo, nuevo en la Habana, 
Lámparas Renacimiento.—Mesas Escamot, con tapiz griego.—Sillas orientales.—Cu-
chillas velocidad.—Cubiertos de metal blanco, garantizados, á precios como nadie.— 
Navajas, cuchillas y tijeras legítimas de Rodger, el mayor surtido de esta Isla.—Nuevas 
máquinas de essribir. Máquinas de lavar.—Gabeta incomprensible contra ladrones, 
aplicable (i escaparates y mostradores.—Tijeras para sastre, gran surtido.—Eelojes de 
sobremesa, de madera, bronce, níquel y Majolica y otra infinidad de artículos. 
A L V A R E Z É H I N S E , O B I S P O m Y 125. 
UNICO DEPOSITO DE LAS LEGITIMAS MAQUINAS DE SINGER. 
Cn 1099 312-30J1 
PADEZCAN 
P r o c ú r e n s e u n a caj i ta de l a acreditada PASTA P E C T O R A L D E L 
D1* ANDREÜ DE BARCELONA, y se l a q u i t a r á n a l momento. 
A l tomar las pr imeras pasti l las, e m p e z a r á n á exper imentar u n 
g r a n al ivio . L a tos v a desapareciendo, el pecho y l a garganta se 
suav izan y l a e x p e c t o r a c i ó n se produce con g r a n faci l idad. 
S o n tan r á p i d o s y seguros los efectos de estas pasti l las, que 
m u c h a s veces desaparece l a tos por completo á n t e s de t erminar 
l a ca ja . 
S e vende en las mejores farmacias de E s p a ñ a . C a j a 2 pesetas. 
LAS PERSONAS que Bientan también á S M á O SOFOCÁCIOX, hallarán en las 
mismas farmácias los CIGARRILLOS BALSAMICOS y los PAPELES AZOADOS del mis-
mo autor, que lo calman en el acto y permiten descansar al asmático que se ve privado 
de dormir.—Véanse los opúsculos que se dan gratis. 
Depósito central de estos medicamentos: Farmacia de su autor en Barcelona, y se 
hallarán también de venta en las principales farmacias de la Habana y demás poblacio-
nes de América. 10E 
DE LA VIUDA DE 
Agencia ún ica y exclusiva en esta I s la de las 
publicaciones nacionales 
L A I L U S T R A C I O N ESPAÑOLA Y AMERICANA 
(Revista de Bellas Artes y actualidad) 
LA MODA E L E G A N T E 
INDIS 
C n 269 
(periódico de señoras y señoritas) 
PENSABLE en toda casa familia. 
27-11P 
SE VENDEN 
preciosos gaticos muy finos de Angola, blancos j de 
colores, y tinas con rosas finas, baratas. Salnd n. 53. 
2128 4-17 
SE VENDE 
un coupé en buen estado, muy barato, <5 se cambia por 
un faetón. Impondrán Obispo 27, farmacia, 
2292 » -21 
Se vende 
un faetón Pr ínc ipe Alberto, de uso, muy barato, pro-
pio para hombre de negocios: impondrán Aguila 88. 
2283 4-2! 
Gan ga. 
Se vende una preciosa jardinera propia para el t ra -
bsjo por lo ligera y o'eginte. Zaragoza n. 13, Cerro. 
E n la misma se vende un par do bañaderap de m á r -
mol. 2231 4-19 
Se vende 
un milord casi nuevo con dos caballos maestros de 
siete cuartas y su limonera, propios para una persona 
do gusto. Morro número 30, pueden verse. 
2198 4-19 
¡Baratísimos! 
U n vis-a-vis de un fuelle y un coupé, en magnifico 
estado ámbos. Manrique número 116, entre Drago-
nes y Salud. 2193 4-1S 
T T N A D U Q Ü h S A C O M P L l í T A M E N T E N U E -
va, de elegante forma; o'.ra d ) medio uso, tam-
bién de buena forma; otra que puede manejareo á cor-
dones, con fuelle de quita y pon y asiento trasero; un 
milord feancés remott^do de nuevo; un faetón P r í a c i -
p j Alberto; un coupé de MilUon Gaiet, para familia; 
otro de los llamados Egoístas; otro Clarens, de cuatro 
asientos; un dog-cart propio para paseo; dos l í lburis 
muy baratos; un arreo para pareja y otro de un solo 
caballo, ámbos en magnífico estado. Todo se vende 
barato y se toman en cambio otros carruajes. 
SALUD 17 
2101 5-17 
T T N A D U Q U E S A D E U L T I M A M O D A K E T O -
vJ cada de nuevo, otra de medio uso de tamaño r e -
galar y una victoria muy fuerte propia para el campo. 
Se venden baratas: Aguila 119 entre San E a f i e l y San 
J o s é . 2120 5-17 
EN GANGA 
Se da un magnífico faetón, fuelle movible, coa un 
buen caballo criollo de seis años, con sus correspon-
dientes arreos. Jesús del Monte n. 400. 
2052 5-16 
SE VENDE 
un carro: sirve para lo que lo quieran emplear. Merced 
96 Y otro de mano con su vidriera á propósito para 
ventas. Campanario 62. Í028 5-16 
• p l i O P l O P A R A U N D O C T O R S K V E N D E Ü N 
X T elegante faetón con un bonito caballo y sus arreos 
correspondientes, Zulueta esquina á Dragones, botel. 
1990 9-15 
L E A N T O D O C O N D E T E N C I O N . 
Hago quemazón de un famoso pianino de Pleyel; 
un escaparate de corona de 2 lunas, varios de una, y 
un bufete miniatro fino; una nevera americana, nueva; 
una famosa caja de hierro francesa; y para novios, un 
peinador, cama, lavabo, mesa de noche y 6 sillas de 
fresno en $85 oro; un famoso buró francés en 2 onzas; 
juegos de comedor amarillos y juego de adorno de to-
cador, pero fino; una famosa vidriera, forma bibliote-
ca; o»mas, todo de bronce, A prueba de fuego, y de 
h'erro; un espejo de sastres 6 modistas de cuerpo en-
tero en $17 oro; lavabos á $25 y 40 B . ; iarreros y apa-
radores á $20 y 25 B ( B : nadie basque más barato que 
en Reina n. 2, frente á la Audiencia. 
22«9 4-21 
PO R A U S E N T A R S E L A F A M I L I A S K V E N D E un magnífico pianino de Pleyel acabado de com-
prar en 21 onzas oro, se da en 15 sin usarlo: es una 
ganga: como también un elegante juego de cuarto y 
todos los demás muebles y lámparas de la casa A m i s -
tad 118. 2286 4-21 
SE VENDE 
6 se alquila un bonito piano francés muy seguro de 
afinación. Habana 21 y O'Reilly 68. 
2299 4-21 
¡OJO! ¡OJO! 
Se vende una magnífica ducha toda de bronce (cons-
truida cn Paris ) , que contiene todos los aparatos para 
llenar indicaciones médicas que se propongan; conec-
tándose con todo el mecanismo uu semicupio (muy 
ingenioso) para irrigaciones al periné y órganos se-
xuales en ámbos sexos L o que se pide no está en re-
lación coa el material (bronce que contiene): informa-
rán Dragones 61. 2287 15 21P 
CA J A S D E H I E R R O ( L O S M E J O R E I S B A N -COS en la actualidad. L a s hay inglesas, francesas, 
alemanas, desde tres doblones hasta doce onzas, muy 
bonitas y á prueba de fuego, las hay con tres llaves, 
propias para ajuatamientos 6 tres socios, Obrapía 
frente al número 6, venduta. 
2241 4- 21 
Coxnpostela 124, entre J e s ú s Ma-
ría y Merced. 
Camas cameras, á $25 y 30; idem de persona, á 25; 
medio cameras, á $25; ideen para n'ño, á 25; una c a -
inita regia de bronce con bastidor alambre, $H0; cunas 
á $20 y 45; juegos de sala, á 85, 90 y 100; aparadores, 
á 2 í , 85 y 45; jarreros, á 20 y 25; escaparates y canas-
tilleros, espejos, cuadros, banaderas, coches, l á m p a -
ras do cristal, semicupio, mesas correderas y de alas, 
todo barato: se alquilan unos altos con cinco habita • 
clones, hay agua de Vento abundante y lavadero he-
cho de exprofeso para ese objeto. 
2228 4-19 
SE V E N D E N : U N P I A N I N O E R A R D , Q C E N O se ha tocado diez veces, en 18 onzas oro; un fielon 
en 125 pesos billetes. Calzada del Cerro 559', h forma-
rán al lado de la cochera, CoDsejero Arang'» n. 7. 
2217 4-19 
P O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E H A C E 
J L almoneda del mobiliario y plantas de la casa calle 
9 n 81 Vedado, de 8 á 11 de la mañana y 5 á 7 de la 
noche. 2186 4-18 
MILES. 
48. 
Vendo dos preciosos escaparates de corona con y 
sin luna, muy baratos, un elegante lavabo francés 
grande, mueble de mérito , juegos de sala L u i s X V á 
75, 116, l'̂ O y $140, carpetas altas casi nuevas, apara-
dores á 15, 20, '25, 40 y $70, escaparates á la america-
na nuevos, mesas de ala de caoba nutvas y un tinaje-
ro de caoba nuevo; además hav muebles de todas c la -
ses y precios. 2239 4-19 
E l Cambio, casa de préstamos. 
San Miguel 62, casi esquina á Galiano. 
Con motivo de pasar balanoe á fines de este mes, 
vendemos á precios de real ización prendas de oro, 
plata y brillantes y ropas de todas clases 
E a muebles tenemos gran surtido, juegos de sala 
Luis X V , de caoba, y Luis X I V , de Viena, juegos de 
comedor, de meple, escaparates de lunas, de nogal, 
palisandro, caoba y americanos <le Pople, gran surtido 
de lámparas v cocuyeras de cristal, é infinidad de cosas 
más, para todos los gustos y posiciones. 
2171 10-18 
GUITARRAS 
Se venden dos de las mejores del afamado construc-
tor P a g é s . Pueden verse en J e s ú s del Monte 114. 
1939 4-18 
A los Sres. Dentistas. 
Se vende un hermoso sil lón de operar, de uso, pero 
en buen estado y una maquinita dental de S. 8. W h i 
te: Habana esquina á O-Re i l l y 65J, altos. 
21f6 4-18 
A L A S S O C I E D A D E S D E R E C R E O S E A L quila ó se vende al contado ó á plazos un magníf i -
co piano de media cola de Chickr icg etc., sin come-
j é n , de excelentes voces propio para conciertos, 106 
Galiano IOS. Se alquilan pi • nos. 2165 4-18 
GRAN JUEGO DE SALA 
Se vende en proporción el mejor mueblaje de sala 
que vino á esta capital, es nuevo, de palo santo maci-
zo y de últ ima novedad y un pianino casi nuevo y otros 
muebles más . Concordia 33. 2115 4-17 
SE V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O , P A I L A de agua caliente, banaderas de mármol y de zinc, 
cañerías de agua y de gas, zinc, puertas, vidrieras, 
mamparas, meaitas de noche, losas ó mesas de mármol, 
madera dura y majagua y otras cosas, todo en estado 
nuevo y muy barato, dan razón Damas 2-
2117 4-17 
A l m a c é n de pianos de T . J . Curt ís 
AMISTAD 90, ESQUINA. A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t imo vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también pianos hermosos de Gaveau, etc , q e se 
venden sumamente módicos , arreglados á los tiempos 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Se compran, cam-
bian, alquilan y componen pianos de todas clases. 
2100 26 17F 
T D E G O S L U 1 S X V , A 90,100 Y $1125; A P A R A -
cJI dores, camas, mesas, lámparas y todos los muebles 
que necesiten para amueidar una casa con poco dine-
ro. Compoatela 121, entre J e s ú s María y Merced. 
209í5 4 17 
ME S A S D E B I L L A R . — S E V E N O E N N U E vas y usadas, se compran, cambian y componen. 
Es ta casa importa paño y bolas de Franc ia y Barce lo-
na y detalla más barato que nadie. P a r a informes E 
Miranda, O'Reilly 16, entre San Ignacio y Mercade-
res. 1039 27-24E 
M E S A S D E B I L L A R . 
Se venden, componen y se compran: esta casa r e d 
ba bolas de billar y paños de Franc ia y Barcelona y 
las vendo más barato que nadie. Tornería de J o s é F o r 
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 969 27-22 E 
SE V E N D E N U N J U E G O D E V I E N A P A R A sa'a, y otros muebles. Pueden verse desde las diez 
de la mañana hasta las seis de la tarde en la calle de 
Cienfaegos número ÍO, entresuelos. 
2012 6-16 
En 100 pesos B . 
se vende un piano propio para un principiante Ger-
vasio 115 2078 5-16 
A LOS FABRICANTKS DE TABACO 
Se vende un precioso kiotko de una figura elegante. 
Carpintería del Sr. Blanca, Manrique n. 10. 
2038 5-15 
MAGNIFICOS PIANOS 
Realizando buenos pianinos y pianos de conciertos 
baratísimos y se dan á plazos y se garantizan en Acos -
ta 79, entre Compostela y Picota. 
2)29 5-16 
INODOROS 
ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
ieicon uso de agua, en el a lmacén 
;|fde efectos sanitarios, .Amistad 
números 75 y 77. 
11-16 
MO N T E N . Ib, AL, L A D O Dt t L A B O T I C A E l Pf ñon, se realizan una partida de máquinas 
de coser, de Singer Reformadas, Americanas y otros 
fabricantes bien conocidos, respondiendo á que cosan 
bien. Precios varían según vista y fabricante de 12 á 
25 pesos billetes. Monte n. 16. 
1917 9-14 
T N T E R 1 Í S A N T E - S E V E N D E U N A M A Q U I N A 
JLde h icer soda, iumejorable, uu gran aparato col-
ganiepara el despaí l io . plateada, iodo inmejorable, 
oomn ne hará ver al que lo compre: informes Compos-
tela c6. 2210 4-19 
U a v o l a n t e 
de mucha fuerza aplicable & iraprenta*; litografías, 
torneros, au oladores ú otra industria. Se dá en $^0 
oro cn San Rafael 45. 1529 16 4 F 
Viuos en cuarto** de pipa 
de las marcas Santa Margarita y Macón, propios para 
familias de buen gasto. D e venta Kmpedrado 42. 
1951 27-14F 
>|fi 
l l l i l i l l l 
ijt j j T ) A x r n n i ? E11™ m̂ or oPera 
J L U J Í V T Í L Í N JL I h 7 se adapta á todas 
las naturalezas, climas y estaciones del año, son las 
pildoras antibiÚosas de Hernández , por su especial 
composición hacen expeler la bilis y con ella van los 
malos humores que tenían ocupado el cerebro, las en-
trañas y hasta el tejido de nuestros huesos, h a l l á n d o -
se agradablemente sorprendidos de verse curados de 
infartos del hígado y bazo, siendo además un depura-
tivo d é l a sangre, un purgante nada molesto ni peli-
groso y una panacea para tantos males, tanto que el 
público ha dado eu llamarlas pildoras de l a sa lud . 
Botica S A N T A A N A , Bie la 6J. 
Y a sea catarral ó sifilítica, con pujos, ardor , d i f i -
cultad a l or inar , flujo amari l lo ó blanco, en estos 
casos todo se cura usando la poc ión 6 l a pasta b a l s á -
mica de E E B N A N D E Z . Botica S A N T A A N A , 
Muralla 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , C H A N C R O S , 
L L A G A S en las piernas, fe curan sin dolor ni moles-
tia, con el A G U A C 1 C A T R 1 Z A N 1 B . 
IMPUREZA DÉ LA SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos , todo se cura f icil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z 




VINO DE QUINA SIMPLE 
Se halla compuesto con Yino 
Moscatel y Extracto fluido de y 
la corteza de Quina. Es tónico 4 » 
neurosténico y febrífugo. Está y 
recomendado á las personas 
que han perdido el apetito y se 
hallan débiles. % 
S ¥ii0 DE ÛíNA Y 6A0AQ | 
De grato sabor, á los efectos 
éfc de la Quina reúne las propie- «|» 
»̂ dades nutritivas del Cacao, Es ^ 
«|» el vino de las damas. # 
Estimulante poderoso de los «á» 
sistemas nervioso y sanguíneo. «|» 
Está indicado en la Anemia y ^ 
Convalecencia de las enferme-
dades, y en general siempre que <̂  
hay que restaurar las fuerzas. «§» 
Los Vinos Medicioales del 
Dr. González son tan buenos ^ 
como los mejores del Extran- *f» 
gero y mas baratos que ellos. ^ 
Se preparan y venden en ^ 
todas cantidades en la 
Botica de Ban José f 
Calle de .A-gniar, IST. I O S ^» 
| T A L E E l POMO 
| UN PESO Btes. 
157 V<A 
TONICO GENITALES 
Célebres pildoras del especialista D r . Morales con-
tra la debilidad, impotenf ia, espermatorrea y esterili-
dad. Su uso, exento de todo peligro. Se vende en las 
principales faimacUs á $2 oro la caja Depós i to : en la 
Habana, farmacia de Valdéa, Obispo 27, y Sarrá, T e -
niente-Rev 41.—Dr. Morales, Carret¡-.s 39, Madrid. 
2035 2!5-16P 
Nuevo Braguero Doble Compresor, 
E l único cómodo, inofensivo y eficaz para la cura-
ción completa de toda clase de hernias, circoceles, etc. 
Aprobado por las Academias de Espafia, Franc ia , E . 
Unidos y Alemania. 
Congestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica . Unico sistema para 
curar positivamente en pocos dias, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conformación; etc., de 
los órganos genitales. 
Suspensorio Airy 
Todos los médicos le recomiendan como el único á 
propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
Depós i to en Drogaeríaa y principales boticas. 
Se construyen fájas y toda lo concerniente á la O r -
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Precios sumamente módicos . Do fábrica á precios 
de solemnidad. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reilly 106, entre V i U e -
gas y Bernaza. 2021 11-15 
JARABE PECTORAL CUBANO i » 
SEGUN FORMULA D E L 
DR. G A N D U L . 
HED AQUI SAL PIRÉTICA 
h . A S A k U D P E R F E C T A 
£ s el mayor de los bienes de la vida. 
Para obtener tan inestimable beneficio emplead á la 
S A L P I R E T I C A de L A M P L O U G H , que ataca á las 
Enfermedades en sus raices , mejorando á las X>i-
g e s t i o n e s , desembarazando al E s t ó m a g o f ú H Í -
g a d o , á los R i A o n c s y á los I n t e s t i n o s de todas 
las obstrucciones, al mismo tiempo que contribuyo á la 
renovación de la sangre, suprimiendo á los humores 
insalubres y febriles, refrescándola y oxigenándola. 
E S E L G R A N P R E S E R V A D O R Y E L G R A N 
R E M E D I O contra ia mayor parte do las Enfermedades 
infectivas y malignas de los climas tropicales y el mas 
eficáz contra la Fiebre amarilla y las demás, contra los 
resfriados fiebrosos, contra las viruelas, el sarampión, 
contra la sed, las jaquecas, los mareos, los vómitos, la 
bilis, los estreñimientos del vientre, las acedías del 
estómago, el cólera, las erupciones y las enfermedades 
éutáneas, las alteraciones de la sangre, etc. 
O Dr W . S T E V E N S h a d i c h o : Desde l a adap-
c ión de este remedio no son y a teiiribles las fa-
tales enfennedades en las Antillas. 
E l Dr J . W . D O W S I N G h a dicho : L a he em-
pleado para la curac ión de 42 casos de Jiebre ama-
r i l la y tenc/o la dicha de testificar que no ha /ai-
sodó su eficacia n i en un solo caso. 
H A S A L V A D O A MC V I D A E N U N P A I S 
L E J A N O , e s c r i b i ó C . r i t z g - e r a l d , Esquire, resi-
dente on oíro tiempo en la Albania. 
T H O M A S C . C O O P E R , Esquire, Ingeniero en Rio-
Janeiro, escribió lo siguiente : 
D u r a n t e 1 6 a ñ o s de r e s i d e n c i a en R i o -
Janeiro, tomé, dos ó tres veces por semana y ú veces 
todos los dias, la Sal Pirética tíe Lamplougii y t a m b i é n 
se la di á mis hijos y nunca tuve necesidad de i m 
Médico. Durante lodo el tiempo de la i n v a s i ó n de la 
fiebre amari l la , empleé á muchos obreros en mis 
talleres, y de ellos murieron seis en una semana 
atacados por la fiebre, pero de los que tomaron la 
Sal Pirética de Lamploagü ninguno m u r i ó y s i alguno 
fué atacado su enfermedad fué ligera. 
E l S r . YOUNGr e s c r i b i ó lo s iguiente : 
Durante Í5 años lie tomado regularmente la s á l 
todas las m a ñ a n a s , y en tal tiempo no he tomado 
otro a lgún medicamento n i he tenido que consultar 
á un Médico. También he dado dicha sal á mis 
hijos y desde que nacieron nunca he necesi íado gws 
el Médico entre en m i casa para visitarles. 
depositario en L a H a b a n a : J O S E S A R R A * 
ÉRMIFUGE COLMET 
Bomíjonesde Chocolate i i* Santonina 
ISFALIBLE para DESTRUIR las LOMBRICES 
Este Vermífugo está recomendado por su (I¿I 
gasto agradable y su consemeion indefinida. Hy 
Exigir la firma i 
PARIS.F1»COLMET-d'AACE. — In la Habana: JOSE SARRA. 
POFOSF 
i:i D O C T O R ü K U R C I Í I L t j , autot 
del descubrimienU) do las propiedades¡ 
c u r a t i v a s de los H i p o í o . s ü t o s en U* 
T i s i s p u h n o n a i ' , p o ñ e cn conocimiento 
de s u s colegas los s e ñ o r e s i n é d i t o s que no 
reconoce como verdaderas ni recomienda 
n i n g u n a s otras preparaciones que las que 
son fabricadas por M' SWANN, F a m a 
c e u t i c o , 12, ca l l e C a s l i g l i o n e , en Par i s . 
L o s J a r a b e s de Hipofosfitos !de 
S o s a , de C a l y do H i e r r o , se venden 
so lamente e n frascos c u a d r a d o s . Cada 
frasco verdadero l l eva el nombre del 
DOCTOR CHURCHILL en el vidrio, 
c o n s u firma repet ida cuatro veces en el 
sobre de papel que e n s e l v e el frasco y 
sobre l a b a n d a de p a p e l «^acamada que cu-
bre e l t a p ó n y a d e m a s l a etiqueta con la 
m a r c a de fabr ica de l a Bot ica de SWANN. 
Se espenden en las principales Boticas 
\ EXPOSITION J | UNIVSle1878 
l Médaile d'Or ^̂ CroixdeCheYalier¡ 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
PREPARADO ESPECIAtMENTEpara la HERMOSURA del CABELLO 
Recomendamos este produelo, 
que las Celebridades •medicales consideran, porstl 
principio de Quina , comoel R E G E N E R A D O R mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDADOS 
PERFUMERIA A LA LACTEíNAt 
Recomendada por las Celebridades Medicales 
G O T A S C O N C E N T R A D A S para flpañnelo 
A G U A D I V I N A llamada agua de salud. 
SE VENDEN EN LA FÁBRICA 
PARÍS 13, me d'Enghien, 13 PARÍS 
Depósitos en casas de los principales Perfumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas Américas. 
Es te preparado calma la T O S por rebelde que sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciabl-
para los que padecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P Ü L e 
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos dias la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya desahu 
ciados. 
E m p l é e s e en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo . Alfredo P é r e z Carrillo. 
Farmacéut i co .—Salud 86.—Habana. 
D e venta en todas las farmacias de la I s la de Cuba 
v Puerto Rico Cn 223 1-P 
TA B A Q U E R I A S I T I O S 1 — S E V E N D E N T A -bacos de todas vitolas al por mayory menor á pre-
cios convencionales, hay un surtido de treinta mil la-
res: se puede ver á todas horaa. 
2114 6-17 
¡Cabello de Angel! 
¡CABELLO DE ANGEL! 
á $ 1 B.B. E L POMO. 
Lamparilla niíin. 16. 
C 2 9 8 8-15 
AfKiNSQN 
PERFUMERIA 
Famosa desde cerca de un siglo superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 
TRES MEDALLAS DE ORO 
PARIS 1878. CALCUTA 1884 por la excelencia de la calidad. La célebre 
A G U A de C O L O N I A de A T K I N S O N Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. Es muy superior á las numerosas composi-ciones que se venden con el mismo nombre. 
„ JABON OID BRQWN WINDSOR ATKINSON 
Este jabón, que tiene celebridad universal, es superior á todos los demás para limpiar y suavizar al cutis. Tiene un fuerte 7 delicioso perfume y es de un uso muy durable. 
Se feodei en las (isas de los Mercaderes j los Fabricantes 
J . & E . ATKINSON 
2 4 , Oíd B o n d Street, Londres 
Marca de Fábrica—Una "Rosa blanci" 
sobre nna " Lira de Oro." 
Lá merecida reputación de los A P A R A T O S 
SEXiXZOCJEWOS 3>. r E V K . E lia sido un 
aliciente para que los imiten y falsifiquen varios indus-
triales. Estas falsificaciones é imitaciones, aparte de su 
mala fabricación, que con mucha frecuencia impide la 
buena acción de los aparatos, pueden ade na s e r 
n o c i v a s á l a s a l n d , por que se emplea en ellas un 
metal que generalmente contiene una mezcla de plomo. 
Nos osfros no podemos, pues, garan-
tizar mas que los aparatos menciona-
dos con esse titulo VERITÜEI.S 
.SEIiTZOGENX D . F E V K E 
y autorizados con nustra firma y la 
marca de fábrica puestas al margen. 
KOTi. — KiKitiii Ipiratos garantizados no m mas caras qne sos imilaciones. 
A T E R C I O P E L A D O 
del -
C U T I S ~ | 
es-te 
I P O I - i " V o 
H E R M O S U R A 
. de 
LA TEZ 
C o n e l p e r í u m e m a s s u a v e , es per l 'ec iamenLo p u r o y inofensivo; 
R E F R E S C A y B L A N Q U E A e l c u t i s , d á n d o l e e l a t e r c i o p e l a d o de l a 
J u v e n t u d . — E s e l m e j o r y m a s a p r e c i a d o de todos los P o l v o s conoc idos . 
PARIS — 37, Boulevard de Strasbourg, 37 — PARIS 
P I L D O R A ! 
PORGATO 
d e l GUILLIÉ 
dej E x t r a c t o foi E l i x i r T ó n i c o A n t i - f l e g m o s o M D'GDILLIE 
Enfermedades 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
GOTA 
REUMATISm 
P A U I . G A O S 
Farmacéutico de Ia clase, Dr en Médicina de la Facultad de Paris 
UNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
P A R I S , 9, r u é de G r e n e l l e - S t - G e r m a i n , P A R I S 
ooc-Estas Pildoras, aunque de pequeños -volúmenes, tienen las pro-piedades toni-purgativas del Elxir Guillió, que desde mas de sesenta años bá está reconocido como uno de los remedios mas económicos como PURGATIVO y DEPURATIVO. 
FIEBRES 
EPIDÉMICAS 
\ Fluxiones de pecho 
Enfermedades 
las mugeres 
de los niños 
de 
¡DESCONFÍESE DE LAS FALSIFICACIONES. Exíjanse las VERDADERAS PÍLDORASGUILLIÉpreparadas por PAUL GA6E 
DKPÓSITOS EN TODAS LAS FAIIMACIAS 
L I N I M E N T O O É N C A U 
O e t l o e ü L l o s I P e t a r o . l o s 
E m p l e a d o con e l m a y o n e x i t o e n l a s C u a d r a s reales de S S . M M . el I m p e r a d o r de l B r a s i l , e l B e y 
de B é l g i c a , e l B e y de los Pa i sea -Bajos y e l B e y de S á j e n l a . 
( § 0 m a s ( § u e g o 
n i O a Á c l E L c i ó l = * © l o 
Solo este precioso T ó p i c o reem-
plaza al C a u t e r i o , y c u r a radica l -
mente y en pocos dias las C o j e r a » 
recientes y autiguas, las I i i a l a d u r a s , 
E s g u i n c e s , A l c a n c e s , Zf to le tas , 
A l i f a t e s , E s p a r a v a n e s , S o b r e h u e s o s , F l o -
j e d a d e i n f a r t o s en las piernas de los j ó v e n e s 
caballos, etc., s i n ocasionar l laga n i ca ida de 
pelo a u n durante el tratamiento. 
3 5 ( A n o s de ( E x i t o 
S I IST I R , I "V .A. ZJ 
L o s extraordinarios resultados que 
h a obtenido é n las diversas A f e c -
c i o n e s d e P e c b o , los C a t a r r o s , 
B r o n q u i t i s , Mal d e G a r g a n t a , 
O f t a l m í a , e tc . , no admiten competencia. 
Z a c u r a se hace d l a mano en 3 m i n u t o g , 
s in dolor y s in cortar n i afe i tar el pelo. 
sito en P a r i s : farmacia C S r T É l l S [ t t A . T J 9 c a l l e S t - H o n o r é , 2 7 5 , y en todas las Farmaciíi. 
iSlAld 
t o m - N ü T R m v o 
O 013- QUIlsT-A, v O A - O A O 
El V i n o de B u g e a u d reconstituye la sangre, repara las 
f u e r z a s , d e s p i e r t a e l apet i to , f a c i l i t a l a d i g e s t i ó n , r e s t a b l e c e l a s 
func iones d e l e s t ó m a í r o , conv iene en una palabra á todos los tem-
p e r a m e n t o s d é b i l e s ó fa t igados . 
El V i n o H e S t t g e a x t ú , ÜNICO DEPÓSITO AL POR MBNOR 
BB HALLA ES LAS Puisc iPALES BOTICAS | cn Paris, I*4 LEBEATJLT, 63, rué Béanmui 
V e n t a , a l p o r M a y o r : 
P . L E B E A U & T y Ca9 5, rae Bourg-rAbbé. PARIS 
n i n i m n i i í T m n T m m í T r f í W O T 
PRBMIO 




Alimento reparador y fortificantt 
APROBACION 
OK LA 
ICiSMU DI RDICIXi | 
PE PARIS 
LOS N I Ñ O S , LAS N O D R I Z A S , LOS CONVALESCÍENTES 
El informe del profesor iSoueltar«tat hace constar qué 1» 
O S T E f i M A - M O U I 5 I É S cura las indisposiciones de las mu-
jeres embarazadas, aumenta la riqueza de la leche y facilita el creci-
miento de los niños al destete. 
E l a s o de este al imento reemplaza l a s sopltas 
dadas a O B E B I B O . 
Venta en la maior parte Fabricación 19, rúa Jacob 
de las farmacias. en P A R I S . 
M E D A L L A de ORO en Ja E X P O S I C I O N U N I V E R S A L de P A R I S 1878 ^ 
A p a r a t o s G-asogenos C o n t i n u o s 
D E M O N D O L L O T F I L S 
PARA LA FABRICACION INDUSTRIAL 
D E L A S B E B I D A S G A S E O S A S 
Empleado con gran é x i t o en l a F a r m a c i a Central 
de los Hospitales de P a r i s , en los vapores de la 
C o m p a ñ i a General T r a s a t l á n t i c a , etc., etc. 
Con estos aparatos no hay m á s peligro en el 
manejo de la espita del á c i d o , se obtiene mejor epu-
racion del gas y se suprime el g a s ó m e t r o tan em-
barazoso en los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listos p a r a funcionar. 
V A S O S - S I F O N E S O v ó i d o s y cil indricos, con 
grande y p e q u e ñ a palanca, montura muy cuidada, 
cristal de pr imera calidadt ensayado con pres ión 
- .^fuerte , monturas de e s t a ñ o ingles fundido, sin 
'^Clninguna mezcla de plomo. 
3„JL M0ND0LL0T Fils, Ingeniero-Mecánico, 
embotellador para sifones y botella. 72 , r u é du C h á t e a u - d ' E a u , P a r í s 
I E 1 Catálopro se en-via & Cs-Xl̂ xí le J?^51 X̂ ô * Qa^^a. fra.n.qc-u.eaaa^| 
fA^S POR MEDIO DE LOS ^ ^ E Ñ ' p 
Polvo, Pasta y Blisir Deatifricos i 
LOS 
pon EL pnion 
Pedro BOURSAOD 
de l a A B A D I A de S O U L A C (Gironda) 
Prior DOM IVIACUEIONNE 
X ) O S a y t E X J ^ X j X j ^ S d e O K - O 
Bruselas 1880 — Lóndres 1884 
LOS MAS E M I N E N T E S PREMIOS 
INVENTADO | ^ Mp ^ 
«El empleo cotidiano del 
Elixir Dentífrico de los RR. PP. Be-
nedictinos en dosis de algunas 
gotas en el agua c u r a y 
evita el carles,fortalece las en-
c í a s devolvendo á los dien-
tes u n a b lancura perfecta. 
c E s un verdadero servicio 
prestado á nuestros lectores 
s e ñ a l a r l e s esta antigua y út i -
l í s i m a p r e p a r a c i ó n como el 
mejor curativo y único preserva-
tivo de las Afecciones dentarias.» 
Casa establecida c n l 8 0 7 : ® g i f í ! f ! * i 3, Rué Hngnerie, 3 
Agente General S C I l l l S a l B O R D E A U X 
H á l l a s e en todas las dueñas P e r f u m e r í a s 
F a r m a c i a s y Droguerias del glolio. 
Depositarios en la Habana .• José Sarra; — Lobó y C»; — Guillermo del Monte, 56, Muralla; — Sarrapmana y Canela, 96, Aguiar; - Jiménez, Musset y C«, 5, Teniente Rey; - IzquierdoyC», m, Aguiar; — Illa Pujol y C., 32. Mercaderes - — Adero y C«, Mercaderes; - Espinosa y C», 10 el. 12, Riela; - Corujo y So&rjno,113, Compostela : — Dubic Michel, 103, Obispo: — Alvarez y Hermano, 39, Riela: — E.Dufau, 31, Obispo: — Bustamonte José. 37, Mer-caderes • — Faez López y C«, 72, San Ignacio ; — Fernandez, Arenas y C», 96, Cuba; — García Corujedo Hermanos, 28 v 30 Riela • — García Luis, 115, Compostela ; — González y Alvarez, 58 y 60. Riela; — Isla-Barredo, O R«u¡lly,40:— Martínez García y C», 71, Riela; — Rodríguez Bruno y C», 10 y 12, Riela. 
Combate 
C O N L I O O S 
Aconsejado con é i i t o á l a s personas déb i l e s y enfermas predispuestas a l empobraoimiento de u sa&gr*. T ó m a s e en dosis de 8 a 1 2 gotas §n cada comida. 
